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VESTIBULAR SIMULADO - GÁBARITO
- É o seguinte o gabarito de respostas do

Vestibular Simulado, prova de Biologia,
elaborado pelo Curso Barriga Verde e pu­

blicado na edição de ontem de O ESTADO:
la. _ "E"; 2a. _ "C"; 38• - "C"; 4a. - "B"; 5a._
"E"; 6a ... "D"; 7a .... "A�'; 8a ... "B"; 93- ... "E";
toa. - "B"; Ll". - "B?'; 12a• - "A"'; 13a• - "A";
14a. - "E"; 15a,. - "D"; Itr. - "A"; 17a. - "E:';
188• - "B"; 19a. - "D" e 20a. - "D".

O TEMPO - Pressão atmosférica média'
10�6:8 milíba-es. Temperaturamédia: 17.80'
maxrma Insolação 36.5° mínimo 1070 (planalto mé.diamínima08.7°) cumul�s, st�a�
tus, de rnern claro a encoberto. Nevoeiro
noturno. Tempo no planalto, com instabili­dades noturnas passando a bom. No litoral:
bom .d�rante o dia chuvas esparsas à noite.
Previsân, A. Seixas Netto.

.

Cidade.ganha Omi hões
para s infraestrutura

o Governo' do Estado assinou ontem um contrato de financlamento com o Banco do

Brasil, pelo qual será aberto um crédito de Cr$ 50 milhões para serem aplicados, através. da
Prefeitura, em obras de infraestrutura nesta Capital. Entre' os trabalhos a serem

executados estão o preparo de terrenos, drenagem e pavimentação de ruas a asfalto e

lajotas. O Prefeito Esperidião Amin destacou a importância do contrato, destacando as dificulda­

des do Município de realizar obras com seus parcos recursos próprios (página 3).

Hospital
Universitário

. .

proporciona
à Capit'al

320
•

mais

leitos a

partir de 78

Com as obras desenvolvendo-se em

ritmo veloz, o Hospital
Universitário de Florianópolis deverá'
entrar em operações a.I° de novembro

do próximo ano. Sua capacidade é

de 320 leitos, espalhados numa área

. sup_�iQU 1� mil !D,etrQ§. quadrados.....,,,,
Os equipamentos, cujo custo está

avaliadoem Cr$ 140 milhões;
serão alt�mente sofisticados, com
grande parte sendo adquirida no'

exterior. As .obras civis foram orçadas
em Cr$ 63 milhões (Pág. 16).

Barreto completa' sua
chapa com a dobradinha

Figueiredo-Guazell i
Página 2
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Paysanduse
defende

acusando o

Juventus no

caso suborno
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homenageia JK

• •

no,prImeIro
. . , .

anIVersarIo

de suamorte·
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Reieitos do carvão trazem danos
à lavoura de municípios do Sul

Os rejeitos p iritosos do carvão, componentes altamente poluentes
de rios da regiâo Sul, provocaram grandes danos à agricultura

de diversos municípios. Com as cheias da semana passada, as águas
carregadas de enxofre invadiram as lavouras, causando acidez

nas culturas de arroz, milho, fumo e cebola (Página 9).
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Trabalhador autônomo agora
tem financiamento especial
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o folclore catarine.nse está

ameaçado de desaparecer,
já que praticamente não
recebe etençéo por parte Cios

órgãos ati. ieis ligados ao

setor. Os projetos
,
e.faborados com o objetivo
de manter as tradições
populares são recebidos sem

entusiesmo e; não fora
uns poucos abnegados,
elas' já teriam desaparecido
completamente (Pág.11).

Tampa
de garrafa é
motivo para

quebra-quebra
no bar

I

.

Novas. normas
do vestibular

--
.

vao ser

definidas hoje
pela Coperve
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Guazelli é O civil na chapa de Barreto

(001/(11

Porto Alegre- O presidente
da Caixa Econômica Federal,
Sr. Humberto Barreto, admitiu
ser possível um candidato civil

à vice-presidência da Repú­
blica, e a uma nova-oerçunta.
comentou que a indicação do

general João Batista Figuei­
redo para a presidência e a do

governador Sinval Guazelli

para a vice-presidência "seria
uma excelente dobradinha".

Assediado pelos repórteres
desde que chegou a Porto

Alegre, onde veio sementes

para assinar um convênio de

construção de Centros Sociais
Urbanos, o Sr. Humberto Bar­
reto, ainda no aeroporto Sal-
gado Filho, reiterou que "se o

Ministro-Chefe do SNI fosse
candidato à presidência 'da

República seria uma grande
solução para o Brasil", e con­

siderou "muito bom" o pro­
nunciamento do ex-ministro
Mário And reazza em favor da
candidatura João Batista Fi­

gueiredo, acrescentando que
"acho que ele está certo".
Ao desembarcar no aero­

porto Salgado Filho, o Sr.
Humberto Barreto deu uma

breve entrevista, durante a

qual lhe perguntaram se mu­

dara de opinião em relaçáo à
candidatura doqeneral Figuei­
redo, tendo em vista um diá-

logo, publicado na "Coluna do
Castelo", em que fora categó­
rico em negar ser candidato à

presidência da República. "Se
o general Fiquejredo fosse
candidato, para mim, seria

Barreto completa sua chapa: Guazelli na dohradinha

'uma grande solução para o achando isso".
Brasil. Foi isso que eu disse há
algum tempo, não disse que Disse ter achado

..

muito.

ele era candidato. Se viesse a

ser, seria uma grande solução
para o Brasil. E continuo

hom" o pronunciamento do
ex-mi nistro Andreazza, em

favor da candidatura do
Ministro-Chefe do SNI, e à per-

gunta se isso representaria um

consenso em torno do' nome
do general Figueiredo, o pre­
sidente da Caixa Econômica
Federal acentuou: "cada ca­

beça é uma sentença. Mas se

você examinar as qualidades
do general Figueiredo, poderá
concluir que no Brasil, seria
realmente uma grande solu­

ção, se ele viesse a ser candi­
dato". Inquirido se as afirma­

ções do ex-ministro Andreazza
representariam uma espécie
de apoio aos membros do go­
verno Médici ao general Fi"

gueiredo, o Sr. Humberto Bar­
reto disse que "o Sr. Mário An­
dreazza tem uma grande lide­

rança, mas isso não quer dizer

que esteja comprometendo
quem quer que seja. Ele falou
em seu nome pessoal".

Magalhães Pinto, o Sr. Hum­

berto Barreto afirmou "não é

problema meu. O presidente
Ernesto Geisel comanda o

problema sucessório, e só me

resta esperar a sua decisão. Já
falei o que tinha que falar, o

que foi amplamente d ivu Igad o.
Compete ao presidente da Re­

pública conduzi r a sucessão

presidencial". A novas pergun­
tas, disse que "é possível um
vice-presidente civil", e que o

governador gaúcho seria um

"excelente candidato ao

cargo". Um repórter, então,
perguntou: .

"o governador
Guazelli como vice, formariam
uma boa dobradinha?", ao

que..o Sr. Humberto Barreto

respondeu: "seria uma exce­

lente dobradinha".

Já no Palácio Piratini, depois
da assinatura do convênio
com o governo gaúcho, o pre­
sidente a Caixa Econômica
Federal voltou a ser assediado

por repórteres dos {ornais e

das televisões. Em rápidas en­

trevistas para os canais de te­

levisão, o Sr. Humberto Bar­
reto-reiterou não ter lançado o

qeneral João Batista Figuei­
redo para a presidência, e sim
que "se o ministro-chefe do
SNI for candidato, terá o meu

apoio da pessoa física".

Admitiu, por outro lado, ter

intenção "de me candidatar a
deputado federal pela Arena,
onde me inscrevi no dia 12

deste mês, mas não quis co­

mentar a situação política
atual e o debate sobre rede­

mocratízaçáo porque "não
sou político, e conheço gente
que está tratando do problema
com muito mais autoridade do

que eu poderia fazê-lo".

I

Inquirido sobre como en-

cara a candidatura do senador

Quanto à possibilidade de ex­

'tinção do bipartidarismo, disse
que "o fato de me inscrever
agora, na Arena, deve demons­
trar que por enquanto não
acredito na extinção dos parti­
dos atuais".

Arenista enaltece 'ânimo de Simon
que prega política sem revanche

Rio - À exceção do Acre e

Goiás, todos' os estados brasi­
lei ros estive ram representados
na "Turma Olavo Bilac", da
Academia Militar das Agulhas
Negras, que ontem recebeu

seus espadins numa progra­
mação que começou às 7
horas com uma missa. O vice­

presidente da Hepública , ge­
neral Adalberto Pereira dos'
Santos, foi convidado de
honra, ,

Os 307 novos cadetes da
Academia das Agulhas Negr­
gas - Aman - sa,o os primeiros,
desde 1964,' que escolheram
como' patrono um civil - o

poeta Olavo Bilac. O coman­

dante da Aman, general Sylvio
Otávio do Espírito Santo, lem­
brou em sua ordem do dia que
o poeta abandonou todas suas

Pedro Simon, acrescentando

que':o compromisso do reen­

contro da normalidade demo­
crática foi cumprido, ainda
com Castelo Branco, quando o

país se viu dotado 'da consti­

tuição de 1967, tecnicamente
um dos mais vigorosos exem­

plos de direito constitucional
positivo".

Mesmo assim, "valendo-se
da reconstitucionalização ha­

vida", segundo suaspalavvras,
as 'forças a serviço de idéias

.

espurias" voltaram a se, 'arr�­
qirnentar, dando oportunrdade
ao su rgimenta de legislação
supra'. constitucional (o AI-5)­
"dentro do qual nós movimen­
tamos, embora estejamos
todos anseios pelo reencontro

comodidades para integrar-se
na defesa da soberania nacio­
nal tornando o serviço militar
obr-igatório.

Às 9 horas, no pátio Mare­
chal Mascarenhas de Morais,
os 307 novos .cadetes da Aca-

,demia Militar das Agulhas
Negras, incluindo, um da Bo­

lívia, de Honduras e da Guate­
mala, .já estavam formados

para assistir a missa oficiada
pelo capelão, Dom Flavio Ri­
beiro. Sob urna temperatura
bastante baixa, os novos cade­
tes cumpri ram à risca todo o

cerimo.nial de incorporação à
academia, que incluiu cânti­
cos e coreografia da ordem
unida.
I\s 10 horas, sob uma salva

de 21 tiros, chegou em frente

da Academi?.'
.

o vicep­
residente da República, gene­
ral Adalberto Pereira dos San­
tos, que foi recebido no "por­
tão dos cadetes" pelo general
Sylvio Otávio do Espírito
Santo.· Depois de assistir os

novo cadetes cantarem sua

canção, o hi no nacio nal e fazer
seu jurarne nto. o general
Adalberto Pereira dos Santos
entregou o espadim ao pri­
meiro colocado da turma, ca­
dete Dcnzineti de Andrade.
Na tu rma que se incorporou
ontem à Aman a predominân­
cia quase 70% é de cariocas,
paulistas e gaúchos. O pri­
meiro colocado, Dozineti de

Andrade, é de Pi rassu nunga,
da escola preparatória de ca­

detes do Exército, e nasceu em·
Campinas, São Paulo. Entre-

'r..aguna, 20 de agosto de 1977.
Nilson J. Boeing
Di r. Presidente.

I

I
\

com Q
dade".

princípio da legali-

Depois de recordar pala·
vras do general Geisel, logo
após sua -posse, quando de­

tendeu a autonom.ia dos parti­
dos, admitiu o surgimento de
"um estado. nacional de cons­

ciência coletiva em prol da

normalização democrática"
,Condenou o "radicalismo
agressivo" e apelou à congre­
gação "como seres humanos e

racionais, na busca de solu­

'Çõesrque são nEijé a'r\1eio &Ol�:
tivo",<-ctc'resc-entà'rldo' "',"!)C'�

- É o país como um todo, na
imensa diversificação de todas
'as suas múltiplas facetas, que
reclama e pede uma solução

.

alteada e patriótica.

tanto, todos os estados da Fe­
deração estavam representa­
dos, excetuando-se apenas o

Acre ê Goiás,

res, o comandante ·do I Exér­
cito, general José Pinto de
Araujo Rabelo; o comandante
da 1" Região Militar, General
de Divisão Benedito Maia.
Pinho de Almeida; o coman­

dante da Artilharia de Costa,
.
Hélio João Gomes e o coman­
dante do Forte de Copaca-
bana, Coronel Pedro Paulo de
Oliveira e Brito, visitaram as

dependências da exposição.
As comemorações tiveram

início às 9 horas e a banda do
. ,corpo de fuzileiros navais des­
filou para autoridades mi lita­
res e alguns banhistas que es­

tavam próxirnos vao Forte de
Copacabana. O desfile foi ao
longo da rua Francisco Ota­
viano - interditada ao tráfego -

e por um pedaço da avenida
Atlântica.

SE'\1A·NA DO EXÉRCITO
Rio- Com desfile da banda

do Corpo de Fuzileiros Navais
e uma exposição de armas e

equipamentos, no forte de 'Co­
pacabana, tiveram prossegui­
mento ontem pela manhã, as

comemorações da' semana do
Exército, Entre os materiais
bélicos, o que mais chamou

atenção das visitas, foi o tan­

que anfíbio "E-f t-Urutu''. com
motor diesel de seis cilindros.
capacidade para quatro pes­
soas e armado com uma metra­
lhadora e um canhão.
Durante uma hora e trinta

minutos, as autoridades milita-

A família de Ernesto Pansewang, agradece a

todos que, compartilharam da perda de sua

esposa e mãe, MARIA FLORA e convidam para
a missa de sétimo dia que se realfzaráno dia 25
(qu inta-fei ra) às 19:30 horas na Igreja Matriz da
Santíssima Trindade.
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EDITAL DE CONCORRÊNCIA NQ 04/77

A Companhia Mel horamentos da Capital- COMCAP-,
empresa de aconomia mista municipal, com sedeà Rua
Nereu Ramos nO 13, em Florianópolis, I.ev..a ao conheci­
mento dos interessados que se acha aberta a CONCOR­
RÊNCIA N° 04/77 para apresentaç�o de

.

P'ROG,RAMA DE
TRABALHO" - constante da PROPOSTA TECNICA e

PROPOSTA FINANCEIRA para elaboração do' Projeto. de
Engenharia do "CENTRO DE ABASTECIMENTO" - obra

prevista nos estudos preliminares do PROJETO .CURA
CONTINENTE I - no Programa a ser desenvolvido no

Estreito - Florianópolis .,:_ Sç.
,

.

O prazo de entrega da Documentação e do Programa
de Trabalho" vence às 1600 (dezesseis) huras do dia 09

(nove.) de setembro de 1977, deve.ndo as mesmas ser:m
eentregues na sede da COMCAP, 'mediante as condições
constantes do respectivp Edital e seus anexos.

Goplas do Edital poderão ser adqUiridas na seGe mi

COMCAP ao preço de Cr$ 500,00 (quinhentos cruzei.ros),
no horário comercial.

,

Florianópolis, 23 de setembro de 1977.
- A DIRETORIA-

o ESTADO - 23 de agosto de 1977

Bonifácio acha que diálogo
'esfarela tudo, até sucessão

.tantel no universo de nossas

vocações, está presente como

ago-ra".
Na câmara, foi uma cerimô­

nia simples, com poucos ora­

dores, e uma hora apenas de

duração, a sessão que home­

nageou ontem o ex-presidente
Juscelino Kubitschek ge Oli­
veira. O primeiro orador, foi o
deputado Genival Tourinho
(MDB-MG) o autor do requeri­
mento de solicitação para a

realização da sessão. O parla­
mentardepois de salientar que
"mesmo tardiamente para o

indivíduo', mas oportuno pelo
sentido de reparação à nação"
pediu a anulação da pena im­
posta aos ex-presidentes, cas-
sados peloAl-s. "Chegou a hora
de se anular, em seus efeitos
diretos e indiretos, declarados
e não declarados, a punição im

posta a Juscelino", Apartea­
ram os deputados Figueiredo
Correa, (MDB-CE), Olivi r Ga­
bardo (MDB-SE). Milton

Brasília - "O diálogo está esfarelando a

unidade partidária e prejudicando a suces­

são, pois tantos são os dialogadores - e todos
se dizendo devidamente autorizados - que'
vamos acabar com a coesão e a unidade dos

partidos, comprometendo escolha do suces­

sor do presidente Geisel", afirmou ontem '?
líder da maioria na Câmara, deputado Jose.
Bonifácio.

.

Ao tomar conhecimento de que o senador
Petrônio Portela havia formulado novas de­

clarações em favor do entendimento e,m prol
de uma reforma institucional" o Sr. Jose BOnI­

fácio voltou a condenar diálogos e entendi­
mento, manifestando a opinião de que "nin­

guém se acha autorizado pelo presidente da.
República para fazer acordos",

O líder governista na Câmara dos Deputa­
dos fez-se de surdo quando alguém. pergun­
t.ou qual a razão a divergência, que o faz falar

em tom completamente diferente dos Srs. Pe­
trônio Portela e Francelina Pereira. Depois de'
negar que tenha posição contra o diáloqo,
mas o considera "sem qualquer consequen-
cia", reiterou: .

"Ninguém está autorizado para isso' pelo
Presidente da República, A multiplicação do

diálogo e dos dialogadores, quer da cúpula,

quer do corpo partidário, vai acabar' disso­
ciando a idéia central dos partidos e, por­
tanto, fazendo desapa'recer a coesão de cada
um deles, o que é muito grave".
Acrescentou que, nessa hipótese, "vamos

chegar a um ponto em que se vai tornar im­
possível, senão difícil, encontrar consenso
para escolher o candidato a presidente da
República. "Disse, por isso mesmo, que o
anunciado diálogo "está esfarelando a uni-
dade partidária e prejudícando a própria su­
cessão",
Não se pode escolher um presidente da, ,

República sem partidos, Condenou o enten­
dimento como forma dedescaracterizar a dis-
tinção entre os dois partidos, "pois, assim,
não se consegue um ponto de vista comum
em torno de um nome", Voltou afirmar que
"ninguém deve se iludir, pois quem detla­
grara o processo de escolha do futurei presi­
dente a República será o Presidente Geisel,

.

caril ou sem diálogo". .:
,

.

Daí por que concluo que são inúteis as con-

versas sobre esse assunto, seja pelo diálogo
ou pela forma. de tertúlia,", disse, i ronica­
mente, o deputado José Bonifácio. Apesar de
tudo, elogiou opresidente do Senado, Sr. Pe­
trônio Portela,

.

Inauguração de túmulo marca

primeiro ano da morte de JK

Também - o senador federal
homenageou ontem a rnernó­
ria do ex-presidente da Repú­
blica, Sr. Juscelino Kubitschek r

de Oliveira, pela passagem do ,

primeiro aniversário de sua
morte. Pelo MDB falou o sena­

dor Lázaro Barbosa (GO) apar­
teado diversas vezes, pelo se­
nador Itamar Franco '(MG) e,
representando a Arena, o sec
nadar Henrique de la Rocc­
que (MA). O senador Petrônio
Portella- (Arena-PI) associou­
se à homenagem em nome da
mesa diretora. "

HÁ�!ÜM')ANÓ'�YMÔRiiiA O ESTADISTA.,�JKi
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ASSOCIAÇÃO DE CRÉDITO E ASSISTÊNCIA
RURAL DE STA. CATARINA - ACARESC_

DE CONCORRÊNCIA PÚ·
BLlCA 04/77

O Secretári�'Executivo da Acaresc, no uso de suas atri­

buições, torna público que fará realizar ConcorrênciaPú­
blica para Alienaçáo de Veículos nos seguintes locais e

d�:
.

I
SC1 ° 'Florianópolis - local Escritório Cerltral ACARE,

Estrada Geral de Itacorubi
ITACORUBI - FPOLlS - SC
5 VEíCULOS JEI;õP e 2 VOlKS '

.

20 Agronômicll - local Centro de Treinamento de Agro·
nômica
3 VEICUlOS JEEP

. ,

30 São Miguel 2D'Oeste - local Escritório Regional da
ACARESC
Rua: la-Salle, 368
5 VEíCULOS JEEP E 1 VOlKS
40 Crieiúma - local Escritório Regional da ACARESC
Rua Anita Garibaldi (Prefeitura Municipal)
Andar Térreo - blÇlcO 2

.

1 VEíCULO JEEP,

As propostas serão recebidas das 8:00 às 14:30 horas do

dia 16/09/77 nos locais acima descritos, sendo abertas e

Julgadas às 15.00 horas do mesmo dia
..

"As Informações detalhadas,sobre o material, 1,lcltado
'serão fornecidas em FlORIANOPOLlS, no Escntorlo,Cen­
trai e no interior do Estado, em todos os Escritórios RegiO-
nais e locais da ACARESC.

'

Florianópolis, SC, 23 de Agosto de 1977
Nelton Rogério/de Souza
Secretário E ,ecutivo.

Brasília - Cerca de duas mil
pessoas assistiram ontem à
tarde, no cemitério Campo da
Esperança, em Brasília, à
inauguração do túmulo do ex-

presidente Juscelino Kubits­
chek, projetado pelo arquiteto
Oscar Niemeyer e mandado
construir pelo Sr, Adolfo
Block, amigo particular do

ex-presidente,

Dona Sara Kubitschek, as fi­
lhas' Marcia e Maristela, além
de netos e outros parentes de
Juscelino compareceram à
inauguração, solenidade que
teve como principal orador o

acadêmico Josué Montello,
procedido por uma rápida ora­

ção da mulher do ex­

presidente.
O acadêmico Josué Mon­

tello, orador oficial da soleni­
dade, disse que "ao simples
enunciado do seu nome, o

presidente Juscelino Kubits­
chek ressuscita a cada ins-

Segunçla-feira, 23 e agosto
de 1976. O Brasil amanhecia
em lágrimas, quando começou
a se espalhar a notícia da
morte do ex-presidente Jusce-
lino Kubitschek, ocorrida na
noite anterior.

.

Eleito em 1955 pela coliga­
ção PSD-PTB, que governo o

país de 1945 a 1965, quando
foram extintos, com pequeno
intervalo de sete meses, em

1961, no governo Jânio Qua­
dros, Juscelino Kubitschek é
considerado, ao lado de Getú­
lio Vargas, como um dos 'úni­
cos estadistas da velha e nova

república, pelas suas qualida­
des de administrador e gran­
deza moral demonstrada em.
seus atos.
DO TELÉGRAFO A PRESI-
DÊNCIA

.

Nascido em Diamantina,
Minas Gerais, em 12 de se-

tembro de 1902, Juscelino Ku­
bitschek ficou órfão de pai
ainda criança, quando come­

çou a trabalhar para ajudar a

família. Telegrafista por con­

curso, muda-se para Belo Ho­
rizonte, onde presta concurso

para a Faculdade de Medicinà'.
Em seu tempo de estudante,
dividia seu' quarto de pensão
com aquele que foi seu amigo
até' a morte - José Maria Alk­
min, também ministro da Fa­
zenda do seu Governo.

.

.

Oficial Médico da PM de
Mi nas Gerais, Juscelino com­

bate em 1932 a Revolução
Constitucionalista, conhe­
cendo em Passa Quatro, onde
di rigia um Hospital de Sanque,

Brasília - O deputado Mar- nhares.

cela Unhares (Arena-CE) enal- Em seu pronunciamento c

teceu ontem em plenário, dis- deputado Marcelo Unhares

cursando e nome da liderança admitiu que "no tumulto das

arenista, a posição contrária revoluções , brasileiras ou

ao revanchismo político as- mundiais} semprel existiram,
sumida pelo deputado oposi- sempre hão de existir, exces­

cionista gaúcho Pedro Simon. sos e falhas". Aindaassim, ela

"No dia em que a oposição - e acha que o político e o esta­

e por oposição nomeio quan- dista não deve, "muito menos

tos não foram conosco - fizer pode, viver com a memória do

seu, d ecoraçáo alteado e alma passado, com medo do pas­

limpa, o ensinamento agora sado".

proclamado pelo Sr. Pedro Ele lembrou que em 64, "as
Simon - e que coincide com as forças civis e 'as armas milita­

nossas idéia�'€l com os nessosu rês .riãc. sê ··U.ni rarn 'nem mar­

ideais - nesse d iar-se !T>1' dúyid:af> .char.amS'eQ'lJhdo impatrióticos
teremos a paz com honra, é o motivos" e que 'ninguém pen­
futuro da democracia garan- sou em depor governantes
tido, liv re dos ódios que dilace- para entregar.o poder a outros
ram e das vinganças que ofen- homens", razão pela qual exal­
dem", d.sse o Sr. Marcelo U- tau o pronunciamento do Sr.

.

Disse também o represen­
tante cearense que a revolu­

ção teve-sempre em vista o re- .

torno ao "largo estuário das

franquias citadas .e das liber­

dades civicas".
Por fim, retomando a entre­

vista do Sr. Pedro Simon em

Porto Alegre, declarou:
"Quando vejo um homem' da

responsabilidade e do prestí­
gio do ilustre Sr. Pedro Simon,
cuja liderança no Rio Grande
do Sul e no seio da sua agre­

miação desafiam contestaçào,
\i;��fp�ég'ã!çao�&à 'i::dncÓ'rtlia e

-da':pàz,"'do,esque-cimento 'e do

perdão, da convivência pací­
fica e a anistia e do desarma­
mento dos espíritos, por isso,
Sr. Presidente, por tudo isso

me rejubilo".
.

Agulhos Negras formou
ontem ,mais 307 cadetes

A V I S O

CONCORR�NCIA PÚBLICA EDITAL N° 03/77-LG

ALIENAÇÃO DE BENFEITORIAS

A COMPANHIA DE DISTRITOS INDUSTRIAIS DE SANTA CATARINA- CODISC-; Socie­
dade de Economia Mista, registrada na Junta Comercial do Estado sob nO 42.413, CGC/MF
nO 83.042.325/0001-64� torna público que procederá a alienação de 21 casas e 11 galpões,
situados na zona urbana, gleba 2, rnunicipio de Im bituba, SC., a serem removidos dos locai,:;;
onde se encontram, pelo (s) licitante(s) adjudicado(s), recebendo as propostas no escrlto­
rio de Imbituba à Avenida Santa Catarina, nO 310, até às 15 horas do dia' 06 de setembro de

1977.

Cópia do Edital e maiores esc'larecimentos serão qbtidos junto a Diretoria de Operações
em sua sede, sita à Avenida Brito Peixoto,. s/no, em laguna, SC.

.

Os interessados poderão examinar as benfeitorias, objeto desta Concorrência, 'na cidade
de Imbituba.

.

oficiais da FAB se revoltam,
nos conhecidos levantes de

Araçarças e Jacareacanqa. Aí
se manifesfa a dimensão 'de es­

tadista de Juscelino: Após
'cercare prenderas revoltosos, w,
a anistia ampla e inconrílc!o- ,)

n�, (
50 ANOS EM 5
Como candidato, Juscelino

lançou suas célebres metas,
(Enerqia, Transporte, Indústria'
de Construção Naval, lncenti­
vos à Industrialização e a Ex­
portação de Minérios) inte­
gralmente cumpridas em seu.
Governo. Antevendo a desas-

.

trosa política rnonetarista le­
vada a cabo pelos governos ,

seguintes, Juscelino nega-se a •

seguir a receita do Fúndo Mo­
netário Internacional, rorn­

pendo com esteórgão em 1958.
Pela orientação do FMI, que­
condicionava com ela seus

empréstimos, o Brasil deveria ,

estancar seu crescimento,
para conseguir uma estabili- �
dade monetária, Esta política, f�
na época' conhecida como

"frondização" (pois foi ado- '.

tada pelo presidente Frondizi,
da Argentina)' si mplesmente
acorrentaria ai nda mais os

laços de dependência econô­
mica do Brasil a outros países
do Ocidente.
logo após deixar o Governo,

em 1961, Juscelino afirmava

que a mobilização mi litar e a

semi-paralização do Brasil du­
rante a semana da renúncia de
Jânío Quadros, custou muito
mais cara que a construção de
Brasília, obra que marcou 'de­
finitivamente seu Governo.

A GRANDEZA
Cassado pelo presidente

Castelo Branco, em junho de
1964, a pedido do seu Ministro
da Guerra, Costa e Silva, Jus-

,

celino, na época senador por '

Goiás, cessa intei ramente sua latividade política, Passa então. :
a realizar uma série de conte- �rências no Exterior, sempre •

defendendo e elogiando o �
Brasil, nu nca atacando os go- �
vernosda Revolução, demons- ,

trando a sua grandeza moral. ;
Preso logo após o AI-5, em de- •

· zembro de 1968, e rlOvamente
em 1969, quando da morte ao'

presidente Cesta e Silva, Jus­
celino_ 'passou incólume por.
todas as sindicâncias, inquéri-
tos e IPM abertos contra ele e

seu Governo,
Nos últimos anos, tornara-se

empresário, chefiando um

grande conglomerado finan­
ceiro, do qual era pr,esidente.
Por fim, ao morrer, no seu úl-, )

timo ato une de novo'os brasi-
·

'Ieiros: o presidente Geisel de-
· creta luto oficial por três dias,

Nas ruas do Rio de Janeiro,
onde seu corpo foi velado, e

•

em Brasília, onde foi sepul­
tado, quase um milhão de p.es- •

soas saem às ruas, na maior'

manifestação de rua já regis-
'

trada no Brasil, e caRtam o
"Peixe ViVo.", em homenagem •

ao gr.ande estadista. �
-------._-'--�------,--------------�--------------------------------------�,--------.------------------------��"

EDITAL

Steimbruch (MDB-RJ). Ao '

lembrar Juscelino pelo trans­
curso do seu pr.imeiro aniver-
sário, no horário destinado ao

grande expediente, parlamen­
tares da Arena e do MDB foram
unânimes ern afirmar que o '

ex-presidente foi o estadista
brasileiro do século, frase con­
tida no discurso de Tóurinho, e'
que todos elogiaram.

o seu

futurlrotetor,
Benedito

Valadares, ste descobre seu
.

talento p lítico, e o faz pre­
feito de Belo Horizonte, De­

pois, contra a vontade da "má­
quina" pessedista, Juscelino
lança-se candidato ao Go­
verno do Estado, derrotando o

famoso Milton Campos.
Revolucionando a terra mi­

neira com seu binômio Ener­
gia e Transportes, Juscelino
lança-se candidato à Presi­
dência da República, em 1955,
contra novamente, a "má­
quina" do seu partido, e com o

veto da chamada "ala gol­
pista" das Forcas Armadas,
r.ecém-aglutinadas com o

golpe contra a Getúlio
Vargas, no ano. anterior, e
contando com o apoio do pre­
sidente Café Filho. Mas a es­

pada do General Lott garantiu
a candidatu ra,a vitória (que
quase foi impugnada com a

manobra de Carlos Lacerda,
que levantou a tese da maioria
absoluta) e também a posse,
depondo o presidente Carlos
luz, que apoiava os partidá­
rios do golpe contra JK.

t.oqo depois da posse, Jus­
celino enfrenta forte oposição
no Congresso, liderada pela
"banda de música", da UDN,
onde pontificavam Adauto
lúcio Cardoso, Carlos la-
cerda e Affonso Arinos, Esta

. oposição, também frequen­
tava as guarnições militares,
principalmente as da Aeroná-
utica através de Carlos la­

cerda,
Em pouco tempo, grupos de
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Projeto que atenderá à Justiça
será enviado logo à Assembléia

Pedido o desmembramento do'

complexo para que Araranguá
o governador Konder

Reis. deverá encaminhar
brevemente à Assembléia
Legislativa, o projeto de lei
criando os cargos necessá­
rios à complemE!'ntação 00
Código de Divisão e Orga­
nização Judiciária. O envio
da mensagem governa-
mental ao legislativo foi
condicionado à conclusão
dos estudos do anteprojeto
de reforma da Constituição
estadual, adaptando-a às

cursos jurídicos no Brasil,
dizendo que o chefe do

Poder Executivo "sempre
esteve preocupado com a

situação do Poder Judiciá­
rio em Santa Catarina".
Lembrou ainda que o go­
vernador não tomou antes
esta decisão, "por orien­
tação superior", mas que
procedidas as reformas na

Constituição Federal,
"chegou também a opor­
tunidade para se abrir

emendas nOs 7 e 8, de abril
último. A informação foi
prestada ontem pelo chefe
da Casa Civil, Salomão
Ribas Júnior, que prevê
para dentro de 1 O dias, a

conclusão do anteprojeto
de reforma constitucional.

O secretário RibasJúnior
reiterou declarações do
governador Konder Reis,
proferidas por ocasião da

comemoração do sesqui­
centenário da criação dos

cutivo. Segundo Ribas, o

governador deseja que o

documento seja atual i­

zado, "mesmo porque ele

compreende a difícil sllua­

ção dos juízes". Sobre di­

vergências entre o Execu­
tivo e Judiciário, ele obser­
vou que "as relações nunca
estiveram interrompidas"
insistindo que "as provi­
dências não foram toma-'
das antes, por orientação
superior".

perspectivas para amplia­
ção do aparelhamento ju­
diciário estadual".

Antes de encaminhar a

mensagem ao Legislativo,
o sr. Konder Reis fará con­

sulta ao Judiciário, no sen­

tido de colher sugestões
para as alterações que se

fizerem necessárias à Re­
solução nO 1, do Tribunal
de Justiça, cujo projeto se

encontra em poder do Exe-

tenha seu porto e siderurgia
O deputaao Silvio Silva Sobrinho rina, estendendo, de maneira inexorá­

(MDB) fez um apelo ontem da Tribuna da vel, seus benefícios pela rica e própsera
Assembléia Legislativa, para que o Vale região norte do Estado do Rio Grande do
do Araranguá - região que representa Sul .. .Sern falso bairrismos, com ver­
- também seja beneficiado com dadeira sinceridade, o Vale do Araran­
as obras do complexo carbo- guá teria condições geo.gráficas, eco­
químico que está sendo instalado no sul nõrnicas e sociais para concretizar tão
catarinense. Baseado em relatórios fei- alto plano", Lembrou que estudos já ha­
tos anos atrás, disse que aquela região viam sido realizados, em 1952, quando
tem condições de ter um porto e também foi aventada a hipótese, da construção
uma siderúrgica, de um porto na foz do rio Araranguá pelo
Antes de apresentar os argumentos Departamento Nacional de Portos e pela

baseados em dados técnicos, lembrou a ,SIDESC. Por isso frisava ser "viável so­
recente decisão. do Ministro Rangel cial, econômica e tecnicamente o ap ro­
Reis, anunciada na semana passada em veitamento da foz do rio Araranguá e do
Florianópolis, de que o rio D'Una supri- rio Urussanga".
ria com água todo o complexo carbo- Ainda baseado em dados compilados
químico, ficando assim descartada a por ele, disse que a localização de urn

possibilidade de dessalinização das la- porto no Vale do Araranguá interessou a

goas do sul. A decisão, no seu entender, Companhia Siderúrgica Nacional "por­
"aliviou tensões:' e ainda veio compro- que ficaria situado a curta distância do
"ar os estudos levantados anos atrás centro de gravidade das minerações de
pela SIDESC, CPCAN, pela empresa carvão, considerado em Criei úma, isto é,
"Christiani-Nielsin" (especializada em cerca de 25 km de distância. De Cri­
construção de portos) e pela Mitsubishi. ciúma ao Porto, na foz de Araranguá o

Agora que este problema foi sanado transporte poderia ser feito em linha
disse. que era o momento, como repre- reta, por cabo aéreo, por estrada de ferro
sentante do sul do Estado, de apresentar ou de rodagem, isto é, pelo sistema que
um velho sonho daquela região. "E ne- provasse ser mais econômico",
cessário desmembrar o Complexo Car- Referiu-se aos estudos feitos relo La­
boquímico, aproveitar outras eidades boratório Central de Hidráulica da
para participar de sua estrutura e utilizar 'França que a SIDESC, na ocasião, (1967)
a fQz dOI rio Araranguá e do rio Urus- submeteu a Christiani-Nielsen, que opi­
sanga", disse, nau pela viabilidade técnica da instala-
Segundo ele, "Araranguá, devido às çáo do porto em Araranguá, lembrando

suas condições geográficas e hidroqrá- que este apresentaria a vantagem de
ficas, tem extremadas condições para nele haver a "facilidade de instalar-se o

participar do Complexo". Além do mais complexo industrial com seu próprio
"o vale do Araranguá é grande repositó- "pier", condição desejável nas indús­
rio de carvão", frisou. trias afins da SIDESC, que tem movi-
"O grande sonho de Araranguá - menta de importação e exportação de

continuou - é o abastecimento de um implementas e produtos acabados".
porto e a criação de uma Siderúrgica". Um outro argumento, ainda baseado
Ao apontar as razões que o levavam a em relatório de técnicos, refere-se à dis­
fazer tais reivindicações disse que, em ponibilidade de água doce na região, à
termos haoitacionais o Vale está bem facilidade de acomodação do pessoal
localizado e todos os seus municípios empregado na indústria, além da eco­
seriam beneficiados. nomia que representaria o empreendi-

Após lembrar que o apelo dos catari- menta para os cofres do Governo.
nenses foi ouvido com a decisão das au- Em seguida, o deputado Silvio Silva
toridades governamentais de não dessa- Sobrinho apresentou vários dados que
linizarem as lagoas, disse acreditar que comprovam a economia que significaria
também "este sonho do Vale seja con- a instalação de um porto em Araranguá,
cretizado: o desmembramento do Com- dados estes com base em relatórios de
plexo da ICÇ, aproveitamento da rica foz técnicos que estudaram o assunto.
do rio-Araranguá e da foz do rio Urus- Finalmente lembrou que, sua inten­
sanga, formação do Complexo de Gasei- ção, ao levantar o assunto..era apresen-

, fi cação e Siderúrgica". vtar subsldros erámcstraqens para as au-

VANTAGENS 'torid.ades competentes. Quer também,
Baseado em estudos preliminares fei- suscitar o diálogo, o debate, frisando

tos em 1967, lembrou que "além de ou- que seu trabalho continuava "em
tros benefícios, um porto bem situado e aberto", aguardando a contribuição dos
convenientemente aparelhado atende- colegas e de todos os que se interessas­
ria a todo o sul do Estado de Santa Cata- sem pelo assunto.

Estado e BB
acertam

50 milhões
para obras
na Capital

Sessão suspensa. Lenoir prepàra
relatório para
reunião nacional quando deputados

O governador Konder Reis
presidiu na manhã de ontem a

solenidade de assinatura de
contrato entre o Estado de
Santa Catarina e o Banco do
Brasil para abertura de um

crédito fixo de 50 milhões de
cruzeiros que serão aplicados
pela Prefeitura de Florianópo­
lis em obras de infraestrutura
na: Capital. Os recursos serão
oriundos do Fundo de Desen­
volvimento Urbano e as obras

previstas - preparo de terre­

nos, drenagem e pavimenta­
ção asfáltica e lajotas - serão
executadoe pela Municipali­
dade. Segundo o contrato as­

sinado no Palácio dos Despa­
chos, a Prefeitura de Florianó­
polis transfere ao Banco do
Brasil o direito de receber o

produto da arrecadação do

Imposto sobre Circulação de
Mercadorias -ICM, a partir do
vencimento da primeira par­
cela da dívida, até a liquidação
total do financiamento contra­
tado,

O contrato foi assinado pelo
governador Konder Reis, pre­
feito Esperidiáo Amin Helou
Filho, Augusto Thebaldi - ge­
rente do Banco do Brasil, e

Claudio Dias de Castro Ramos
- gerente-adjunto do banco.
O ato foi testemunhado pelo
diretor da 6a Região do Banco
do Brasil, coronel Walter Pe­
rácchi Barcellos e pelo verea­

dor Nagib Jabor, presidente da
Câmara Municipal de. F.Jori.a;

....l1ópolis.. _' _ fo,
,

� '" .,:�.
Para o prefeito liõsperidião

Amin Helou Filho o financia­
mento contratado na manhã
fe ontem com o Banco do Bra­
sil representa a possibilidade
de a prefeitura executar obras,
"que seria impossível sem 'a

colaboração amiga do Banco,
presente mais uma vez na Ca­
pital do Estado". Lembrou o

I .preteito as dificuldades que
uma prefeitura de capital en­
frenta em relação a sua arre­

cadação, com uma insipiente
carga tributária local e sem

condições de custear com re­

cursos próprios grandes obras
exigidas pelo seu desenvolvi­
menta. Falou ainda das difi­
culdades de serem realizados
determinados trabalhos em

Florianópolis "que possui uma
bela topografia, mas muito di­
fícil de ser trabalhada".
Ao, final, referiu-se ao tra­

balho de equipe que desen­
volve na Capital, afirmando
que "estamos combatendo o

bom combate, estamos lu-.
tando por uma boa causa, que
é o desenvolvimento de Flo­

rianópolis" .

De outra parte, dizendo que
Santa Catarina é o Estado que
possui. os maiores recursos

para desenvoiver seu turismo,
destacando a beleza de Floria­

nópolis, o diretor do Banco do
Brasil para a 6a Região, coro­
nel Walter Peracchi Barcellos
cOngratulou-se com o gover­
nador Konder Reis por em­

prestar seu apoio à Prefeitura
da Capital, assinalando que
aquela solenidade represen­
tava um ato de um hornern.pú­
blico "que sabe do valor deseu
Estado e bem conhece as difi­
culdades de sua capital", Após
salientara trabalho do Prefeito
'Amin Filho, "um prefeito
[ovem que 'tem sabido condu­
zir os destinos de Florianópo­
lis", Peracchi Barcellos lem­
brou que o Banco do Brasil
não faz favor algum em conce­

der tais financiamentos, por­
que está a realizar uma opera­
ção' de crédito que lhe está
afeta.

- O Banco do Brasil, com
estetrnanoíamento, promove o

desenvolvimento da cidade.
Como uma casa de crédito,
concedernos um empréstimo e

aplicamos esse dinheiro,
lendo em vista uma rentabili­
dade - concluiu .o diretor da
6a Região do banco,
Por sua vez, o governador

Konder' Re'is ao encerrar a so­

lenidàde afirmou que aquele
ato iniciava mais um tipo de

cooperação entre o Estado e

as Prefeituras catatinenses,
"um comportamento que me

·parece mais conveniente para
atender às necessidades dos

nunicípios". Por esta razão,
prosseguiu, esta reunião é de
grande importância para Flo­

�ianópolís e para Santa Cata­
'l'nna.

se desentendiam.o presidente regional da Arena, senador Lenoir

Vargas Ferreira, recebeu ontem a convocação do

presidente nacional do partido, Francelino Pereira,
para a reunião dos presidentes regionais com a Co- O líder do Governo, Nel-, res durante a última se--'

missão Executiva nacional, a realizar-se nos dias 15 san Pedrini, e seu lideradó mana. Frisou que houve
Antonio Pichetti, tiveram uma votação em plenárioe 16 de. setembro em Brasília. O programa ssinala a
rápido desentendimento "que ninguém pode igno-abertura para às 10 horas do dia 15, com uma reu-
ontem durante, a sessão rar, inclusive porque tinha

nião do diretório 'nacional, seguindo-se às 15 horas plenária que forçou o pre- uma galeria composta até
reunião da Comissão Executiva 1Nacional com os sidente da Casa, Waldo- por diretores do Banco do
presidentes de diretórios regionais. Para o dia 16 miro Colautti, a encerrar os Estado'), e que essa decl­
está prevista audiência dos membros do diretório trabalhos intempestiva- são- a rejeição do projeto
nacional e dos presidentes regionais com o presi- mente. Os dois se desen- ía Codesc - "pode a al-

tenderam ao ser nova- guns ser discutível, mas sódente Geisel, no Palácio Alvorada.
mente levantada, pelo de-

.

o plenárioé soberano paraLenoir adiantou, ao receber o comunicado, que putado Pichetti, a discus- reve-la".Aseguirreferiu-sevai reunir a Comissão Executiva regional para dar são em torno da polêmica ao despacho "esdrúxulo"
"um balanço das nossas formulações", podendo, se da Codesc. O parlamentar que anulou aquela votação,
a Comissão entender conveniente, ser convocado havia ocupado a tribuna classificando-o de "uma
em seguida todo o diretório. Além de um relatório para criticaro "despacho" violência, além de uma

que será preparado sobre as atividades partidárias do presidente Waldomiro desconsideração aos de­

no Estado, incluindo a campanha de filiação, o pre- Colautti que anulara a de- putados que comparece-
cisão plenária em que o ram à sessão para votar esidente da Arena catarlnense pretende levar para a

, projeto fora rejeitado (se- evitar que o' projeto pas-reunião os resultados da enquete que está sendo gundo õ despacho, so- sasse por decurso de
feita sobre o projeto que prevê o lançamento de até mente 20 deputados se en- prazo".
três candidatos para cada vaga de deputado esta-. contravam em' plenário, . Acrescentou que o des­
dual e federal nas eleições do próximo. ano. Atual- computando-se irregular- pacho era inusitado nos

mente, cada partido pode lançar o dobro de candi- mente a presença do líder anais da Casa; não estando

datas. do Governo à sessão). previsto regimentalmente
Ao ocupar a tribuna em nem por tradição:. já

seguida, Pedrini disse, a que processos serne­

cei1�"al.tura que Pjchetti se Itiant��J1�o fora� "despa­
insurgira' contra 'o "des- chados't-pela presidência.
pacho" por ter "interes- Depois de observar que
ses ·pessoais'" a defender, "caberá à Justiça dizer da

explicando depois que se validade OL!, nãodadecisão
referia ao fazer de tero par- do plenário", o parlamento
lamentar influído para que afirmou que votou contra o

o presidente em exercício projeto, "mas sempre votei
na sessão do último dia 14, neste plenário com o Go­
Delfim Peixoto, mandasse verno e talvez pudesse
computar como presente o fazê-lo novamente, com

líder da Arena (que enca- algum diálogo e alguma
minhara documento assi- troca de idéias". '

nado à mesa). Pichetti re: Na resposta': o líder Nel­
cebeu a expressão como son Pedr:ini ressaltou' que
injuriosa, passando a in- se o despacho de Colautti
terpelar o orador na tri-- era "inusitado", também
buna: "Vossa Excelência "nunca ocorreu nesta As-

,

r
I
"

r,
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Arena aprova.
"Carta" nos

anaisdaAL
A "Carta aos brasileiros" vai ser transcrita nos

anais da Assembléia Legislativa, por deliberação do
plenário, tomada durante a sessão de ontem. A pro­
posição foi feita pelo líder da Oposição, deputado
Miraci De retti, que ao justificar seu requerimento
disse que 'seu objetivo era o de fazer com que o

Poder Legislativo "se manifeste e se faça presente
aos acontecimentos nacionais, que tenham signifi­
cado específico de manifestação da Nação Brasi- sim, é que tem interesses sembléia votar-se sem o

leira".Naoportunidadefrisouqueofatodabancada oessoals". Como nenhum quorum regimental,
arenista concordar com sua transcrição nos anais :tos dois atendia à campa- computando-se 6 ausente

nhia que pedia silêncio, o como presente, ou 20 porda Casa "não significa que também o subscreva".
presidente Walgomiro Co- 21 ".

A segui r, o líder oposicionista reportou-se às últi- lautti não viu oútra alterna- Em aparte, o deputado
mas manifestações das várias camadas da sccle- tiva senão a de dar a sessão Casildo Maldaner criticou
dade brasileira pela volta do país ao Estadode Di- por encerrada pelo tumulto também o "despacho" di-
reito, dizendo que "elas vieram após os pronuncla-Lern plenário. "zendo que "parece haver

mentos do MDB em torno da Constituinte". Lem- VIOLÊNCIA. duas Assembléias, uma

Pichetti, que juntamente que aprova e a outra que
com Aristides Bolan votou desaprova". O líder do
contra o projeto da Codesc, MDB, Mi raci Deretti, con­

ao lado dos 18 deputados cluiu que "o, presidente
do MDB, ocupou a "está exercendo ultima-',

tribuna para comentar o at- mente uma extrema critivi­
faire mesmo lembrando dade, que é insólita e que
que o assunto já havia sido provavelmente é de inspi­
esgotado por vários orado- ração externa".

brou que, inicialmente falava-se no diálogo entre as

lideranças partidárias, mas que "agora o tema do­

minante é a, necessidade da convocação de uma

Constituinte". Segundo el�, isto representa "a im­

posição da Nação que se manifesta".
O parlamentar referiu-se ainda ao recente pro­

nunciamento do presidente nacional da Arena,
Francelina Pereira, quando diz que haverá reformas
em 1978. Miraci observou que se deve fazer uma

distinção ou levantar uma dúvida: "Ou as reformas

serão semelhantes às ocorridas em abril deste ano

- reformas casuísticas- ou serão as que buscam

atender ao consenso nacional". Assinalou que refe­
ridas reformas "não devem atender nem à Arena,
nem ao MDB "mas ao que aspira a Nação brasi­

leira".
Já, o líder arenista, Nelson Pedrini justificou a

, votação de sua bancada favorável à transcriçâo do
documento nos anais da 'Casa, dizendo que assim o

fariam porque, "quando divulgada, não mereceu

resposta nem do Governo Federal e nem daArena".
Lembrou também que o documento não fugia, ao
disposto no regimento interno do Poder, mas dei­
xou claro que ao apoiar o requerimento, "não signi­
fica subscrição da mesma". ,_

Mais adiante, respondendo aattrmações dolider do

MDB, Pedrini disse que "os partidos não têm legiti­
midade de 'representação, pois a revolução com9
revolução está acima dos partidos políticos". Com
relação às reformas, o líder arenista disse acreditar

que elas possam se concretizar. Observou contudo

que "o sistema revolucionário está a esperar um

comportamento da classe política, para que não

haja tumulto, aqressôhs verbais, para depois colo­
car em prática as reformas".

PREFEITURA DE FLORIANÓPOLIS
SECRETARIA DA ADMINISTRAÇÃO

PROCESSO TOMADA DE PREÇOS
,

E'OITAL N° 004/77

A Se�retaria de Administração da Prefeitura Municipal
ae Florianópolis, torna público que fará realizar às 15:00

(quinze) horas do dia 05 (cinco) de setembro de 1977, à
Rua Saldanha Marinho, nO 5, Tomada de Preços destinada
a selecionar propostas para fornecimento de material de

desenho e topografia. .

O Edital desta licitação, poderá seradquirido na Secre­

taria de Administração, com o Sr. Valéria Martins, me­
diante o pagamento da taxa de.Cr$1 00,00 (cem cruzei ros).

Florianópolis, 18 de agosto de 1977

Opala, Comodoro e Caravan com­

põem a linha de. carros médios mais
procurada no país. Em Florianópolis,

você os encontra em Hoepcke Veículos S/A. Equipados com econõ-
micos motores de quatro cilindros, garantem muitos, confortáveis -

quilômetros por litro de combustível. E no Hoepcke Veículos S/A
você conta com a melhor assistência técnica, executada por mecâni­
cos treinados na própria fábrica. Compre seu Chevrolet no Hoepcke
Veículos S/A., Lembre-se que você compra um mundo de espaço,

� luxo: conforto e economia.
�

ECONOMIA COM ROUPA DE GALA.

LINHA CHEVROLET.

MÁRIO DI BERNARDI
Diretor do Dept? de Material

JUAREZ FONSECA DE MEDEIROS
Secretário da Administração

,� Também na versão esoornva S5.

VEíCULOS S.A: - Av. Ivo Silveira, 999

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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não-sobe em árvore".
Alguém está pondo ele lá.

* * *

Pode ser o dissenso.
ENERGIA
O engenheiro César Cals

de Oliveira Filho, diretor de
coordenação da Eletrobrás e

ex-governador do Ceará, fala
amanhã no auditório da Rei­
toria da UFSC sobre "Fo'nte�
Alternativas de Energia", a

p�tir das 16 horas.

CIJLIJNA n. CASTELLO

!
!
!

i I
I

Credibilidade da

missão Portela
Costuma dizer o senador Petrônio Portela que nada

quer pedir ao MDB, muito.menos sugerir a esse partido
a deixar de cumprir o seu papel de partido da oposição.
O MDB, nas conversações de alguns de seus dirigentes
com o presidente do Senado, .nada tem a ceder, mas o

ato é que essas conversas representam uma transação,
de resto normal na vida política.' Sem tornar expressa
sua intenção, o Sr. Portela pretende simplesmente que

o MDB abandone a idéia de convocar uma Assembléia
Constituinte, que o sistema tem como uma idéia sub­

versíva, e aceite em troca a busca de um consenso em

torno dos pontos reformáveis d�Constituição de modo a

assegurar a implantação de um estado de direito. O

conselho significaria que o governo quer compor-se
com as idéias liberais, tecnicamente representadas pelo
MDB e o MDB, em decorrência, abriria mão de posi­
ções extre�istas para colaborar numa constitucionali­

zação do País.
A proposta tem suas seduções, tanto mais quanto

parte substancial da cúpula emedebista teme levar
adiante a-idéia da Constituinte, hoje mais uma reivindi­

cação liberal posta por associações civis extrapartidárias
e endossada por grupos de pressão doMDB do que uma

reivindicação desse partido. Permitir que a idéia evolua

é, para a oposição oficial, correr o risco .de deixar-se

superar por outras organizações que eventualmente as­

sumiriam a liderança de ummovimento reivindicatório,
deixando o MDB a reboque ou no meio do caminho, A
Constituinte evoluiu fora dos partidos e como operação
política constrange certamente setores dirigentes do

partido da oposição.
A esse constrangimento, o Sr. Petrônio Portela ofe­

rece um estímulo para retirar o MDB da tese perigosa: o
fortalecimento do sistema .político-partidário, em fun­

ção de cujo c08senso 's'efâiiálri-as refon'ií:ls':'Embora não
esteja autorizado a assumir compromissos nem a indicar
rumos, o presidente do 'Senado, desde que negocia,
deve conhecer pelo menos os limites da negociação.
Sem revelá-los, ele poderá conduzir não só o MDB
como os setores liberais do seu próprio partido a formu­

larem soluçõesalternativas que representariam, rio pró­
ximo ano', a colaboração dos partidos ao presidente da:

Bepública e ao candidato à sua sucessão, os quais, de
comum acordo, farão as opções do sistema ou do regime.
O risco das proposições do senador Portela está em

que, antes de, abril, ele iniciará negociações brutal­
mente interrompidas pelo "pacote de abril", adotado a

prestexto da recusa do MDB de apoiar o proj eto de
reforma do poder judiciário. Na realidade, o presidente
percebeu que, por via de negociação, não obteria da

oposição naquela época consentimento para reformas
constitucionais que modificassem o colégio eleitoral a

ponto de impedir o acesso do MDB aos governos do Rio
Grande do Sul e de São Paulo e de fazê-lo desistir de

! tomar-se maioria no Senado Federal. O pretexto foi
utilizado para precipitar os acontecimentos. Pondo-se
em recesso o Congresso, pôde presidente recorrer ao

seu poder constituinte não só para alcançar as metas que
o senador Petrônio tentaria sem êxito negociar' como

-I para reduzir de vez o _quo�um para reformas e atribuir

, pelo resto do seu mandato ao seu próprio partido o
_

poder de modificar a Constituiçào toda vez que enten­

der necessário Fazê-lo.
Não se pode pôr em dúvida a boa intenção do presi­

dente do Senado, naquela época, em que realizava son­

dagem delicada que encarava com otimismo por lhe ter
sido autorizado oferecer compensações à oposição, me­
diante a criação do estado de emergência que iria pro­
vocar o desuso do Ato n'' 5. Naquela época, como agora,
o senador Portela estimava como estima estar contri-

I
uindo para valorizar a participação política e dar-lhe
um lugar dentro do sistema. Desta vez, tem para nego­
ciar o pressuposto de que o presidente não repetirá a

manobra de abril, legislando para impedir que 'o MDB
obtenha maioria também na Câmara e em algumas as­

sembléias estaduais. A maneira de fazê-lo seria a altera-

iÇ�o do sistema partidário, de resto desejada pela maio-

na '

Outro pressuposto a reforçar a posição negociadora do
senador Portela está na contribuição do candidato à

sucessão do presidente Oe isel. à reforma constitucional.
Por mais vinculado que seja ao sistema, o candidato -

segundo se admite pelo menos no Palácio está definida
a preferência pelo general João Batista Figueiredo,
malgrado silêncios setoriais - haverá- de querer resol­
ver por aritecipaçào esse tremendo problema gerado
pela excessiva demora do processo dito revolucionário.
O futuro presidente haverá de querer governar sob o

estado de direito e, embora sem ferir as suscetibilidades
dos detentores atuais do comando do sistema, terá um

entendimento mais amplo do regime democrático do

que o entendimento sectário que tem sido a tônica do
regime.

Se tal não ocorrer, o senador Petrônio Portela terá .

realizado a última gestão política de nível .nacional en-
.

volvendo forças não-governistas. Não se deve esquecer]:
que a capacidade de transigência do MDB tem seus

limites menos na atitude dos dirigentes desse partido
do que nas pressões .qu e sobre eles exerce uma opinião
pública disposta a não se deixar representar.senào pelos
que a interpretem com fidelidade.

Reformas, mas quando?

Rodovia SC'-401 - Saco Grande - Florianópo­
lis - .Caixa Postal. 139 - CEP 88,000 - Ende­

reço Telegráfico O ESTADO, Fones33-1866-
33-1.926,33-1679 - 33-1826 - 22-4139 (anun­
CIOS) 22,-67il2 (cir cutaçào) Telex 0482-177,

Sucursa!s: I:llun;ena,,-, Rua 7 de Setembro:
967 - 10 andar --Bn"'1ul' - Avenida Consul
Carlos Renáux, 56 - Galeria Gracher - Salas 1

segunda, de que só depois da su­

cessão, e com o sucessor a postos,
é que o atual chefe do governo irá
delinear o elenco de medidas no

campo político, podendo antes

desse prazo apenas estabelecer
algumas mudanças acessórias.

As atenções estão voltadas, de
qualquer forma, para o presidente
Geisel. É de suas mãos firmes na

condução do projeto político dis­
tensionista que se espera por de­
terminações salvadoras. o seu

apelo à imaginação criadora dos
políticos não fez mais do que en­

corajar estimativas otimistas, pois,
na verdade, a imaginação política
bras ilejra é incapaz de criar; não
uma incapacidade congênita, mas
circunstancial. Para que o pro­
cesso político possa ter os desdo­
bramentos previstos, o Sistema

arrogou-se não apenas o direito,
mas a obrigação de ter as iniciati­
vas necessárias. Para isso, não se

socorreu da área política e parla-

Campeonato Catarinense

CARTAS
prensa na capital, estou ciente de que a

autoridade a quem couber o assunto to­
mará as providências precisas, pois isto
aqui não é terra sem lei e nem todos os

dirigentes de clube são insensíveis aos {e­
c1amos como os que são feitos nesta carta.
Muito grato, Nílton Beck Machado - Flo-
rianópolis,

'

Laguna
A atual administração municipal da La­

guna, através os Srs, Már.i:o José Remor e

João Gualberto Pereira, prefeito e vice­

prefeito, respectivamente, ao contrário do

que se ventila, vem imprimindo provas in­
sofismáveis de desejo em endereçar, de
uma vez por todas, este município aos ata­

lhos que levam ao seu soerguimento
adminístrativo-político-social.

.

O governo Remor, respaldado por asses­
sores de comprovada idoneidade moral e

profissional, entre, eles Professor José
Paulo Arantes, Antônio Castro Faria, Dr.
Abelardo Calil Bulos, Comerciante João'
Feuser, Economista Eduardo Guedes, Sra
Terezinha de Jesus Simas de Aguiar, Eco­
nomista Ivo Perím, sem entremeios, em
apenas seis meses de atuação conseguiu
dar demonstrações de anseio de liberdade
financeira.
Cabe também salientar que a Câmara

Municipal, face a honestidade e boa von­

tade do governo em pauta a ele entrega a

sua irrestrita solidariedade'.
Há muito Laguna não elege o. seu depu­

tado estadual e são saudosos os 'idos em

que ela elegeu aos Drs, Walmor de Oli­
veira e Armando Calil Bulos. Todavia, Sr .

diretor, esta gleba histórica hoje sabe o que

.

e 2 - Chapecó - Rua U rug uai, 1458 - Criciúma
- Avenida Getúlio Vargas. 312 - !tajaí - Rua.
Hercílio Luz, 412 -1 o andar - Joaçaba - Rua 15
de Novembro. 882 - 1° andar - joinvil le - Rua
9 de Março, 478 - Galeria Grossembacher _

sala N - Lages - Rua Carlos Jofre do Amarai.
67 - Tubarão - Rua Sáo Manoel. 210 - São

\Iiguel do Oest« - Rua Itaberaba - Repre-

mentar senão supletivamente,
para corisof idar medidas pré­
determinadas. A atividade dos po­
líticos, portanto, tem se ressentido
da co-responsabilidade de assu­

mir as rédeas de um pro-cesso que
ainda obecede aos ditames da ex­

cepcionalidade.

Ó 'que se espera, finalmente, é
que a' saída do túnel esteja pró­
xima, e que lá fora, à luz do .dia,
sejam vislumbradas as condições
necessanas ao aperfeiçoamento
institucional. Nesse interregno, o
presidente Geisel é ainda o

grande condutor, de cuja maestria
e perícia dependerá o, êxito da
missão. Ninguém põe dúvidas
sobre os propós itos, que Se tem

por imperiosos até, de recolocar 'a
Nação nos rumos da normalidade
democrática. Infelizmente, po­

rém, restamuito pouco a. fazer, po­
liticamente, além de esperar, con­

fiando.

\

(Arena) às próximas eleições a deputação
estadual, dentre eles o presidente do Dire­
tório da Arena, Luiz Paulo Carneiro, Fiscal
da Receita Estadual Nelsen Abraham
Netto, Professor Nelson Gomes Mattos,
'Comerciante Leonel Patrício e os Drs. jay­
sonPrates SiI va e Ronaldo Pinho Carneiro.
A tricentenária Laguna não mais teme f!

futuro. As aves de rapina tiveram os seus

pescoços decepados. Agora sim, Sr. dire­
tor, ela está enxergando o horizonte de
frente. Richard Calil Bulos, Laguna.

sentantes: Rio de Janeiro e São Paulo - A,S,

Lara Ltda. - Porto Alegre - Propal Propa­
ganda Hepresentaçóes t.tda. - Curitiba, Belo
Horizonte, Brasília, Salvador, Recife, Forta­
lcza, Belém - Pereira de Souza e Cia. Noticiá­
ri o '''donal, AJB'-lnternacional, AP'- Radio-
fotos: AP - Tel efotus. AJB,

'

Desnecessário se estender mais a res- quer e porque o quer.

peito. Basta uma verificação in loco. Certo' Nomes os mais ilustres deste município
do apoio desse órgão e doprestígio da im- já estão sendo cogitados como candidatos

oESTADO
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Infornuu;íio geral

No próximo mês de ou­

tubro li Fundação MÜton
* * *, Campos, da Arena, promove

O senador Evelásio Vieira uma semana de estudos poli­
pretende recomendar a Co- ticos.
missão que convoque irnedia- Os debates gravitarão em
tamente o juiz Agomar Mar- tomo do seguinte tema: Par­
tins, que apiteu o tumultuado tidos Políticos.
Grêmio x Inter de duas sema- * * *

nas atrás. As investigações Tema que as atuais agre-
começarão por ele e - um miações precisam discutir
pouco mais ao norte - no Es- com rapidez, antes que aca­
tado de Santa Catarina, onde bem.
o próprio senador já jogou um MARCOS VIANNA
refinado futebol, encontrar- OPrestdentedo BNDE, Sr.
se-á farto material de pes- Marcos Vianna, confjrmou
,quisa num certo laboratório ontem ao Superintendente .do
conhecido como' Federação BRDE, Sr. Ari Canguçu de
Catarinense de Futebol. Mesquita, sua presença em

* *. * Florianópolis no próximo dia
Lazinho promete tocar a IOde setembro.

bola para a frente, sem passes * * *

laterais. Vem participar do 50 ani-
NA ÁRVORE versário do CEAG/SC, que
O Sr. Magalhães Pinto está ganhará do convidado uma'

na árvore.
. I

.
', palestra sobre o programa de

Diria o Sr. Vitorino Freire, aplicaçôes do BNDE no que
'velho escultor de frases, que respeita a pequena e média'
"nessa idade, o M-agalhães indústria.

Ingredientes
De repente tudo tomou dimensão e tem significado planetário. Não

existe mais o cidadão nacional. O que há agora é o homem Cidadão do
mundo. Quem faz, fabrica para um mercado mundial. Quem planta;
colhe para oferta difusa. Quem pensa, escreve para leitores dispersos ao
longo de todos os meridianos e paralelos. O dissidente russo, Sakharov
ou Soljenitsin, frequenta o noticiário do jornal mais modesto de provín-,
cia. A alteração das cotações de soja na bolsa de Chicago comove o

agricultorde São-Miguel d'Oeste.. A comemoração do 32° aniversário do
lançamento da bomba atômica em Hiroshima entra colorida nas televis-
ões ali do Campeche. O mundo se contraiu. Não hámais fatos obscuros.
Nem segredos possíveis.
Dentro deste panorama assim intensamente sujeito a alterações é que

devem agir os Estados que tenham mensagens a dar ao.Mundo, Um
esforço por isso tem que ser feito para detectar e reter os fatos portado­
res de futuro, os fatos que estão orientando e dando forma e conteúdo à
nova ordem internacional. Na colocação que faço, seriam sete osfdtos
portadores de futuro que agora se exibem para halisar a formulação de
propostas e presidir desempenhos nacionais em termos planetários.
Primeiro, os assinalo. Depois comento"

.

De tudo que ai está, ressalto como significativos os Fatr.s que consig­
nam: 1°- a mundialização da vida nacional e individual, 2° - as descon­
tinuidades; 3° - as transitoriedades; 4° - as desigualdades, 5° - a limitabi­
lidade; 6° - a violência; 7° - a sacralidade do homem.
O artista da música, com as sete notas, compõe as sinfonias em combi­

nações infinitas de sons, O artista da pintura, com as sete cores, obtém as

tonalidades que o seu gênio puder eleger. O homem, ser do mundo,
alcançará efeitos infindáveis, da mixagem dos sete fatos quese anota-
ram como relevantes.

'

O projeto"África" que se estrutura no Curso de Mestrado em Direito
da UFSC, apanha estes fatos como circunstanciais inarredáveis do
mundo para osanos próximos e talvez para os anos todos do futuro. A
aceitaçâo destes dados cria o substrato em que se lançam os fundamen­
tos de uma eventual participação brasileira na construção de uma Co­
munidade Transcontinental e.Multirracial, que reuna Brasil e os povos
de língua portu guesa na África e que o mar Atlântico aproxima. Os fatos
alinhados parecem irreversíveis. Os seus efeitos, contudo, podem ser

conduzidos. Não é mais possível parar o mundo: o refúgio em fronteiras
nacionais

ê

hipótese cada vez menos obtenível. Não é possível
estrafícar Estados: e pessoas: as dicotomias são um dado natural. A

evolução é uma regra insuperável também da natureza das coisas: vida,
valores, leis, são efêmeros, transitórios. Não é possível nivelar pessoas e
Estados: a desigualdade acidental é irrecorrível. E impensável manter
os ritmos de transformação dos recursos materiais: a terra é sujeita à lei
da exaustão e dos rendimentos decrescentes. A natureza egoística do
homem não será nunca definitivamente superada: haverá sempre filó­
sofos e agentes da violência. Um valor, contudo, é eterno: a condição
humana. E a partir da afirmação deste valor que se constrói a proposta ao
Brasil para a sua inserção nos negócios planetários. Esta inserção é
também consequência e aplicação 'dos fatos portadores de futuro. O
raciocínio, portanto, tem validâde, embora o exercício seja puramente
acadêmico".

'

É por isso que o Sr. Arnaldo
Schmidt, presidente da
Erusc, ilumina sua candida­
tura a deputado federal.
Na falta da disciplina do

sistema distrital, quem sai na
frente pode capturar votos em
todos os arraiais.

*

A palestra é' promovida
pelo Centro .Tecnológico da
Universidade Federal é o

maior público jnteressado é
composto por professores da
Engenharia e engenheiros do
setor de energia.

CREDOR
Estranha posição assumiu o

Operário de Mafra. Apesar
dos seus dirigentes jurarem
que repeliram o suborno do
Paysandu, acham-se no di­
reito de cobrar a quantia ofe­
recida, porque perderam o

jogo - embora depois, de
muita resistência.

Como havia promessa de

"prêmio" por uma derrota,
ainda que galhar.damente a

equipe foi derrotada, o Ope­
rário protesta por seu direito.

* * *I

Quem sabe ainda processa
o Paysandu, por "fraude
contra credores"?
RUMO A MANAUS

A delegação catarínense à
XI Conferência Nacional de
Jornalistas embarca hoje à
tarde para Manaus, onde par­
ticipa dos debates programa­
dos e assiste a posse da nova

diretoria da Federação Na­
cional da classe. A delegação
oficial e chefiada pelo presi­
dente do sindicato, Moacir
Pereira; e integrada pelos
jornalistas Hugo Silveira Lo­

pes, presidente do Sindicato
dos Radialistas, e Antônio
Kowalski Sobrinho, membro
titular do Conselho Fiscal da
Federação.

'

PRESSA,

Aceita a premissa de que o Pla­
nalto se prepara para editar novo

.pacote de reformas, cuja inspira­
ção seria a de promover as recla­
madas aberturas, a questão se­

guinte a embaralhar o quadro polí-

tico se refere à oportunidade: tais
reformas virão antes ou depois da
sucessão? Antes ou depois das

eleições programadas para 15 de
novembro do próximo ano? Antes
ou após a posse dos eleitos? A�
respostas não estão, ao que tudo

indica, na área política. Além de
trocarem desencontradas "infor­
mações" .a respeito, os líderes po­
líticos nacionais não raro diver­
gem de suas próprias afirmações
da véspera; como acaba de acon­

tecer com o senador Petrônio Por­
tela, que em menos de 48 horas fez
duas previsões: a primeira, de que
o presidente Geisel anunciaria as

reformas políticas antes que fosse
definido o processo sucessório; a

,1

Mais barulho no centro

Sr. diretor, há algum tempo dirigi carta a

esse prestigioso órgão de imprensa da capi­
tal, a respeito do barulho infernal produ­
zido pelos aparelhos de som do Clube 15

de 'Outubro, à rua Conselheiro Mafra.
Esta entidade, todos os sábados e nas

vésperas de feriados, faz realizar bailes em
sua boate; a janelas abertas, até quatro ou

cinco horas da manhã.

Ora, Sr. Redator, o volume de som de

seus aparelhos de músíca, é o mais alto que
'se possa imaginar, perturbando o sossego

público e, como tal, transgredindo a lei;

Reclamações feitas à sua

diretoria esta,
' '" ale-

gou esta que o "habite-se" do clube é mais

antigo que os outros moradores do local e

que, portanto, podem produzir o barulho

que entenderem.
É fácil de compreender a nossa situação

'

.como vizínhos de um clube com uma dire­
toria de tal mentalidade. -Enrendo que, no

caso, deveria haver,bom senso dosdirigen­
tes do clube e, já que não ex-iste, o caso o

que me paréce é simplesmente de polícia,
. a quem cabe zelar pela tranquilidade pú­
blica.

TEMPO QUENTE
O deputado Antônio Pi­

chetti, ex-líder da Arena, hoje
liderado do Sr. Nelson Pe­
drini, ocupou ontem a tribu na
para ressuscitar o affaire lei
da Codesc.
Líder e liderado discutiram

asperamente.

* *

Para a felicidade geral da
bancada não havia cinzeiros
por perto.
LANÇAMENTO
A Arena Jovem lançou Ney

Braga .à presidência. O mi­
nistro não pode dar mais que
um muxoxo.

Agora; no chão de sua rea­

lidade, a Arena Jovem co­

meça a cumprir o seu papel:
.
ontem lançou a candidatura
do Sr. NelsonMorro à Câmara
Federal.

* * *

O deputado aceita, e sensí-
bilizadamente agradece.'
PRESSA

A época - agosto � não é
muito propícia para desovar
candidatos,mas o voto é um

artigo que desde já está no

mercado.

* *

Alcides Abreu

*

FUTEBOL NO SENADO
Um grupo de senadores do

MDB, liderado pelo Sr. Eve­
lásioVieira, e integrado ainda
pelos senadores Itamar
Franco (MG) e Agenor Maria
(RN), vai encaminhar a Co­
missão de Educação do Se­
nado uma proposta-de convo­

cação de dirigentes de enti­
dades, juízes de futebol e

presidentes de clubes para
depor sobre um assunto que
já chegou ao Corigresso: a de-
sorganização. dos campeona­
tos regionais e a violência
permanente nos campos de
futebol.
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CEFadotará novo financiamento
para os troixünadores autonomos
o presidente da CEF, Humberto Barreto, revelou que o plano vai benefi­
ciar todos os trabalhadores autônomos, do mecânico 'ao profissional Iiberal.

•

,
'1
!

O objetivo do finan­
ciamento é possibilitar
a melhoria da renda do
trabalhador autônomo.

Segundo Humberto
Barreto, outros tipos

,
,
, .

Um novo tipo de fi­
nanciamento social,
que beneficiará todos
os trabalhadores autô­
nomos do país - do
mecânico ao profissio­
nal liberal - para a

aquisição de equipa­
mentos de trabalho'
com juros mais baixos:
foi anunciado, ontem
em Porto Alegre, pelo
presidente das Caixa
Econômica Federal,
Humberto Barreto.
Assim, o mecânico

que precisar comprar
determinado equipa­
mento para melhor
exercer sua profissão
ou o médico recém
formado que quiser
montar seu consultório
poderá receber um fi­
nanciamento da Caixa
Econômica Federal,'
através do Fundo de
Apoio ao Desenvolvi­
mento Social (FAS),
cujos juros e cujos
pisos e teto de finan­
ciamentos estão sendo
atualmente estudados
por técnicos da CEF.

Sem querer revelar
ainda quais os níveis de
juros em estudo, Hum­
berto Barreto adiantou
q ue "vai haver um es­
calonamento na ques­
tão de juros, e certa­
mente um bombeiro
que quer uma pequena
peça pagará menos

juros do que um profis­
sionalliberal, que quer
montar um escritório".
Ao justificara novo tipo
de financiamento,
disse que "o trabalha­
ror autônomo tem difi­
culdades em comprar
determinados mate­
riais. O advogado, por
exemplo que inicia sua

carrei ra p rofissio nal,
poderá obter: finan­

ciamento para comprar
uma máquina de dati­
lografar ou alguns mó­
veis.

de programas estão
sendo estudados, pela
CEF, e o novo tipo de
financiamento para o

trabalhador autônomo
vai ao encontro da
nossa meta: transfor­
mar a Caixa Econô­
mica Federal, cada vez

mais, num banco so­

cial".
Quanto ao programa

da CEF como avalista
em locação de imóveis,
Humberto Barreto as­

segurou que "por. en­
quanto, não há o que
mudar. As reações são
naturais em qualquer
programa novo até que
a idéia se propague e o

povo se habitue. Lem­
braria apenas que
houve uma época em

que anúncios de imó­
veis, em jornais, não
aceitavam financia­
mento da Caixa Eco­
nómica. Com o decor­
rer do tempo, as coisas
vão se arrumando".
Sobre as queixas das
imobiliárias e da possi­
bilidade de ampliação

i
j\,

deral foi ontem a Porto Trabalho, Arnaldo
Alegre, para assinar Prieto, e de outras au­

convênio com o go- toridades, Humberto
verrio gaúcho, no valor Barreto fez um retros-
de Cr$ 31 milhões 356 pecto da atuação do
mil 720, para constru- FAS (Fundo de Apoio
ção de 11 centros 50- ao Desenvofvlrnento
ciais urbanos no Es- Social), informando
tado, cujo valor global que nos seus primeiros
está orçado em Cr$ 85 dois anos de existên­
milhões 697 mil 562. A cia, o FAS possibilitou
complementação dos mais 1 milhão 476 mil
rec ursos se rá fe i ta . 696 de novas ofertas de
através: de ernprésti- vagas nos três graus de
mos no FAS, no valor ensino, através da
de Cr$ 52 milhões 560 construção de 14 mil
mil 842 e recursos pró- 111 salas de aula.

do prazo da fiança, prios dos 11 munlcí- Na área da saúde, foi
previsto atualmente em pios beneficiados, com implementada a capa­
três meses, Humberto Cr$ 1 milhão 400 mil, e cidade hospitalar em

Barreto disse que "não com Cr$ 200 mil do go-' 25 mil253 novos leitos,
gostaria de adiantar verno gaúcho. que "vão cobrir 50% do
nada. Se dermos seis Durante a cerimônia déficit estimado ao se

meses, as imobiliárias também foi assinado iniciarem as atividades
vão pedir um ano. convênio do ministério do Fundo", o FAS tarn­
Vamos ver o compor- do Trabalho com o Go- bém beneficiou a 283
tamento do programa, verno do Rio Grande mil estudantes caren­

que é novo, e tem ape- do Sul, no valor de Cr$ tes no Programa de
nas um mês de exis-

-

1 milhão 317 mil 78, Crédito Educativo, e

tência, ainda é muito para equipar os cen- assim, "evidencia-se o

cedo para modifica- tros de treinamento sentido altamente so­

ções". agrícola. Perante o go- cial que passou a nor-

a presidente da vernador Sinval Gua- tear as atividades de
Caixa Econômica Fe- zelli, do Ministro do nossa empresa".
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50 anos de tradição no mercado de capitais

membro das Bolsas de Valores de São Pàulo e Santa Catarina
Rua Felipe Schrnidt, 27 - s/116 - fone 22.4906

intermediação na compra e venda de ações em Bolsa
letras de câmbio - custódia de títulos - incentivos fiscais(.'O/lIiLTOll.\ i»: \,:\/DIll;S ,\I0H/U.\HlU.'-i

Cooperalfa implanta
em Chapecó indústria
.de derivados de milho

, Chapecô (Sucursalj-e­
A implantação da indús­
tria de derivados de
milho, projetada pela
J;-Q9R,,��'4lJa"1f_�.aJ;��,stê
rnurucrpro, estará con-
cluída dentro de 210
dias. O objetivo desse
projeto' industrial é ab­
sorver 432 mil toneladas
anuais do excedente da
produção de milho do
Estado, capacidade essa
que poderá ser dupli-
cada no futuro. Revelou ainda "que a

A decisão de implan- �ova indústria será paga
tar a indústria, segundo Integralmente, sem

Aury Luiz' Bodanese, haver necessidade do

'presidente da Coope- capital dos sócios, e ele-
rAlfa, nasceu a partirdos vará ainda o capital in­

rec?rdes de, produção vestido pela CooperAlfa
havidos nos ultimas dois para Cr$ 77 milhões, que
anos, como aconteceu' começou com um capi­
nesta última safra em tal de Cr$ 1.165,00' de
que o .excedente foi de cada associado, para in-
350 �II toneladas. Esta tegralização em dez
quantidade - acresceo- anos não havendo a
tau - não comerciali- parti� daí mais �u­
zada no mercado in- menta" - acrescentou,
terno e não exportada,
prejudica os produtores
e as cooperativas que
são obrigadas a ficar
com os produtos esto­
õados, a espera de inte­
ressados. "Apesar disso,
a CooperAlfa está adian­
tando Cr$ 57,00 por saca
aos associados, en­

quanto que o mercado
intermediário paga so­

mente Cr$ 50,00 na ope­
ração final". Adiantou
ainda "que tão logo a in­
dústria entre em funcio­
namento, em março de
1978, a cooperativa po­
derá remunerar ainda
mais o' produtor,
transferindo-lhe os lu­
cros obtidos com a

venda do produto indus­
trializado".
Segundo Bodanese a

i nd ústria rep resentará
um Investimento inicial
de Cr$ 50 milhões, atra­
vés de financiamentos
do Banco Nacional de
Crédito Cooperativo e

do Banco Regional de
Desenvolvimento do Ex­
tremo Sul, com um

prazo para amortização
de oito anos. A indústria
dará oportunidade para
o su rgimenta de 100
empregos diretos e irá
produzir, tubá, farinha
de milho (três tipos);
cangica, quirela e fa­
rinha pré-gelatinizada.
A produção de miiho

em Santa Catarina, em

torno de 2,5 milhões de
toneladas, tem no Oeste

n� BOLSA DE VA�ORES DE SANTA CATARINA
� PREGA0 DE: 22.08.77
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BRASIL PP cu 3,94 4,02 1.208.000 + 2,l) METAL LEVE PP C15 2,25 2,25 14.000 =

BRASII.OTOR OP C63 1,93 2,00 377.000 + 3,6 MOnlR SAJ1T OP 045 1,13 1,14 167.000 =

CACI::,UE PP 2,70 2,72 155·000 + 0,7 NOHD BRAS IL PP C12 2,10 2,10 12.0(:) + 1,4
CASA ANGLO OP C19 2,88 2,89 41·000 - 0,3 P IPIR.Al1GA PP 1,33 1,38 7.000 =

CASA ANGLO PP C19 2,7.5 2,75 50.000 + 1,8 PE'PROllRAS OH 1,55 1,60 600.000 + 3,2
C � S P PP Cl8 0,43 0,43 54.000 = PETROBRAS PN 1,80 1,80 10.000 /
CHI ITAU PP 0,98 1,00 160.000 + 4,1 PETROBRAS PP C18 2,71 2,73 2.023.000 + 1,4
Cn.lETAL ·PP C06 t),45 0,47 417.000 + 4,4 PIRELLI OP C42 1,67 1,60 238.000 - 4,1
CONS REAL PNA 0,65 0,65 2.000 = PlRELLI PP C42 1,50 1,45 263.000 - 4,6
CONS REAL H/F 0,55 0,55 10.000 = PROSDOCllf.O OP C39 0,68 0,68 100.000 - 2,8
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CONSUL PPA C34 3,25 3,25 12.000 + 1,5 REAL PP 0,80 0,80 6.000 :
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E C E L PP CU 0,53 0,58 43.000 + 9,4 REAL C INV PP 1,08 1,10 20.000 =

E GlIJAS LTB OP C43 0,21 0,22 75·000 + 4,7 REAL DE mv ON 0,23 C,B3 24.000 =
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ESTRELA OP C76 2,10 2,10 65.000 + 5,0 S COFERRAZ OP 0,65 0,65 120.000 =

ESTRELA PP c76 3,00 3,00 23.000 . = SOUZA CRUZ OP 2,70 2,77 621.000 + 3,3
F IN BRADES C PN 1,30 1,30 205.000 = TUR IlRADESC 01f 1,10 1,10 100.000 /
F N V PP! 3,05 3,10 66.000 = rtm BRADESC PN 1,10 1,10 94.000 + 3,7
,:<'UND TU.PY OP SUB 0,84 0,84 155·000 - 1,1 UNIBANCO ON O,73 0,73 1.000 =

FUND TUFY FP SUB 0,93 0,94 103.000 + 1,0 IDrIllANCO ' PN 0,64 0,64 109.000 =

GUARARAPES OP ClS 3,60 3,60 44.000 = UNIBAUCO PP C18 0,66 0,66 116.000 =

HEL FONSECA OP CIO 0,33 0,40 131.000 + 5,2 VALE R DOSE PP 1,7111,71 263.000 + 0,5
fiEL FONSECA ,pp CIO 0138 0.38 '5.000 = VA;.l.IG pp 085 0.9C 481;000 + 1.1

Chevette:
.

16,88km/L
Confirmaao pela CBA
como um dos carros mais
econômico do país.
Quando se fala em economia no Chevette, fala-se em economia
de combustível. Porque espaço, luxo e conforto o Chevette não
economiza. O Chevette é o carro de mais requinte em sua cate­

goria. E no Hoepcke Veículos S/A, você pode testar o emo que
foi confirmado pela Confederação Brasileira de Automobilismo

corno um dos mais
econômicos do

país.

Hoepcke Veículos S/A
é o seu revendedor Chevrolet para a Grande Florianópolis. i: lá
que você encontra a melhor assistência técnica feita por
mecânicos treinados na própria fábrica.

'

Compre seu Chevette em Hoepcke Veículos S/A.
',d

� ECONOMIA COM ROUPA DE GALA.

LINHA CHEVROLET.

a sua maior expressão.
Nesta safra a CooperAlfa
já recebeu 1,2 milhões
de sacas, representando
,apenas . .20% do total

produzido e comerciali­
zou 200 mil, sacas 'no

mercado interno e 100
mil no mercado externo,
sendo que neste ano a

produção de excedentes
deverá passar de 350 mil
toneladas.

Receita Federal

lança hoje o Programa
Contribuinte do Futuro
o superintendente regional da Receita Federal (9a

Região Fiscal), Hailé Kaufmann, fará o lançamento
estadual do Programa Contribuinte do Futuro, em
solenidade a ser realizada no cine' Cecomtur, às 11

hora�. O programa, promovido pela Delegacia da
Receita Federal desde 1970, destina-se às crianças
da 4a e 5aséries do primeiro grau, e tem por objetivo
=v=: os alunos para a compreensão e o dever do
cumprtrnento das obrigações tributárias.
Para o desenvolvimento do pro-
g rama a Receita Fede-
ral distribui anualmente em todo o país, dois livros:
um com estórias e ilustrações referentes ao tema,
destinados aos alunos, e outro com instruções para
os professores. No livro intitulado "A nossa ilha",
as crianças encontram uma série de "exercícios de
realidade" que ajudam a compreensão do assunto,
além de servi rem de subsídios para a participação
de um concurso.

o CONCURSO
No Programa Contribuinte do Futuro consta tam­

bém a realização de um concurso de composições/
versando sobre as idéias centrais do livro (imposto
de renda, incentivos fiscais e poupança) que servem
para evidenciar a receptividade das mensagens ali
contidas.

,

As composições deverão ter no mínimo 25 linhas
e, no máximo 50 linhas' manuscritas, e deverão ser

entregues à Coordenadoria de Educação ou nas

agências da Delegacia da Receita Federal, devendo,
entretanto, cada escola apresentar um único tra­

balho, r.epresentado pelomelhor classificado .. Após
o julgamento da escola, serão efetuados outros a

níveis local, sub-regional, regional e nacional pelos
órgãos da Receita Federal.
Os classificados a nível local receberão a medalha

"Contribuinte do Futuro"; a nível sub-regional, uma
coleção de livros; a nível regional, uma excursão de
5 dias, a serem programadas no território nacional,
para o aluno, seu professor e o responsável. Já para
os classificados a nível nacional, os três primeiros
colocados receberão prêmios nos valores de Cr$ 50

mil, Cr$ 30 mil é Cr$ 20 mil, respectivamente, que
serão depositados emcaderneta de poupança. Além
disso, aescola do aluno colocado em primeiro lugar
receberá uma enciclopédia.

Faescressalta O

apoio do governo
A Federação da Agricultura do Estado de Santa

Catarina (FAESC), que lidera 116 sindicatos rurais,
através de seu diretor-presidente Marcos lÍIIandre­
sen, enviou ofício ao governador Konder Reis,
agradecendo-lhe o apoio prestado à Federação, à
agricultura catarinense e, em especial, a adminis­
traçâoda FA�SC e seus servidores.

,

,

Na !Tle{1�a.9�m".a F�E�l�.qQ_lJ1u�i.s�.<;\o gove.rnador
"que aproveita a oportunidade para reiterar os pro­
pósitos de continuar a somar esforços em prol do
fortalecimento e sucesso de seu governo e em favor
do progresso e bem-estar do Estádo e dos catari­
nenses".
O ofício assinala, ainda que a Federação "tem

certeza que o povo de Santa Catarina saberá honrar
o Governo que tem, pois, não raras vezes, Vossa
Excelência tem dado exemplo ao Estado e ao Brasil
da dedicação e responsabilidade com que está con­
duzindo a importante missão de governar este Es­
tado, buscando soluções aos mais difíceis proble­
mas de Santa Catarina, daqueles que foram e são,
sem sombra de dúvidas, verdadeiros desafios ao

próprio tempo".

VEíCULOS S.A. - Av, Ivo Silveira. 999,
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Terremoto na Indonésia

já matou 72 pessoas

Quatro assassinatos.

No Rio e Barra Mansa
Na madrugada de ontem, quatro pessoas foram

assassinadas no Rio de Janeiro.

Um pai, neurótico de guerra, matou

sua própria filha, com um tiro no coração.

PJO - Quatro pessoas
foram assassinadas na ma­

drugada de ontem no Rio e

em Barra Mansa, sendo que
num destes crimes um pai
matou a própria filha.

Com um tiro no coração,
a estudante Maria· Isabel
Rodrigues Lopes, 19 anos,
solteira, foi assassinada pelo
seu próprio pai, o sargento
reformado da Marinha, Du­
planil Batista Lopes, neuró­
tico de guerra de 58 anos,
que fugiu baleando ainda
Roney Cozendey, 23 anos _

namoradO' de sua O'utra

filha, Maria Cristina, de 20
anO's.

O fatO' O'cO'rreu na resi­
dência da famfiia, à rua das
Tulipas, 309, apartamentO'
202, Vila Valqueire, em

Marechal Hermes, e foi
assistido pela mulher do
criminoso, a sra. Olga Rodri­
gues Lopes, de 56 anO's, e

por um outro fílho do casal,
O' alienado mental Mirones
Rodrigues, de 26 anos.

CO'm uma facada no

peito, Coracír Gomes da
Silva, de 47 anos, foi assassi­
nado, na' madrugada de
ontem, por desconhecido,
em frente ao prédio da
Sudepe, na praça 15 de
Novembro.

SegundO' alguns pescadO'­
res, a vítima cO'stumava
assediar .mulheres que fre­
quentemente perambulavam
nas proximidades dO' prédiO'
da Sudepe a fim de O'bter
sO'bras de pescadO'. A. 3a. DP
tomO'u cO'nhecimentO' do

fato.
. Os operários Antonio JO'­

ne, 50 anos, casado, rua

. dois, número 92, bairro
Nove de Abril, Barra Mansa,
e seu colega, Antonio Alves
dos Santos, 37, casado, rua
Washington, 85, foram mor­

tos a tiros, na madrugada de
ontem, na Avenida do CO'n­
torno, naquela cidade.

O duplo homicídio, pra­
tícado por desconhecidos e

cO'm armas de grossO' calibre,
O'cO'rreu quandO' as vítimas.
deixavam a fIrma FO'masa
SIA, O'nde trabalhavam, e

dirigiam-se as suas residên­
cias. PO'liciais de Barra Man­
Sa atrabuúam-nO' a assaltan­
tes diante da reaçãO' dos dO'is
O'peráriO's.

TRIBUNAL DE' JUSTiÇA

DI RETORIA DE DOCUMENTA-

çÃO E PUBLICAÇÕES.

DECISÃO DAS CAMARAS CIVIS
REUNIDAS em 22.8.77.

Rubem Costa - "Concederam a ordem.
Unânime".

APELAÇÕES CRIMINAIS

No. 14.435 - ITUPORANGA.

Apte. Antônio Novaes Júnior Apda. a

Justiça, por seu Pramotor. ReI. Des.
Marcílio Medeiros - "Converteram o

julgamento em diligência. Unânime".
No. 14.434 - ANITA GARIBALDI

- Aptes. JO'sé Bergann e outro. Apda. a

Justiça, por seu Promotor. ReI. Des.
Marcílio Medeiros - "Deram provimen­
to para absolver os réus. Unânime'.

No. 14.457 - SEARA - Apte.
Marcílio Antônio Moreira. Apda. a

Justiça, por seu Promotor. ReI. Des.
Marcílio Medeiros - "Não conheceram
do recurso. Unânime".
'No. 14.151 -SÃO LOURENÇO DO

OESTE Apte. Otávio Rodrigues
Pereira. Apda.· a Justiça, por seu

Promotor. ReI. Des. irompowsky Tau­
lois _ �'Deram

.

provimento ao recurso,

para anular a sentença na parte referente
a condenação por porte de arma.

Unânime".
No. 14.437 - JOAÇABA _ Apte.

Carlos Feichilcher. Apda. a Justiça, por
seu Promotor. ReI. Des. Rubem Costa -

"Negaram provimento. Unânime".'
Zenon Vitor Bonnassis Fi lho
Diretor

MANDADO DE SEGURANÇA
No. 889 _ CAPI\,A L - Reqte.

Salomão da 'Silva Mattos. Reqdo. Dr.
PI ínio J. A. Bueno - DO. Secretário da

Administração ReI. oes. Geraldo Salles
"Não conheceram do pedido. Unâni-

me". "I,.......... " ...; ...."..,

DIRETORIA DE DOCUMENTA-

çÃO E PUBLI CAÇÕES

DECISÕES DA PRIMEIRA CAMA-
RA CRIMINAL em 19.08.77.

(Sessão extraordinária)
HABEAS-CORPUS
No. 5.741 - CAÇADOR _ Impté.

Ora. Terezinha M. N. Garcia. Pacte.
Orikes Fonseca Lemos. ReI. Des. Tram­

powsky Taulois - "Deferiram a ordem,
para conceder ao paciente liberdade

provisória. Unânime".
!\lo. 5.753 ..:.... PALMITOS -·Impte.

Dr. Flávio Fortes. Pacte. Jatir Raul
Pi latti. ReI. Des. T rampowsky Taul ois·_

"Denegaram a ordem. Unânime'.
No. 5.742 _ CRICIÚMA -- Impte. e

Pacte. Jaime Bertoldo Tavares. ReI. Des.

Pick-up
I . Chevrolet.
Agil, reslst�nte·e

economlco.
Na cidade ou no campo, um pick-up Ú!m que ter muita força.
E também. ser econômico. Assim como o pick-up Chevrolet.·
Um utilitário com o conforto de um automóvel e a capacidade
de carga de um pequeno caminhão. E no Hoepcke Veículos S/A
o pick-up Chevrolet conta com assistência técnica realizada por
mecânicos treinados na própria fábrica. Vá conhecer as muitas

inovações e facilidades que o pick-up Chevrolet apresenta
sobre seus concorrentes. Ele �stá esperando por você em

Hoepcke Veículos S/A.

��==
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Jacarta - O número de mortos causados pelo terremoto
e ressacas que abalaram recentemente as ilhas Sunda, da
Indonésia, já se eleva a setenta e duas, segundo informou
ontem O' Ministro de Assuntos Sociais, MS_Mintareja.

Disse que cinquenta e duas pessoas morreram na ilha de
Sunbawa, 18 na de Lombo, e duas na de Bali, NãO'
mencionou O' número de desaparecidos, mas O' Chefe do
Governo de Sunbawa, Hassan Usman, havia declarado
anteriormente que chegam a 65.

Ondas de mais de cinco metros invadiram várias aldeias
da costa de Sunbawa e Lombok, destruindo m ais de 150
casas. O Ministro Mintareja revelou que 'centenas de pessoas
ficaram feridas. O chefe de uma aldeia de Lornbok disse que
as ondas se levantaram do mar como mãos gigantescas.
Acentuou que O' fenômeno apavorou a população.

O terremoto ocorreu na tarde da última sexta-feira, com
epicentro entre a Indonésia e Austrália, 1,450 quilômetros a

Sudoeste de Jacarta. Os tremores abalaram edifícios
situados a 1.600 quilômetros de distância em Perth,
Austrália. O tremor principal teve uma intensidade de 7,7 a

�,9 ,graus na escala de Richeter e foi registrado por
sismógrafos de todo O' mundo. Cientistas australianos
afirmaram que O' registro de 8,9 foi um dos mais altos na

história.
Algumas pessoas que conseguiram perceber a tempo O'

avanço das águas fugiram para as partes mais alta e ali
permaneceram até ontem.

.

---RESUMO·--­

Bancário morre afogado

Bomba explode na fábrica

Briga por
.

u.ma tampa de
garrafa termina COIII a

destruição. de um bar
BLUMENAU (Sucursal)
Um esfaqueamento e

uma briga, por causa de
uma tampinha de garra
que acabou em quebra­
-quebra e atraiu a atenção
de dezenas de pessoas,
foram os principais regis­
tros policiais do fim de
semana em Blumenau.

_
Geraldo Marquetti, 22

anos, residente no bairro
Garcia _ "onde tem fama
de brigador" _ levou cinco
facadas na noite de domín­

go. Eram 2� horas quando
ele 'entrou num bar da rua

Emílio Talmann, .nas pro­
ximidades de sua residên­
cia, discutindo com outro
homem até agora não
identificado.

Ninguém, entre as pes­
soas que testemunharam O'

fato, pôde dizer O' motivo
da briga, pois os dois
entraram discutindo em

altos brados, Num movi­
mento rápido, o. interlocu­
tor de Geraldo sacou de
uma faca e O' golpeou por
cinco vezes.

Geraldo ficou caído no

solo com um corte nO'

abdomen e quatro outros

espalhados pelas pernas e

braços, que usou para se

defender. Levado ao HO's­

pital Santa Catarina foi
medicado. Devido ao corte
no estômago, considerado
perigoso pelos médicos, ele
permanece internado.

BRIGA
Eram 10h30min da ma-

. nhã de domingo quando
Sérgio Fiamoncinni entrou
irritado num bar da rua

Sete. de Setembro, em

frente à Estação Rodovíá­
ria. Ele começou a desaca­
tar O' proprietário do esta­

belecimento, Walter Ran­
ge, que estava acompanha­
do da esposa e de uma

cunhada. Segundo a versão
de Walter, Sérgio disse
muitos palavrões.

NO' auge da discussão
Walter segurou um porrete
de borracha, que guardava
debaixo dO' balcão e foi

para cima de Sérgio. Este

material que nO's é O'fereci­
dO'''.

NãO' se, pode saber de
imediatO' se O' "Dailey
News" e Meredith têm có­

pias das mesmas dez -hO'ras
de gravaçãO'_ Meredith disse

que as fItas fO'ram gravadas
nO' HO'spital King's County,
de BrO'O'klyn, O'nde BerkO'­
wtiz se acha agO'ra, mas não

quis dizer quem as entregO'u.
Essas 10 horas de cónver­

sações nãO' sãO' as mesmas

que O' advO'gado Ph.ilip Peltz
dizia ter. Estas últimas fIca­
ram sO'b custódia judicial
quandO' Peltz quis colO'cá-las
à venda nO' mercadO'.

- Meredith disse que
Peltz nãO' tem nada a ver

cO'm as· gravações em seu

poder.
O "Daily News", afirmO'u

.que a autenticidade das
nO'vas fItas magn.etofônicas
fO'i posta em dú-vida pO'r
funciO'náriO's dO' serviçO' pe­
nitenciáriO' e O'utros agentes
de segurança; e fala-se de
uma investigaçãO' para deter­
minar cO'mO' as fitas pude­
ram ser gravadas e quem
pode ser Q responsável pO'r
esse ato.

Susten ta O' jO'mal que se

O'uvir BerkO'witz, acusadO' de
assassinar seis pessO'as e ferir
O'utras sete cO'm um revólver
clllibre 44 em poucO' mais de
um anO', dizer que se sentia
"mal pO'.r que tanta gente
saúa ferida".

"Eu queria que mO'rres-
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Um jovem bancário, de 22 anos, faleceu afogado na

madrugada de domingo, ao saltar do cais para a barca que faz a

ligação de Itajaí a Navegantes.
Eram 4h30min, quando Paulo Roberto da Rosa, funcionário

do Bradesco, junto com um grupo de amigos chegou na barca,
que estava estacionada na margem de Navegantes. Os rapazes
voltavam de uma alegre noitada no Oube Sul Atlântico.

O barqueiro aceitou transportá-los para Itajaí por trinta

cruzeiros. Os jovens começaram a embarcàr.
Paulo Roberto foi um dos últimos. Não conseguiu firmar pé

na balsa, caindo dentro do rio. Rapidamente, vários dos seus

amigos mergulliaram para salvá-lo. Não conseguiram.
Naquele momento a maré estava baixa. Isso selou sua sorte.

Paulo Roberto ficou preso pela lama do fundo do Itajaí. Só mais

tarde, por volta das seis horas, seu corpo foi retirado por·
elementos do Corpo de Bombeiros de Itajaí.

Motorista é julgado hoje
O Tribunaldo Júri de Guaramirim se reúne hoje à tarde, às 13

horas, p�ra julgar o motorista de táxi Pedro José Lotério,
.

acusado de tentativa de homicídio contra Rudiberti Zustrow.
A tentativa de assassinato ocorreu no dia 21 de março do ano

passado,. na localidade de Itapocuzinho, em Guaramirim, O

acusado teria atirado contra Rudiberti com espingarda calibre

24, causando-llie diversos ferimentos. O agredido reagiu,
atacando José Pedro com um instrumento cortanté.

I
.

O motorista de táxi fugiu do local, utilizando uma canoa para
cruzar o rio. O juiz Romeu Junkes presidirá os traballios que
terão na acusação o promotor Vilmar José Loef e na defesa os

advogados Hélio Alves e Acácio Bernardes.

19 pessoas decapitadas
Dezenove corpos decapitados, que seriam de estudantes de .

Universidades Ugandenses, foram encontrados em um bosque
situado a 15 quilômetros de Kampala

Assinalando que' fontes oficiais de Uganda. atribuiram a

matança a "ladrões", órgãos dissidentes desmentiram essa versão
e afumaram que os estudantes � 10 homens e nove mulheres -

foram assassinados pela Polícia Secreta do Presidente Idi Amin.

Trata-se, segundo essas fontes, de jovens que estudavam na .

Universidade de Markerere e que foram detidos no início do mês
em protesto contra a decisão de "rebatisar" éssa 'Universidade
com o nome de Idi Amin.

Uma bomba explodiu na madrugada de ontem no complexo
industrial M_AN. Nuremberg, causando sérios prejuízos ao

edifício onde funciona a administração da empresa, dedicada

principalmente a fabricação de caminhões e veículos de

transporte coletivo. Não houve informações sobre vítimas.
Ninguém se responsabilizou até o momento pela explosão que

ocorreu na empresa Masclúneafabriken-Ausburg-Nuremberg. A

polícia acredita que o atentado tenha sido obra de algum grupo
terroris ta.

reagiu. Segurou uma cadei­
ra e usando-a como se

fosse um porrete passou a

quebrar O'S móveis do bar.

Enquanto isso, dezenas
de pessoas acompanhavam
O' desenrolar do pugilato.
Mas, O'S dois foram con ti­
dos antes da chegada da
polícia.

Sérgio afirma que Wal­
ter costuma jogar lixo na

porta de seu apartamento
que fica nos fundos do
bar. Ele disse ainda que a

situação vem se agravando
há muito tempo. Domín­
go, quando viu uma tampi­
nha de garrafa que fora

jogada contra sua porta
não resistiu e partiu para a

agressão verbal.
-

PO'r seu lado, Walter­
nega que tenha jogado lixo

.

na casa de Sérgio e' acres­

centa que a tampinha não
foi jogada de seu bar.
Explica que é possível que
a tampa tenha sido lançada
de algum dos bares das
proximidades, que são nu­

merosos.

Jornal revela que "Filho
de Sam" queria' ser

capturado pela polícia
sem tO'dO's ...O meu desejO'
era matar", afIrma O' jO'rnàl
que BerkO'wtiz declarO'u.

Diz-se que ele também
aftrmou que ."quandO' vi O'S

parentes das vítimas pela
televisão, também quis ma­

tá-IO's".
O hidrante juntO' aO' qual

Berkowtiz estaciO'nO'u seu

carro fO'i a chave de sua

detençãO', a IOdo cO'rrente.
A polícia multara Berko­

wtiz a 31 de ju_lhO', deixandO'
a nO'ta de infraçãO' de 35
dólares juntO' aO' para-brisas
dO' carrO'. FO'i nessa nO'ite

que O' "FilhO' de Sam"
assassinou Stacy MO'skO'wtiz;

. de 20 anO's, c feriu seu

amigO', RO'bert Violante,
também de 20 anos. A nO'ta

é que acabaria O'casionandO'
a prisãO' de BerkO'witz.

Meredith disse' que nãO'
tO'mará qualquer decisãO'

quantO' a representar O'U nãO'
os vendedO'res das fItas gra­
vadas, "pelO' menO's nO's

próximO's )}O dias". Acrres­
centO'u que embO'ra Berko­
wtiz estivesse cônscio da

gravaçãO' e de sua possível
venda aO' exteriO'r, nãO' rece­
beria nada com a cO'merciali­
zaçãO' desse material.

Uma recente lei de Nova

IO'rque determina que as

vítimas de.um delito e seus

familiares tem O' direitO' a

participar das vantagens CO'­

merciais que um delinquen­
te possa derivar de sua açãO'
ilícita.

NO'va... IO'rque _ David
BerkO'witz, acusadO' de ser O'

assassinO' dO' calibre 44,
. estaelO'nO'u deliberadamente
seu au tO'móvel .próximO' a

um hidrante na nO'ite de seu

últimO' assassinatO' pO'rque
queria ser capturadO', de
acO'rdO' com fitas magnetO'­
fônicas menciO'nadas O'ntem

pelO' matutinO' "Daily
News".

Diz O' jO'rnal que segundo
a transcrição das fItas grava­
das nO' hO'spital O'nde BerkO'­
witz é submetidO' à testes

psiquiátricO's, O' suspeitá a­

firmou: "eu sabia que se me

aplicassem uma multa de
trânsitO' issO' cO'nduziria às
autO'ridades até mim".

EnquantO' issO', O' agente
publicitáriO' ScO'tt Meredith
desmentiu as infO'rmações
de que estavam à venda um

total de dez hO'ras de entre­
vistas gravadas pO'r BerkO'­
witz.

"Pa�a O'S devidO's fins
esclarecemO's

. que nãO' esta­
mO's. prontO's a fechar acO'rdo
nenhum nãO' 'O'ferecemos fi­
tas magnetO'fônicas a nin­

guém, nãO' flzemO's uma
.

prO'posta mO'netária e nem

tampoucO' resO'lvemos repre­
sentar cO'mercialmente esse

material", declarO'u O'ntem
Mere dith a AssO'ciated Press.

AfumO'u que tinha sidO'
procuradO' por pessO'as cO'm

fItas magnéticas e que estava

agO'ra examinandO'-as "tal
cO'mO' fazemO's cO'm tO'dO' o
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TÊNIS
Depois de vencer as etapas

disputadas em Porto Alegre,
Florianópolis e perder em Curi­
tiba, Thomaz Koch voltou a

ganhar em São Paulo no domin­

go último a sexta etapa da Copa
ltaú de, Tênis, disputada na

cidade de Ribeirão Preto, derro­
tando a Carlos Alberto Krimayr
por 2x0, com parciais de 6x4, e
6x2, sem perder um único set
em todos os jogos. Koch ganhou
de Cássio Mota, Givaldo Barbosa
e Kirmayr, e não precisou
enfrentar a Luiz Felipe Tavares,
na semi-final, porque este, com
problemas no joelho, não teve

. autorização médica' para jogar,
não devendo, inclusive, atuar na
sétima etapa.

REMO
,Apesar do incidente com o

barco brasileiro na' dispu ta da

o brasileiro Nelson Pi­

quet, ao vencer 'no último
domingo uma provade
Fórmula-S disputada na

Alemanha, válida pelo
Campeonato Europeu da

.

categoria, além de conquis­
tar sua primeira vitória no

exterior, conseguiu, igual­
mente, a mais importante
vitória do automobilismo
brasileiro em 1977.'

.

Piquet, pilotando um

Ralt-RT-l da equipe
Brastemp-Amo, largou na

"pole-position" e fez uma
.

corrida classificada, pela
crônica especializado euro­
'péia, como espetacular.
Logo na largada, o brasilei­
ro foi superado pelos ingle­
ses Kennedy e Daily, mas

logo na terceira volta con­

seguia ultrapassá-los 'numa
ótima manobra: realizada
com muito arrojo e preci-

.

são.
Duas voltas depois,

quando Piquet já levava

uma boa vantagem, força­
do por um retardatário,
quase rodou na pista mo­

lhada - havia chovido
muito durante toda manhã
que antecedeu a corrida -,
perdendo um tempo pre­
cioso e a liderànça da

prova, pois Kennedy e o

líder do campeonato, o

italiano Ghinzani soube­
ram aproveitar a situação;
ui trapassando-o.

, Sem desanimar, Piquet
partiu para cima dos líde­
res e, volta-a-volta' ia
descontando a diferença e

com apenas uma tentativa,
conseguiu ultrapassar os

dois, assumindo, novamen­
te, a liderança da prova
para mantê-la até a bandei­
rada final, sem ser' mais

importunado pelos seus

seguidores, já que estes

não conseguiram acompa­
nhar o .ritmo do brasileiro,
que cruzou a linha de

chegada com mais de um

terceira série do Dois CUll1 no

Campeonato Mundial de Remo'

disputado em Amsterdã, o Brasil

conseguiu se classificar para as

semifinais com o terceiro lugar
obtido com o tempo de
8m l'ls3 2d Na terceira série' do
Dois Sem a equipe brasileira
ficou em quarto, tendo passado
à repescagem. A Alemnha é o

grande destaque. da competição.

UPESÇ LANÇA BOJ.:,SA
A Universidade para o Desen­

volvimento do Estado de Santa
Catarina - UDESC, acaba de
instituir o projeto de "Bolsa
Esporte", baseada nas dificulda­
des financeiras enfrentadas por
acadêmicos-atletas em manter o
custeio de seus estudos e,

paralelamen te, dedicar-se aos

treinamentos específicos que
absorvem em média duas horas

Esporte - 7

Nelson Piquet, o autor da façanha, em Kassel Calden

segundo a fren te do segun­
do colocado, o inglês Ken­
nedy.

Este resultado veio pro­
var a injustiça de que
Piquet foi vítima na corri­
da preliminar do GP da

Áustria, quando esteve na

liderança, sendo superado
pelo inglês Derek Daily,
que corria com um motor
fora do regulamento, fi­
cando Nelson com a segun­
da colocação. Agora, com.
o seu carro dentro das

diárias, não lhes permitindo
opções para obtenção de empre­
gos. O objetivo geral desse

projeto visa oferecer. insenção
do pagamento das anuidades a

acadêmicos-atletas que tenham

se sagrado campeões ou obtido

expressivos resultados em com­

petições oficiais. _

I.C. FLORlANOPOLlS
A comissão do Iate Clube de

Florianópolis, liderada pelo en­

genheiro Otto H. Entres, Corno­
doro do clube, foi recebida em

audiência pelo Governador Kon­
der Reis, tendo, na oportunida­
de, apresentado extenso rnerno­

-rial reivindicando solução para o

probla que a Sociedade vai
enfrentar com 'o prolorigamento
da avenida Rubens de Arruda
Ramos, impedindo o seu acesso

direto ao mar. A comissão
esteve formada de Antonio

Kassel=Calden e, agora,
Nelson Piquet passa a

ocupar a quarta posição no

Campeonato Europeu de

F-3, com 23 pontos,
apenas três pontos do
terceiro colocado.

especificações regulamen­
tares, apesar de uma larga­
da, Daily lião conseguiu
classificação.

A vitória de Piquet é a

mais importante para o

automobilismo brasileiro
nos últimos dois anos, pois
desde o GP da Inglaterra
de 1975, quando Emerson
venceu pilotando um

McLaren, o Brasil só ven­

cia provas regionais.
A prova do último

domingo foi disputada no

difícil circui to alemão de

Os demais classificados
em Kassel-Calden foram:
20. lugar, Kennedy, Ingla­
terra; 30.- Olofssorr, Sué­
cia; 40.- Nielsen, Suécia;
50.-Shermann, Alemanha
e em 60. lugar, Spelergerg,
também da Alemanha.

Grillo, Arnoldo Cuneo, Cezar
Anin G. Sobrinho, Lauro Battis­

totti, Walmor Gomes Soares e

Sidney Darniani e o Governador .

prometeu uma so lução satis [atá­
ria e imediata para o problema.

No último dia IOde julho foi
eleitaa nova diretoria do Espor­
te Clube Amizade, agremiação
do futebol amador fundada em

12 de agosto de 1974; em

Capoeiras, para reger a socieda­
de no período de 12/08/77 a

li/08/79. A diretoria está'
assim constituída.

'

Presidente de Honra - Jair
Fernando dos Anjos; Presidente
- Volnei Medeiros; Vice-Presi­
dente - Sérgio Antonio da

Silva; Secretário - Djalrna Wolf

Magalhães; 20. Secretário -

Luiz José Wolf Magalhães; Te­
soureiro - Deodato José Gil;
,20. Tesoureiro - ·Carlos Cesar
dos Anjos. Conselho Fiscal -

Mário José \ feira, Fernando
Luiz Medeiros e Walter Caetano.

Suplentes - Procópio Vieira,
Ademir Correia e Waldir Amaro
'Martins.

BLUVILAGE
As equipes de Joinville estão

em treinamento intensivo visan­
do a participação do I Bluvilaje,
que será disputado nos dias 26,
27 e 28 em Blurnenau. O

Bluvilage tem por -finalidade
difundir e desenvolver a prática
dos desportos, bem como favo­
recer o intercâmbio esportivo
entre as cidades de Blumenau,
Joinville e. Lages. Estes jogos
serão realizados anualmente e

numa das trêscidades alternada­

mente, durante a data de aniver­
sário do município promotor.

E.C. AMIZADE

do São Paulo·

São Paulo - O zagueiro-central Mauro, revelação do

Campeonato Paulista, deverá assinar contrato com o São
Paulo na qu a rta-feira. Mauro, que pertence a Ferroviária,
virá por empréstimo com seu passe estipulado em Cr$ 1

milhão 500 mil. A única dúvida é se o São Paulo pagará
Cr $ ",00 ou 300 mil por este empréstimo, quantia que será
descontada caso resolva comprá-lo em definitivo.

o diretor de futebol José Douglas Dallora, do São Paulo,
garantiu também a vinda do lateral) êtúlio, do Atlético,

qu_e joga pelos dois lados do campo, Segundo ele, "falta
apenas decidir com Getúlio quanto ele irá receber. Mas, isso
não é problema: ele está "ganhando apenas Cr $ 15 mil no
Atlético".

Mauro

•

VEíCULOS S.A. - Av. Ivo. Silveira, 999

,-----------AUIDMOBllISMO----------,
A vitória mais
•

Importante do
. -,

Brasil em 77

I]ÚIL.

Ação!
Esta é uma oportunidade única.
O Basa aumentou seu capital
em 493.5 milhões de
cruzeiros (passou de 350
para 843,5 milhões).
157,5 milhões vão ser
distribuídos em ações
ordinárias nominativas como

bonificação 'aos acionistas.
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,e Getúlio,

reforços

Caminhão
Detroit Diesel.

Uma forca
na luta,·pela

economia.

-===-�1rSJ�
Uma .grande potência, aliada a uma grande economia, são as

características básicas do Caminhão Chevrolet equipado com o

revolucionário motor Detroit Diesel. Todos os modelos do "

Caminhão Chevrolet, -você encontra no Hoepcke Veículos S/A.
O Hoepcke Veículos S/A presta também a mais perfeita
assistência técnica, com mecânicos treinados na própria fábrica.
O seu Caminhão Chevrolet está no Hoepcke Veículos S/A.

42%
DE DESCONT6 .

NO IMPOSTO DE RENDA
DEVIDO.

QUEM É RICO COMO
A AMAZÔNIA

RETRIBUI MElHOR O
SEU INVESTIMENTO.

•.
.1ii'-

I c'

está iigadó iló Basa.
' ,,- �n "'...

�

---------

Desde audaciosos projetos AÇÕES DO BASA:
sgro-pecuários ocupando uma UM INVESTIMENTO
área já superior a duas FASCINANTE, MAS SEM
Austrias, desde as glebas AVENTURA.
fincadas de paus de pimenta
-do-reinc a perder de vista,
desde as florestas de
seringueiras, até às
indústrias de carnes,
laticínios. pesqueiras,
madeireiras, de mineração.
até ao financiamento da
produção e da ascendente .

exportação.
O capital investido no Basa
cresce, floresce, frutifica:

E os acionistas têm
preferência para subscrever
os outros 336 milhões.
O Governo Federal é
acionista, mas vai reduzir
sua participação de 70% para

. 51%, para você poder
participar. Por isso. cede
seu direito de preferência
para o público subscrever
160.250.000 ações de
valor fixo e definitivo de
Cr$ 1,00 cada. (Decreto-lei
n? 15S7, de 14.06.77.)

. Dividendos Por Ação ICr$ 1 001

===;=:=========SíNTESE===========

1973
1974
1975
1976
l° semJ77

Pelo mesmo decreto, todas as

pessoas físicas que adquiram
essas novas ações. sejam
acionistas ou novos acionistas.
podem deduzir 42% do
imposto de renda devido, até
9S limites legais.
E um .incentivo do tamanho da
Amazônia, mas há motivos
maiores para você investir no
Basa.

BOnificações

24.04.75
29.12i16
30.06.77

Lucro por Ação ICr$ 1 001

.

1974
1975
1976
l° semJ77

Valor
Nommal Ano

VaI.
Patrimonial

Cr$ 1.00
1.00
1.00
1.00

1974
1975
1976

l° semJ77

c-s 2.94
2.51
2.23
2.78

A Amazônia é a maior reserva
de riquezas do mundo. e todo
o desenvolvimento da Amazônia

Tudo isso sem contar outros
tesouros que o Basa,
certamente, encontrará por lá. <i
E dos quais você participará! (fJ

C1J
c
<o
N
C1J

E
«

Quem está por trás do Basa é
o próprio Brasil, é o nosso

Governo, é o interesse geral
de ver a Amazônia
desenvolvendo-se.
A segurança do seu
investimento é tão grande
quanto a confiança que todos
depositamos na Amazônia.
E como conseqüência. a

liqüidez das ações do Basa é
excepcional. Nas selvas das
Bolsas, mal apareçam. elas
são caçadas por todos.
Ação! A Amazônia está cada
vez mais ofertando suas

.

riquezas.
E quem chegar primeiro pode
ganhar mais: as novas ações
farão jus aos dividendos do
2? semestre, proporcionalmente

25 à data de aquisição.
40
45

0.07
0.10
0.10
0.11
0.06

%

ONDE COMPRAR
O TESOURO.

0.57
D.61
0.86
0.58

As novas ações do Basa podem
ser Subscritas nas próprias
agências do Basa. no Banco
Nacional· líder do
lançamento - ou nas Bolsas de
Valores, através das
Corretoras.

o banco da Amazônia

DEMEC . REM 300·771026 .

O registro no Banco Central do
Brasil Significa Que se encontram em

poder do Banco e Que devem
enconírar-se. também. em poder da
mstiluição paírocmadora bem como
da instiluição vendedora, os
documenlos e iniormações· necessárias
à avaliação. pelo investidor. do risco
do investimento.

,� � � '", w_. o •• _

,
.- .

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



8 - Esporte O ESTADO - 23 de agosto de 1977

Artur Jackowicz, presidente do Paysandu desmentiu,
como era de se esperar, todas as acusações

feitas a ele e seu clube por tentativa de suborno
em Mafra, E acusou o Juventus de Rio do Sul,
enquanto o goleiro.Alcíone, reserva do Operário,

denunciou ter sido procurado por dirigentes de Brusque

I

sandu esclareceu outros
detalhes para provar o

seu não envolvimento no

suposto suborno: "Se ti­
vesse realmente inten­

ções de fazer tal coisa,
pelo menos teria che­

gado mais cedo em

d J
'

." Mafra. Cheguei por volta
O', uventus nISSO das 12h30m e fui direto

para o hotel, onde, de- Rio do Sul (Correspon­
d 1 d

'

dente) - O J uventus,pessoal de Mafra, talvez pois. e a moçar, ormi
também cand id ato à

com a ajuda da turma de
,
até às 15 horas. Quando classificação na chave I _

Rio do Sul. Tudo o que cheguei no estádio Pedra está dois pontos atrás do
foi dito não é verdade. Amarela, já tinha 15 mi-

líder-vai agir hoje na de­
Para falar a verdade, nem nutos de jogo".

'

tesa dos seus interesses
conheço o tal presidente, Sobre o mandado de e sua direção está pro­
pois assisti à partida das segurança que o juven- metendo desde ontem
arquibancadas. tus pretende impetrar, impetrar mandado de
Noentanto, Jacowyski Jacowyski não se pertur- segurança.

não esconde que esteve bo u.: Achou apenas Joaquim Santana,
com o presidente do muito estranho, pois presidente do clube

Operário, mas, com ele, sabia que o time de Rio viaja a ,Florianópolis
nem chegou a falar de fu- do 5;,ul havia prometido hoje pela manhã, le­

tebol ou suborno, "uma um "bicho" especial vando consigo algumas
coisa muita suja", como para, os jogadores gravações feitas durante
frisou: "Quando o jogo do Operário caso derro- o dia de ontem pela
terminou, depois 'que tassem oPaysandu. Mas, Rádio Mirador de Rio do

nosso jogador foi expulso demonstrando muita Sul. A emissora gravou

injustamente pelo fraco tranquilidade, o presí- depoimentos do galei ro

juiz, desci' as arquiban- dente primeiro irá reunir Alcione e de um radia-
lista de Mafra, comenta­cadas e fui conversar a diretoria para uma: to- rista da Rádio São José.

com o presidente do time mada de posição. Esta Em Rio do Sul foi con-
local; a fim de conseguir reunião, apesar da irn- firmada também a in­
um pouco de gasolina portância, deverá ser rea- formação de que Bo-
para o meu carro. Nada lizada somente hoje, linha ofereceu cinco mil
mais foi comentado". pois ontem Artur Jaco-' cruzeiros em nome do
Procurando sempre �yski ficou em Cane- Juventús, para o Operá­

desmentir as acusações, lmha (estava com dor nos rio ganhar do Paysandu
o presidente do Pav- rins) e não foi para Brusque.jomingo. .

Presidente do'Paysandu
/

Juventus

defende seu clube:

tem dedo

quer
impetrar
mandadotudo mentira,

Em sua cerâmica, em
Canelinha, Artur Jaco­
wyski, presidente do
Paysandu, recebeu com

tranquilidade a notícia,
segundo a qual ele teria
subornado o time do
Operário, para garantir a

vitória do seu time e .pra­
ticamente a classificação
para o. pentagonal final.
No seu entender, afir­
mou "isto deve ter o

dedo do juventus do Rio
do Sul, que é o maior in­
teressado. Nós estamos

tranquilos".
Para salvaguardar o

seu nome e também o do
clube que preside, Artur
Jacowyski afirmou na

tarde de ontem que exi­

girá do presidente da
Liga Mafrense, 'Wilson

Buch, 'uma retratação
pública, pois não admite
o seu envolvimento em

assuntos de tal natureza.
- E pura cascata do

_��}�c�
.

FEDERAL '

Federação
ouve as

partes.
Depois

'toma posição

A diretoria da Federaçao Ca­
tarinense de Futebol só vai
tomar posição sobre o caso

ocorrido em Mafra domingo,
depois de obter informações
completas e detalhadas junto
aos dirigentes de Operário,
Paysandu e o presidente da
Liga Mafrense.
Esta informação toi'prestada

ontem por Pedro Lopes, dire­
tor técnico da FCF, que disse
saber do caso somente através
de noticiário de jornal. Mas à
tarde, em seu programa na TV
Coligadas, o próprio Pedro
deu esta outra estranha infor­
mação: "O presidente do Pay­
sandu está muito irritado com

o presidente da Liga de Mafra
porque o Paysandu não tentou
o suborno, mas sim o Operário
que se ofereceu para perder a
partida".
Pedro esclareceu que hoje

pela manhã estará reunido na

sede da Federação com Giu­
liari para examinar todos os

problemas ocorridos na: ro­
cada do final de semana, in­
clusive os incidentes de Mafra.
"Por enquanto Q assunto foge
à nossa alçada porque não
temos informações mais con­

cretas. Já recebi telefonema
do presidente do Paysandu
desmentindo tudo. Mas o

clube, como acusado, terá que
explicar tudo isso direitinho".

fIGUEIRENSE

Salários estão atra'sados
mas ninguém r:eclama:'

'me'do
Mais umã vez este ano, os jogadores do Fi- empr�stado disse que, se não receber até fi

gueirense estão reclamando os salários e luvasnal domês, procurará seu clube de origem para,
atrasados. No final de agosto, se não feito o que haja um acerto entre as direções visando o

pagamento até lá, a diretoria estará devendo pagamento dos atrásados..

três meses a todo o elenco. Histórias de alu- Um outro jogador lembrou que não adianta a

guéis vencidos, prestações atrasadas e pro- diretoria argumentar que a campanha do time,

missõrias em cartório sãô facilmente recolhi- agora desclassificado da final, prejudicou as

das entre os jogadores: Os que falam, no en- rendas e consequentemente a capacidade do

tanto, solicitam segredo de seus nomes, te- clube em manter a folha de pagamentos em

mendo alg.uma punição por parte de algum di- dia. "Os contratos não nos obrigam a fazer gols
retor. ou conquistar o campeonato".

O primeiro jogador a tomar uma posição, foi
o, zagueiro Mujica. Dispensado para ir a P.

Alegre, ele foi no Internacional, clube que
detém o seu passe, pedir uma providência. Ele O técnico Antônio Clemente, ontem, não

disse a alguns colegas que só voltará depois de sabia se hoje faráou não um treino coletivo. Ele

ver sua situação regularizada. Mojica está com estava pensando na recuperação de Rubens,
o atuquerde seu apartamento atrasado há três machucado na virilha O jogador, depois, disse
meses e viajou com somente cem cruzei ros no qué o local ainda dói muito e que prefere fazer'
bolso. um, tratamento intensivo para se recuperar to-

De uma_ coisa, porém, os jogadores não re- talmente.

clamam. As gratificações têm sido pagas no
C R b t h

'

. ' '.
' om ou sem u ens, no entan o, avera

final dos Jogos. Dorninqo, por exemplo, eles trei t doí t t'
. .

.
,. '. rernamen o em OIS urnos, com o ecnlco In-

receberam trezentos cruzeiros pela VI tona .

ti d rt t"
" .

h' d. .. SIS in o na pa e ecrnco-tatíca, pOIS a gran e
contra o Palmeiras. Mas este dinheiro, argu- díf Id d d .

d "1',. .. I ICU a e os Joga ores em asstnu ar onen-
mentam alguns, e Insuticiente para saldar as

t
-

d A tA
.

CI
dívidas da maioria que se avolumam cada vez açoes e n ORlO emente.

mais. Hélio Pi res voltou aos treinos ontem e du-

"O� soltei ros, que moram e comem na con- rante uma semana �ão treinará com bola.

centração, não sofrem tanto". disse um joga- Samir está em casa e ficará com a perna imobi­
dor casado. "O pior, na nossa situação é que lizada durante uma semana para, então, fazer
nós temos aluguel e família para sustentar". urrrexarne, que revele a gravidade de sua le-

A exemplo de Mujica, um jogador que está sâo.

TESTE 349

(RATIFICAÇÃO DE RESULTADO)

A Caixa Econômica Federal- comunica que não houve

reclamação relativa ao resultado do Concurso-Teste na
349.

Assim, na forma do que determina o artigo 18, da,
norma geral dos Concursosdo Prognósticos Esportivos,
fica ratificado em caráter definitivo o resultado publicado
.10 dia 1 0/8/77, cujo valor para cada aposta vencedora é de
Cr$ 48.754,66 (quarenta e oito mil, setecentos e cinqüenta
e quatro cruzei ros e sessenta e seis centavos).

O pagamento <60S ganhadores será efetuado a parti r
do dia 23/08177, na Rua Gal. Gaspar Dutra, 361 - Ed. D.

Olga. .

I

Os prêmios prescrevem em 90 dias a contar do dia 23/08/
77.

'

À OBSERVAÇÃO: Não haverá pagamento de prêmios em

dias destinados a prestação de contas dos revendedores.

OS CONTUNDIDOS

Joinville reclama
da violência em Lages

Resultado provisório do Concurso Teste na 351, apurado
em 22/08177
Total líquido a ratear ' Ci$ 46.489.805,01
99 apostas ganhaderas com 13 pontos, cabendo a \

Cada uma Cr$ 469.593,99
)

DISCRIMINAÇÃO DE APOSTAS GANHADORAS POR
ESTADO:

.

2
6
1
4

Amazonas , .

Blhia .

Brasília........ . .

Espírito Santo . .

Goiás.............................. 7
Marnnhão 3
Mato Grosso Ó • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 2

Minas Gerais :.......................... 7

Pará !......... 1

Paraíba........................................ 1

Paraná............................ 5
Pernambuco .'. . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1

Rio Grande do Sul , 10
Rio de Janeiro , 19
Santa Catarina , , , 3
São Pau lo . . . . . . . .. . 27

De acordo com o artigo 19 da norma geral dos Concursos
de Prognósticos Esportivos, haverá um prazo de 10 dias,
contados a partir desta data para reclamações, as quais
deverão ser apresentadas na Rua Gal. Gaspar Dutra, 361 -

Ed. D. Olga, até o dia 01/09177.
'

Não serão aceitas reclamações por via postal.
Os números dos bilhetes vencedores no Estado de Santa
Catarina são os segui'ntes:

.

-Cod. Rev.
20-10013
20-10033
20-10036

-'

N° Cartão
946022

1239247
1135884

OBSERVAÇÃO: Para recebimento dos prêmios os ganha­
dores deverão aguardar á ratificação ou retificação deste,
resultado neste jornal.

Alcione, um novo·personagem,
também faz sua denúncia

o goleito Alcione garante que foi procurado para suborno

Mafra (Correspondente) _ A denúncia.de que relatório a Carlos Eduardo Mendonça (Bo-
houve tentativa de suborno por parte do Pay-. linha), da Rádio Mirador, além de gravar um
sandu no jogo de domingo em Mafra, foi des- depoimento para a emissora,' contando, como
mentida ontem por Wilson Buch, presidente da se desnvolveu a tentativa de suborná-lo por 6
Liga Mafrense de Desportos que apareceu mil cruzeiros. Alcione relatou tudo também à
neste episódio como intermediário da pro- direção do Operário e à rádio de Mafra.
posta feita pela direçao do clube brusquense. Tadeu Monhoz e Werner confirmaram suas

Mas Buch tem contra si os depoimentos de declarações de domingo após o jogo, acres-
Tadeu Davi Munhoz, presidente do Operário, e contando que a proposta foi feita no intervalo
de Werner Weichuster, supervisor,. Os dois da partida. "Nós inclusive falamos para os jo-
ontem voltaram a confirmar a história, gadores no vestiário e pedimos a eles o má-

enriquecendo-a em detalhes e ratificando a ximo empenho no segundo tempo porque não
denúncia de que o presidente da Liga Mafrense podíamos enxovalhar o nome do Operário".
foi o intermediário. Outra novidade surgida ontem em Mafra, foi
Além disso apareceu um fato novo, com o a informação de que Bolinha, também por tele-

goleiro Alcione. Ele também denunciou aten- fone, ofereceu cinco mil cruzeiros aos jogado-
tativa de suborno feita pelo Paysand u através res do Operário, para que eles redobrassem
telefonema sábado à tarde. Alcione disse que esforços contra o Paysandu. A oferta, coinci-'
não podia identificar o dirigente do Paysandu de�temente, foi transmitida também ao goleiro (

que lhe ofereceu 6 mil cruzeiros para "amole- Alcione,
cer" o jogo domingo, porque a pessoa ficou de Wilson Buch, presidente da Liga, não quis
lhe procurar durante a partida. "E, quando viu entrar em muitos detalhes sobre o assunto on-

que eu estava no. banco de reservas, certa- tem, limitando-se apenas a desmentir os fatos
mente desistiu da idéia." denunciados domingo. Mas prometeu' para
Mas ontem mesmo o goleiro entregou um, hoje esclarecimentos completos.

AVAl

Emilson espera·gOrcJp,ir
classificação aman.hã

Apesar de ontem ter sabido que o aprovei- ser também o mesmo", diz, ele. Haverá um

tarnento do zagueiro Marcos é improvável treino físico matinal com o preparador Da­
para o jogo decisivo de amanhã, o treinador cica e depois,conforme os ânimos do elenco,
Emilson Pessanha ainda está muito tranquilo o treinador ainda quer orientar um "leve tra­
com as possibilidades de o Avai fazer uma balho com bola".
boa atuação, talvez garantindo a classifica- - E exigir mais que uma rápida e leve movi­

çáo ao pentagonal com antecipação de uma mentação antes de um jogo importante, com
rodada, se vencer ao Comerciário: ..os jogadores vindo de uma semana em que os

- Não afirmo que vamos nos classificar. Mas trabalhos mais puxados não puderam ser rea­

jogaremos provavelmente com o mesmo lizados devido as chuvas, seria uma temeri­
time, só deve mudar alguém se houver pro- dade, lembra o preparador Dacica.
blemas que não se esperam. E com esta Dacica, além de orientar os exercícios tisi­
equipe que jogou contra o Renaux, termo cos para os titulares, hoje também prosse­
plena confiança que poderemos vencer ao guirá cuidando de exercitar em separado
Comerciário, diz o técnico.. Lourival e Souza, que estão recuperando-se

de problemas musculares. Lourival, dos dois,
é o que está mais próximo de retornar as

atividades normais, sendo possível também
sua-liberação para jogos em pouco tempo.
Mas para a partida de arnanhâ.v'é quase certo
que ele não terá condições", afirmava ontem
o técnico Emilson, enquanto Dacica concor- ,

dou com este prognóstico, garantindo que,
tanto Souza omo Lourival, "ainda exigem
mais trabalhos específicos".
PREMIO EXTRA:
Também ontem à tarde, no próprio -estádio

Adolfo Konder, os jogadores do Avai recebe­
ram a confirmação da direção de que caso o

time vença ao Comerciário amanhã e se clas­
sifique ao pentagonal, será efetuado o paga­
m�nto de um prêmio extra, cujo total, se­

gl!hdo Orivaldo, será de "aproximadamente
três mil cruzeiros". E a.soma dos cinquenta
por cento, dos prêmios pagos na campanha
da terceira fase do campeonato, que foram
retidos na "caixinha" pela direção, para mo­

tivar o elenco com a finalidade de gáranti r a
classificação, segundo o entender dos joga­
dores que, de fato, aceitaram a medida como·
um "estímulo extraordinário".

Ele ontem acompanhou os exames médi­
cos dos atuais titulares do time. e ficou sa-

.

bendo dos médicos que não há problemas
flOVOS .. Assim, pode se sentir a vontade para
aflrrnar que "o Avai vai pretender mostrar,

apenas seu jogo habitual nesta partida", que
em sua opinião deverá ser muito disputada já
que pára as duas equipes um bom resultado e
fundamental;

,

- Eu, de minha parte, confio muito no meu

time. Tanto que só quero que, neste jogo,
todos mostrem o mesmo futebol que vem

rendendo. Não vou me preocupar com ne­

nhum jogador do adversário em especial,
apenas quero que se preencham todos os

espaços do campo da melhor manei ra, dentro
das possibilidades que surgirem nojoqo.

.

Acho que vai ser uma partida disputada, com
os dois times tentando os gols, porque são
dois times em busca de classificação e

precisam de vitória, paraqarantir passagens
ao pentagonal.

E com o time definido desde que não sur­

jam imprevistos" Emi Ison deve hoje apenas
escolher o banco de reservas, "que poderá

No Palmeiras

a repórter

•

em crrse,JoinvilIe (sucursal) - Na reapreseritaçãodo Joinville, ontem à
tarde. o principal assunto foi a violência empregada pelos joga-
, dores do Internacional, em Lages, durante o jogo de domingo.
Fontan sofreu um estiramento muscular, enquanto Celso e Paulo

Garça torceram tornozelos, e,dos três só o último terá condições
de jogar amanhã contra o Marcilio Dias.
Fontan, inclusive, é uma baixa série para os planos do treina-

dor Velha, que poderá não contar com o jogador nem mesmo na .'

primeira rodada do pentagonal. f;: para esta penúltima partida da Blurnenau (Sucursal) �
Com a

tercei ra fase, o técnico também não terá Rinaldo, que foi expulso de�rota para o Flguel rense e

e deve. cumpri r suspensão automática. praticamente fora do perita-
Ontem, enquanto os titulares faziam a revisão médica, os re- gonal, o Palmeiras Esporte

servas fizeram física com o preparador Paulo César. Hoje estes Clube enfrenta uma no�a crise,
deverão fazer mais física com o restante do elenco, e talvez um desta vez geral, pOIS ate o mas­

trabalho tático orientado pelo técnico Velha, para que o time seja sagista l.eqra, namanha de on­
definido. Velha, no entanto, está propenso a lançar Odair na tem, agrediu o' repórter da

posição de Celso, Lula na de Rinaldo, e Linha na' posição de Rádio Blumenau, Alvaro de
Fontan.

, '

: :::: ��)y
',o �Ir

. : I

Sempre em frente com
, "Coca-Cola
Pela vitória do

esporteQrasileiro.
í

agressão

Marcílio
quer melhorar
ainda mais

TJDcontra

o Joinville

'nterno.

Itajai (sucursal) - Com a 'equipé
desclassificada' e prestes a encere

rar sua participaçào neste cam­

peonato, o presidente Félix Foes e

o treinador Sérgio Lopes agora
estão procurando motivar jogado­
res do MarcílioDias para que, com
duas possíveis apresentações nas

últimas partidas, a classlftcaçáo
seja melhorada.

O presidente prometeu para hoje
à tarde, antes do previsto treina­

mento fisico , o pagamento de um

"bicho" de 500crlizeiros pela vitó­
ria de domingo sobre o Guarani, e o

técnico Sérgio Lopes ontem expli­
cou que está "trabalhando" para
colocar alguns jogadores do time

em outras equipes após o campeo­
nato catarinense terminar para o

Ma�cílio Dias, especialmente times

que estarão no brasileiro".
O treinador citou entre os prová­

veis transferidos Careca, Vadinho,
Ari Paraibano e Parazinho, que já
foram conversados pelo vice de fu­
tebol do Figueirense, Luis Carlos
Bezerra, mais Heqinaldo, Chico
Samara e Nico, "que também tem

condições de ingressarem em

times grand:es"., E afirmou que vai

empenhar todo seu prestígio
"para ver se arrumo, mesmo por
empréstimo, uma boa coloçação
para a moçada", disse Sérgio Lo­

pes.

Lages \�ucursalt - A direção do In­
ternacional deverá entrar, hoje, na
Federação, com um protesto pe-
dindo os pontos que perdeu na par­
tida de domingo, contra o Joinvilie,
devido a inclusão ilegal do lateral
direito João Carlos.

O argumento do Inter é este:
João Carlos não cumpriu-o estágio
obrigatório de 90 -dias, entre dois
contratos. O jogador _esteve reg is­
trado no Internacional até 31 dede­
zembro do ano passado e, segundo
sua ficha, pertence ao Joinville
desde 28 de feverei ro de 1977.
Este. ano, o Internacional não

pode aproveitar o ponteiro es­

querdo Maciel, ex-Marcílio Dias,
porque este teria de cumprir um es­

tádio de 90 dias. A partir deste fato,
os diretores do clube, com a ajuda
do presidente de; Liga Serrana, Nil­
son Fiuza, elaboraram seu pro­
testo.
O Internacional descobriu a data

do início do contrato de João Car­
los com o Joinville porque, depois
do jogo, a delegação visitante se

reti rou apressadamente do estádio
.
deixando para trás toda a doeu­

mentaçáo.
O Internacional também oficiará

o Departamento de Arbitros solici­
tando veto ao árbitro lotando Ro­

drigues que, segundo a diretoria,
foi o responSavel pela derrota do
último domingo.

.

Oliveira, quando' e�te tentava
entrevistar alguns atletas e di-
retores do Palmeiras.

'

Alvaro, quena oportunidade
tinha nas mãos um gravador,
foi agarrado pelo 'massagista
do Palmeiras.. recebendo um

gravata, sob a alegação de qué
'a imprensa de Blumenau é

responsável pelas más atua­

ções do planteI. O massagista
ainda alegou que os trabalhos
dos preparadores físicos e

técnicos eram perturbados
pela série de calúnias que es­

tavam sendo ditas pela 'im­
prensa de Blumenau. O presi-

" dente Melchior Barbieri, que
assistiu a cena, foi obrigado a

intervir.
O repórter registrou queixa

contra o massagista que após
a agressão desapareceu do es­

tádio Aderbal Ramos da Silva,
na delegacia de potíc!a, e no'
Sindicato dos Jornalistas de

Santa Catarina.
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AMOSC/CITUR

Chapecó - Atendendo solicitações de empre­
sários e hoteleiros do oeste, a Companhia de Tu­
rismo e Empreendimentos de Santa Catarina -

Citur, deslocou seu arquiteto, João Granemann
Cameiro, com afinalidade especlflca de partici­
parda reunião da Arnosc no município de Caibi, e
averiguar o potencial turístico existente na re­

gião, além de dar-lhe a devida assistência e as­

sessoramento.

Após a reunião da Amosc, o arquiteto da Ci.tur
manterá contatos com empresários de Chapecó,
visando acertar detalhes finais de empreendi­
mentos hoteleiros da região. Em sua rápida es­

tada pelo oeste, João Granemann Carneiro ainda
visitará Palmitos, onde fará um amplo estudo da
viabilfdade turística do município e, dependendo
dos resultados, encaixá-lo no calendário de tu­
rismo de Santa Catarina.

FILATELIA

-Brusque - O Clube Filatélico Bnisquense rea- ,

lizou neste final de semana a II Exposição Filaté­
lica Educativa, que foi realizada nas dependên­
dias da Biblioteca Pública Municipal "Ary Ca­
bral" ..

•
I

CONFRATERN�ZAÇÃO
joaçaba - O prefeito-de Joaçaba, Evandro Ma­

galhães Freitas e o presidente da Comissão Muni­
cipal de Esportes, Telisrnar Gewher, foram os an­

fitriões, no último domingo no Clube Paineiras,
no distrito de Luzerna, de um almoço de confra­
ternização com todos os atletas do município que
participaram recentemente dosJogos Regionais
do Oeste, na cidade de Caçador. Nos jogos regio­
nais, Joaçaba conseguiu se colocar em segundo'
lugar, e Caçador em primeiro. Joaçaba conse­

guiu um total de 153 medalhas e no domingo,
durànte o almoço, a prefeitura e CME ofereceram
outros troféus aos destaques da delegação local.

TELEVISÃO

joaçaba - Uma comissão de prefeitos da re·

gião compreendida pela Associação dos Municí­
pios do Meio-Oeste (Amosc), liderados pelo pre-
feito de Joaçaba, Evandro Freitas, deverá se
reunir às 14 horas de hoje com a direção da TV
Cultura, Canal 6, de Florianópolis, para tratar da
ampliação das torres retransmissora de imagens
desta emissora para a região do meio oeste. Na
região, são captadas irregularmente as imagens
deoutro terminal de TV cataririense. e de outra
emissora de Porto Alegre.

FESTIVAL

Timbó - 'o XI Festival do Chopp do Vale do
Itajaí, que anualmente se realiza em Timbó este
ano está marcado para O'S dias 17 e 18 de se­

tembro. A'prornoçáo já teve seu lançamento otl­
cial, através do Lions Clube do município.

SOLICITAÇÕES
Itajaí - O vereador Paulo Henrique Terns, do

MDB, deu entrada esta semana na Câmara de
Vereadores com dois pedidos: um solicitando ao

governador Konder Reis que proiba o fabrico e a

estocagem de produtos a base de dioxina, em

todo, o território catarinense e outro para que
sejam realizadas melhorias na rua Antonio de
Menezes Vasconcelos, que dá acesso ao Morro
da Cruz, ponto turístico situado na cidade.

IGREJA

Araranguá - A igreja católica instalada no

bairro de Cidade Alta em Araranguá e que con­

grega 2.500 famílias, englobando 11.500 habitan­

tes, vai inaugurarnopróximodia23deoutubroa
sua sede própria. Aigreja coordena as capelas de
Lagoa Caverá, Sanga do Veado, Soares, Itou­

pava, Sápiranga e Sanga do Marco e foi recente­
mente desmembrada da paróquia Nossa Senhora
Mães dos Homens. A nova igreja tem como pa-

droeiros a Sagrada Família e São Cristóvão e está
'sendo construída numa área de 660 metros qua­
drados. A primeira grande festa religiosaserá rea­
lizada no dia 6 de novembro próximo.

JOGOS

Concórdia - Será realizado hoje, às 20 horas,
no Clube 29 de Julho, em Concórdia, a abertura
dos II Jogos Regionais Abertos da RElgião Oeste"
seguindo-se o congresso técnico. Amanhã, no

Estádio da Sociedade Sadia, às 1 O horas, haverá a

abertura oficial.

ENCONTRO

Lages - A Câmara de Vereadores de Lages
estará real izando entre os dias 26 e 27 próximos
nesta cidade o I Encontro de Vereadores da mi­

crorregião da Amures. Na sexta-feira à noite ha­

verá sessão solene, de abertura, no auditório da

Rádio Clube e no dia seguinte desenvolvimento

de programa técnico e apresentação de teses,
seguindo o encerramento. Dez municípios per-
tencentes a Amures estarão enviando represen­
tantes, que constituirão as sub-teses, a serem

apresentadas no Congresso de Vereadores, que
-

se realizará em Joaçaba no próximo mês de se­

tembro.

NOTA DE FALECIMENTO

Luiza Gouveia Füllgraf e, Filhos, cumprem o dolo­
roso dever de comunicar o falecimento de seu ma­

rido e pai

OTTO ALEXANDRE FULLGRAF

ocorrido às 22:30 horas de ontem, no Hospital Celso
Ramos. Outrossim, convidam parentes e amigos
para seu sepultamento, hoje, às 16 horas, no..Cemi­
tério de Itacorobi, saindo o féretro do Necroteno da
Maternidade Carrnela Dutra. '

.

,

��------------------------------�

Sul avalia prejuízos das enchentes:
'quase 3 mil hectares destruídos pela erosão

ou poluídos, pelos rejeites de carvão
Araranguá (Correspondente)- - Os prejuizos Segundo Landmann, coordenador da Cedec,

causados pela enchente da semana passada no que esteve em Araranguá raconhecendo a região
Vale do Araranguá estão sendo apurados pelos atingida pelas cheias, será ditircll indenizar os

prefeitos da região e técnicos da Comissão Esta- prejuízos, mas poderá ser dado aos agricultores
dual de Defesa Civil - Cedec - e os primeiros maior prazo para o pagamento. das .dfvldas ou

resultados já apontam o aqricultorcorno o maior novos empréstimos bancários, como único re-

prejudicado, principalmente os que lidam com a curso da recuperação das lavouras.
cultura do fumo, arroz, milho e cebola. Também o

,

comércio nada vendeu durante vários dias, e as
-

prefeituras terão grandes .despesas com a recu­

peração de buei ros e pontes das-estradas do inte­
rior. A fixação da barra do rio Araranguá, se­

gundo os técnicos, seria a solução para evitar
novo transbordamento das águas do rio,
Somente em Araranguá, 2.950 hectares de ter­

ras próprias para o plantio de arroz foram des­
truídos totalmente com a erosão provocada pela
correnteza das águàs que transbordaram o rio

Araranquá. O mesmo aconteceu com a plantação
de cebola nas localidades de Barro Vermelho,
Volta Curva, Rio Negro e Rio dos Anjos, no dis­
trito de Hercílio Luz.
Toda a plantação de fumo da região se tornará

imprestável para a classificação das companhias,
compradoras do produto. Para Mauro Lavina, da
Acaresc, "essa situação custa milhões de cruzei­

ros, embora não se saiba o total-dos prejuízos,
pois estamos esr.erando a livre passagem das
estradas do interior para proceder um completo
levantamento e reconhecimento da situação".
Em Meleiro, Maracajá, Timbé do Sul e Turvo, a

situação é idêntica, com as culturas do fumo e do
arroz arruinadas pelo transbordamento dos rios
Amola Faca e Manoel Alves. Nesses municípios, a
Acaresc colabora com a administraçãomunicipal
no levamtarnento dos prejuízos provocados pela
enchente. Em Sombrio, São João, do SUl e Praia
Grande, mais ao litoral, o fumo também foi o mais

prejudicado, não se conhecendo ainda o total
dos prejuízos.

Mário Avancini,operário,faz sua

.

prhneira exposição. individual. E
desde já tida como uma das melhores

Avancini foi canteiro, carpinteiro e, assentador de paralelepípedos, mas sempre cultivou a escultura.

Joinville (Suéursal) - O
conceituado escultor Mário
Avancini estará inaugurando
às 20h30min do dia primeiro
de setembro na Casa da Cul­
tura, a sua primeira exposição
individualv-> urna das melho-

'"

res já realizadas nos últimos
anos em ,Joinville-que reuni rá
aproximadamente 40 traba­
lhos seus. A exposição ficará
aberta a visitação pública até o

dia 15 do mesmo mês, Mário
Avancini que já elaborou 117

peças talhadas em pedra -al­
qumas delas já vendidas em

vários países do mundo - e 8

bustos de concreto é atual­
mente professor de cerâmica
da Escola de Artes Fritz Alt,
que funciona anexa a Casa da
Cultura.
O ARTISTA
Mário Avancini é natural de

Blumenau e já participou de
mais de 150 exposições coleti­
vas realizadas em várias cida­
des do Estado. Menino pobre,
Avancini dedicou-se desde a

sua infância a lavou ra e cu rsou

apenas até o quarto ano primá­
rio. A0s 13 anos começou a

trabalhar com seu pai que era

britador de pedra. Foi então

que descobriu a linguagem
oculta da pedra, segundo um

trabalho recente feito pela crí­

tica, de arte Adalice Araújo. Sul. Nas horas de forga, come­
Avancini costumava fugir a vi- çou a esculpir uma rocha à
giância paterna para, as es- beira-mar, onde surgiu a sua

condidas, esculpi r, o que se- primei ra obra que media 4,5
gundo ele, quando descoberto metros e representava uma fi­
"lhe valeu muitas surras". gura,bipartida que, ao servista
Aos17anos,contratadopeJa de 'lado aparentava uma rnu­

Prefeitura Municipal de Jóín- Iher e de frente um homem.
vi lIe, passou a exercer a profis- Embora esta escultura tenha
são de cantei ro, na ped rei ra de - sido posteriormente destruída,
frias, situada na zona rural do chegou a despertar a atenção
município de São Francisco do do então prefeito de Joinville,

FIXAÇÃO DA BARRA
Deacordo com os técnicos que fazem o levan­

tamento das cheias, a situação para se evitar o
transbordamento das águas do rio Ararariquá
seria a fixação da barra do rio, o que, evitaria o

alagamento de grande número de vilas e lavouras
que ficam às margens dos cursos dos rios Ara­

ranguá, Manoel Alves, Amola Faca, Serra da

Pepra, Jundiá e !toupava, principais rios que des­
pejam suas águás no mar e que atingem Turvo,
Meleiro, Maracajá e Araranquá.
A fixação da barra, explicaram os a.grônomos

da Acaresc, em local adequado e que não trou­
xesse água salgada do mar em "época de les­
tada" para as lavouras ribeirinhas, seria a solução
para o problemapois õ rio Arara-içuá não subiria
em grandes proporções e comportaria o volume
d'água qúe vem do aparado da serra e de seus

afluentes Mãe Luzia e São Bento, ao norte da
região.
ACIDEZ
Outro fator que vem trazendo prejuízo nas la­

vouras de arroz, fumo, milho e cebola nos muni­
cípios de Meleiro, Maracajá e Araranquá, é o pro­
blema da poluição das áquas dos riosMãe Luzla e

São eento provocada pelo carvão e seus rejeitos.
Disse Mauro Lavina, da Acaresc, que a grande
quantidade de enxofre depositava nas terras in­
vadidas pelas águas poderá apresentar acidez
nas lavouras de fumo, arroz, milho e cebola, pre­
judicando a qualidade e o crescimento dos pro­
dutos.

Os rejeitos poluem pastagens e

mal" ou na "mão com Cristo",
refletindo um sentido erótico
da matéria em "A Pescadora".
Na fase atual a "Famllia" é a

sua grande temática, su rgi ndo
grupos de formas concisas".

P-r�ferindo trabalhar com
pedras muito duras como

mármore, granito e pedra­
terra, emprega ainda hoje ins­
trurnentos rústicos de calce­
teiro como: ponteiro, talha­
dei ra e maceta. Segundo ele, a
pedra encerra em si uma histó­
ria, onde as figuras já estão
contidas em bloco.

"Trabalhando-se sem qual­
quer esboço prévio - afirma
-r-r- vai-se gi rando a peça a me­

dida que se trabalha, a procura
daquela pulsação da vida' que
ela apresenta, surgindo daí as
formas expontaneamente
como expressão do tato com a

" matéria".
Para ia Crítica de arte Adali'c.e

Araújo, "numa análise sinté­
tica poderíamos dizer que a

escultura de Mário Avancini
máscula e livre brota como

uma torça.da natureza. Joga
" essencialmente com o sentido
, compacto do volume .contído
no bloco, que embora se rela­
cione intimamente ao essen­

cialismo da arte arcaica, tam­
bém se aproxima da síntese
formal de Brancusi. Cumpre
observar ainda que a sua obra
sofre um processo análogo ao

dos grandes escultores 'ro­

mânticos como Wiligelmo,
onde os limites espaciais tógi­
cos se subordinam ii monu-:
mentalidade geometrica per­
corrida pela vibração do mode­
lado que põe a descoberto o

inqenuismo agreste das raízes
populares",

'

Telesc desativa OS

telefones por
falta de pagamento

Criciúma (Sucursal) - Os presidentes das Sociedades sendo mais permitidos jogas e danças nos recintos. As Joinvill,e (Sucursal).- desativados este mês por
Uma média de 120 telefo- falta de pagamento emAmigos dos Bairros, que dirigem as 35 sociedades exis- atividades assistenciais serão desempenhadas por órg- nes _ a' maioria perten- Joinville. "Isso nunca ocor-

tentes em Criciúma.estáo descontentes com as últimas ãos vinculados aos governos federal e, estadual e pelas cente a particulares -, de
�

- reu em .Ioinville-c- explicoumedidas impostas pelo Prefeito Altair Guidi, e já no início associações femininas de assistência social. um total de 8 mil assinantes - e a nossa maior preocu-
'desta semana irão ao governador solicitar providências. O secretário da Administração, flton Galm, explicou que na cidade, são desativados 'pação atualmente é melho-

Os presidentes reunidos através de uma federação,' serão proibidos os bailes e danças, porque estes visavam em Joinville por falta de rar a imagem da empresa
estão criticando o prefeito "por estar criando conselhos ançariar fundos e parti r de agora, o prefeito vai custear as pagamento, seçu ndo in- perante os usuários".
comunitários nos centros comunitários de diversos bair- despesas gerais, não precisando mais coletar recursos. formou ontem Harry Kor- EXPANSÃO
ros da cidade, que nada mais são do que órgãos paralelos, Lembrou também que "estes bailes estavam servindo man, superintendente da De acordo com os novos

com idênticas finalidades das sociedades amigos de bair- para desaqreqsr a comunidade, desvirtuandoas finatida- Telesc local. Apesar d� a planos da Telesc em Join-

ros". d dos cent
.

t
,.. empresa dar uma toleran- ville no sentido de aumen-es os centros, que consistem em man er a uruao, a '

d 10 d'
,

E ta si
-

EI' E f
..

'

S'"
-

, "
cla e la!? para os assl- tar o número de proprietá-s a situaçào, para Ias, u raZIO, presidente das 0- concórdia e amtegraçao d�s morador�s dos bairros. nantes em atraso cujo pa- rios de aparelhos Kormanciedades Amigos dos Bairros "torna impossível a sobrevi- _Para o presidente da SOCiedade Amigos do Bairro de gamento vence no dia 3 de informou que 800 interes-, vência das sociedades, já que os presidentes dos conse- Sao Defende, a situação deveria ser diferente: "este di- cada mês nas agéncias sados já se inscreveram

lhos criados pela prefeitura são assessores diretos do nheiro que o prefeito vai empregar nos conselhos poderia bancárias, alguns usuários, este ano para a aquisição
prefeito e coordenados por ele, o que impede a nossa ser destinado a federação, ou até mesm_o na construção' mesmo assim, por negli- de novos telefones. Se­
atuação", de estradas, que o município tanto carece", Informou gência ou falta de dinheiro gundo ele, as inscrições
Enquanto isso, estão sendo concluídos pela Secretaria também que "nenhuma sociedade pediu a celebração e�quecem de efetuar o de- terminam em outubro

de Administração, os modelos de estatutos dosConse- deste convênio com o governo -que vai liberar as verbas Vida pagamento. deste ano e são ilimitadas.
lhos Comunitários que serão implantados nos bairros de - para manter os centros. Revelou ainda que a em-

Brasília, São Defende, Nossa Senhora da Salete, Cidade A Federação das Sociedades Amigos dos Bairros de 'e�:r�é�f�����on�s:��ae presa já iniciou as obras

dos Mineiros, Tereza Crtstina, Santos Dumont e Colonial. Criciúma, órgão superior da Coordenação das Socieda- desmentiu versões se- ���� ���;s���Ç��V��áu:�De acordo com os estatutos, os novos administradores des dos Bairros, foi fundada em 21 de abril de 1966 e gundo as quais, cerca de inaugurada nos próximos
governarão os centros por um período de; dois anos não atualmente congrega 35 sociedades.

.

400 telefones teriam sido dias.
'

\

agricultura, que ficam inúteis.

...

Prefeito�'cr;a entidades paralelas
. que proíbem diversGo da populaçoo

João Colin. como calceteiro e assentador' siasmo pelo prefeito e seus as-

Somente aos 34 anos de de paralelepípedos nas ruasde sessores,
idade, Avancini vem fixar resi- Joinville. Durante a adminis- TENDÊNCIAS
dência em 'Jotnvtue, tração de Nilson Bender, Em sua primeira fase, se-

empregando-se na oficina de encarregaram-no a executar gundo trabalho da crítica de
Afonso Koentop, que execu- um marco para a praça do ín-' , arte Adalice Araújo, surgem
tava peças de mármore para dlo. Avancini vê alí a sua opor- duas tendências temáticas
cemitério. Em 1964, rktorna a principais: à exótica, que in­

prefeitura contratado inicial- -tunidade e esculpe uma ca- .clul índios e egípcios; a mís­
mente como carpinteiro. Não beça de índio que mostrada tica, cuja "biodinâmica liqa-se
resistindo porém, viver longe com muita timidez, e para sua tanto a monumentalidade ro-

-das pedras, prefere trabalhar surpresa é acolhida com entu- mântica como na "pia batis-

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Pedro II homenageia 230.
BI na Semana do Exército

Blumenau (Sucursal) - o Conjunto
Educacional Pedro II, a exemplo dos anos

anteriores, realizará a partir das 9,30 horas

de hoje, no campo de' educação física do

próprio estabelecimento, uma homenagem
ao 230. Batalhão de Infantaria pela
passagem da Semana do Exército. Consta

no programa o hasteamento da bandeira e

hino nacional, executado pela banda

"Professor' Joaquim Floriani", discurso,
sobre a Semana do Exército, a cargo do

aluno Ivar Luiz Braz, orador do Centro

Cívico "Tiradentes", � Giná�tica Ritrnica

desportiva, apresentada por alunas do

primeiro e segundo graus e apresentação da
, ,

fanfarra do colégio. Como ponto alto da

programação, o 230. Batalhão fará uma

demonstração de ordem unida.

,

. Dentro das festividades da Semana do

Exército, foi inaugurada, ontem, no "hall"
da Fundação, Educacional da Região de

Blumenau, uma exposição de armamento e

material de fabricação nacional, numa

promoção conjunta da reitoria, Diretório

Central de Estudantes e o batalhão local.

São Miguel promove a arte'

para integração cultural
primeiros, segundos e terceiros colocados

de cada promoção.
São Miguel do Oeste (Correspondente)

- A Câmara Júnior de São Miguel do Oeste
- Cajusmo - vai promover entre os dias 15

e 23 de outubro próximos o II FAC -

Festival Artístico e Cultural, organizado
por seu Departamento Cultural, Teatral e

Artístico.
Duas promoções estão programadas: o I

Concurso Cultural Arneosc e o I Festival da

Durante o período haverá exposição de

artes plásticas e a realização de uma "Noite
Catarinense de Literatura", que contará

com a participação de escritores e poetas
do Estado.

Canção Ameosc, que oferecerão prêmios de

c-s 2.000,00, Cr$ 1.500,00 e

Cr$ 1.000,00, respectivamente, para os

As instalações da nova coordenadoria

serão montadas provisoriamente nas depen­
dências da prefeitura municipal de Joaçaba
e a entidade pretende atender a curto prazo
3.500 metros e centralizar a micro-região

Assistência Social da prefeitura' já estão

percorrendo os bairros da cidade para

localizar as necessidades mais urgentes e

posteriormente iniciar o serviço de atendi­

mento.

WBESC .'
.

.

� Banco rio Estado de Santa Catarina S A,

SOCIEDADE ANÔNIMA DE CAPITAL ABERTO
DEMEC/RCA - 200 :._ 77/084
CGC/MF nO 83:876.003/0001-10

81'1f _. "

AVISO AOS ACIONISTAS

INTEGRALIZAÇÃO DO CAPITAL

Pagamento - 2a Parcela

Pelo �r�sente Edital, comunicamos aos Senhores Acionistas que subscreveram ações
deste Banco, no aumento de Capital de Cr$ 110.000.000,00 pa,ra Cr$ 146.300.000,00, de
conformidade com o deliberado pelas AGES de 12.05.77 e 19.07.77, que o prazo para sua

integralização foi fixado em até 22 de setembro de 1977.
.,

Florianópolis (SC), 22 de agosto de 1977

Jorge Konder Bornhausen
Presidente

�
INDÚSTRIA E COMÉRCIO

h.U.

FILIAL BLUMENAU,
Em fase de desenvolvimento está admitindo para início ime­
d iato os segui ntes elementos:
ELETRICISTA

.

Experiência mínima de 3 anos em instalações elétricas in-
, dustriais, alta e baixa' tensão, bons conhecimentos em manu

tenção elétrica: Dar-se-á- preferência aos candidatos qué
possuam conhecimentos em instrUmentação eletrônica e

pneumática.
MECÂNICO DE MANUTENÇÃO
Experiência mínima de 3 anos em manutenção de máquinas
industriais, ajustagem, leitura e interpretação de desenhos.
Dar-se-á preferência a candidatos que possuam curso téc-
nico.

.

MOTORISTA DE EMPILHADEIRA

Experiência mínima de 2 anos.

SECRETÁRIA/DATILÓGRAFA
.

,'.

Experiência em rotinas de escritório, boa caligrafia, exce- I

lente datilografia e boa apresentação.
.

Os interessados deverão dirigi r-se. ao Dpto.Pessoal à Rua Dr.
Pedro Zimmermann n04.1 03-ltbupava Central, ao lado do
Aero Clube de Blumenau, das 8 às 12 e das 13,30 as 17,30
horas. Damos preferência a candidatos que residam nas

imediações da Fábrica, ou tenham condução própria,

no sul

�
,
,Comissão

,

decide dar

incentivos

fiscais

Aeroporto·de Chapecó fica pronto em

1978 e já custamÇlisde lO milhões
Chapecó (Sucursal) - 625 metros quadrados.

Em 31 de janeiro de 1978 CASA DE PASSAGEIROS
estará concluído o aero- Nesta semana o prefeito
porto Serafim Bertaso, um Milton Sander assinou o

dos mais modernos do Sul edital de concorrência para
do Brasil. a construção da Casa de

Com uma pista total de Passageiros. Ela terá uma

1.760 metros líneares, dos área construída de 220

quais 1.500 metros destí- metros quadrados e sua

nados ao pouso de aerona- conclusão está, igualmen-
ves de pequeno, médio e te, prevista para 31 de

grande portes, o novo janeiro de 1978.
aeroporto de Chapecó dis- ECONOMIA
porá de uma área de 2.625 Três moto-scripts, dois
metros quadrados para pis- tratores de grande potên-
tas de táxi e 15.000 cia, uma carnionete e um

metros quadrados para es- abastecedor de comboio,
tacionamento de veículos. do parque rodoviário da
A faixa de pouso terá 100 Secretaria dos Negócios do
metros de largura e a pista Oeste, trabalham desde ja-
30 metros. neiro para executar a terra-

.

O terminal aéreo será planagem. O titular daque-
pavimentado com base de la pasta, João Valvite Paga-
brita graduada e capa de nella, afirmou ser da or-

concreto asfáltico. O sub- dem de 8 milhões de
leito e a pavimentação cruzeiros a economia já
obedecerão as exigências propiciada à municipalida-
das normas para infraestru- de chapecoense, através do
tura de aeroportos do convênio. Ele explicou que
Ministério da Aeronáutica. tram-se em fase final. O 12 milhões' e 600 mil a prefeitura investiu ape-
AS OBRAS . movimento da terra remo- metros cúbicos de brita nas um milhão e 500 mil

Os objetivos do II FAC são despertar na Iniciado em outubro de vida, segundo estimativas serão usados, num revesti- cruzeiros" na manutenção
juventude o gosto pelas artes e procurar 1975 pelo então prefeito dos técnicos da prefeitura, mento de 20 centímetros das máquinas e operado-
desta forma integrar o extremo oeste, Altair Wagner, o aeroporto ultrapassam a 600 metros d.!l espessura. Um volume res, enquanto o custo do

culturalmente, às demais regiões do Estado. conta com a terraplenagem cúbicos. � três milhões e 130 mil . trabalho para transportar
•

de faixa de pouso já De acordo com o proje- metros cúbicos de concre- os 600 mil metros cúbicos

Joaçaba terá coordenadoria ���íg:��ia�et���� �� 1:0���0t;�� CA::� ��d�fál�co l�!asert��re� ��r�������;t�SCt�t:�
da Fucabem para meio oeste'

estaCionamento encon- sedia�o em Canoas (RS), pavimentar terá 62 mil e lhões de cruzeiros.

., d ed
Criciúrna (Sucursal) - O lativo, o líder da oposição, no distritode Forquilhinha.

Joaçaba (Sucursal) - A Fucabem, de Joaçaba, que abrange 24 municípios.
,

"erea or p e vereador Woimer Loch, da Are- Acácio Vilaim, criticou as últi- Em aparte, o emedebista

,

b' ti d diminuir O índice de marginali- A informação foi prestada pela supervi- na, deu entrada_esta st;mana
mas adnúnistrações municipais

. Lirio Rosso ressaltou ironica-
O �e Ivan O

. .

..' com uma indicação na Camara "que nada fizeram para combater mente "que uma das medidas

zação e de menores carentes, VaI mstalar sora da urudade preventiva da Fuca�e�, de Vereadores solicitando ao as enchentes". Vilaim lembrou
_
possíveis para contenção de

nos próximos dias, em Joaçaba, uma Angela Arruda, lembrando que as pnnci- _ DER que "tome providências que, "desde a gestão de Nelson cheias que Manique realizou foi

coordenadoria rezíonal que funcionará a pais atividades se constituirão na comple- recuperaçao' urgentes para a recuperaçao e Alexandrino (69-73 e que era do construir o aeroporto, num local

, ".0" . , .
_ .

I
melhona da estrada que liga o MDB) nada foi feito para o que provoca o represamento das

exemplo das ja mstaladas nos mumcipios mentaçao dos ensmamentos do ar como Distrito de Forquilhinha ao combate às cheias e dar seguran- águas, onde iniciam as inunda-

de Criciúma, Tubarão, Florianópolis, Itajaí, saúde, amor, segurança social, educação e município de Meleiro; na locali- 'ça à cidade. Na administração ções em todos os bairros'"

Ri d S I La recreação. d da
dade de Sanga do Cafe. Manique, por exemplo, foi regis-

O O u e ges. e estra
.

S trada uma enchente grande - a Flávio Ronch,' também do
_ Funcionárias da Fucabemi e do Setor de

'

As cheias da semana passada de 1974 - e nada foi feito para MDB, acatou as acusações de

destruiram totalmente a estrada, evitar novos prejuízos.
'

seus companheiros e solicitou a

que está com difíceis condições' O líder arenista, Miguel Es- dragagem, em primeiro plano no

de tráfego, impedindo a passa- meraldino, protestou contra as rio Sangão, que segundo ele "é

gem de ônibus e o escoamento acusações salientando que "mui- um dos principais responsáveis
da produção. tas dragagens foram feitas", pelas inundações em toda a

Na mesma reunião do Legis- citando inclusive uma realizada
'

região".

SECRETARIA
DOS TRANSPORTES E OBRAS

DEPARTAMENTO DE ESTRADAS
DE RODAGEM
DO ESTADO DE SANTA CATARINA

I

Criciúrna (Sucursal) - A
Comissão Municipal de Indústria
e Comércio, depois de uma

reunião 'com o prefeito Altair
Guidi, resolveu conceder incen­
tivos fiscais a uma indústria de
coque.

A comissão, cujo presidente é
o vice-prefeito Mario Sônego,
apreciou reivindicações de diver­
sas empresas que estão se

instalando em Criciúma, e que
pretendem conseguir os benefí­
cios previstos em lei, relativos à
incen tivos fiscais. Sônego afir­
mou que "apenas uma foi:
beneficiada jáque as outras não :
estavam com suas documen ta-j
ções prontas. Estas indústrias, :
no entanto, poderão completar :
a documentação necessária, para'
'que na próxima reunião da'
Comissão possam ter suas solici­
tações devidamente analisadas",

.

completou Mario Sonego. Apro­
ximadamente outras 5 indústrias
estão na dependência de acertar
sua documentação.
FElRALIVRE

Nesta mesma reunião 'entre o

presidente da Comissão de In­
dústria e Comércio, {), prefeito
Altair Guidi e o secretário da

Administração, llton Galm, foi
também discutida a implantação
de feitas livres na cidade. A
iniciativa, que surgiu de pedidos
feitos por alunos da FUCRI, foi
bem aceita novamente pelo
prefeito, que responsabilizou
Mario Sônego e llton Galm de

•

fazer a verificação dos locais na

próxima semana, onde a mesma 'I
deverá se instalar. Em princípios
'serão observados os bairros Vila
dos Engenheiros, Próspera, Co-

'

mercíário, 'Santa Bárbara e Pi- �
nheirinho. Ficou decidido tam- :
bém que após a implantação da ;
feira em um destes locais, outros .

poderão ser beneficiados "a fim ;
de melhor atender-se a popula- ;
ção". Na próxima semana Galm '

e Sônego entrarão em contato

também com os produtores do

município, para saber das suas

possibilidades.

PORTO BELO

_ PRAIA DE MARISCAL
.

. .

Entre a praia de Mariscai €2 Baía de Canto
Grande-Zimbros. LOTES FINANCIADOS EM
ATÉ 40 MESES. Empreendimento: DALPAS­
QUALE E CIA LTOA.

Informaçóes: R. J. Rodolfo Sullivan 46 - Fone
44':..2,544 .' :::i�C , ,

IMOBILIÁRIA INGLESA FONE 444374.

I VENDEDORES

!'SPL)
I
I em fase de ·expansão.

l
esta admitindo elementos.

com ou sem prática,
.[ para departamento de vendas.

SERViÇOS TÉCNICOS,
PARTICIPAÇÃO E

ADMINISTRAÇÃO lTOA.

Os interessados deverão

comparecer. no horário comercial. I:
. I

para entrevistas. à rua

I Jerónimo Coelho 325. sala·207 ..

I' "Departamento de Vendas".
I . --

iNSTITUTO DE ARQUITETOS
DO BRASIL

DEPARTAMENTO DE SANTA CATARINA
. Rua Dom Jaime Câmara n? 09

Caixa Postal 125
FLORIANOPOLiS - SANTA CATARINA

CONVOCAÇÃO

Ficam convocados os Sonhores Associa­
dos deste Departamento do IAB-SC, a se reuni­

rem em Assembléia Geral a realizar-se em sua

sede, sita à rua Dom Jaime Câmara nO 09 (Sede
do CREA da 10a Região) nesta cidade de Flo­

rianópolis _. SC, no dia27 de agosto (sábado) às
09:00 horas. c�m a seguinte ordem ,do dia:

.
1 - Apreciação do Relatório do Conselho

Diretor, gestão 75/76

•
2 - Apreciação do Balanço da Tesouraria

refe rente a gestão;
3 - Eleição do novo Conselho Di retor para

a gestão 77/78.
Comunicamos ainda, que as inscrições

para as chapas, serão recebidas até o dia 27/

08/77 às 09:00 horas, na sede do IAB-SC, me­
diante requerimento dirigido ao Presidente, no
qual deverão constar obrigatoriamente, os

nomes dos candidatos e suas assinaturas.

Florianópolis, 30 de maio de 1977

Arq? ODILON FIGUEIREDO MONTEIRO
Presidente do Cansei ho Di retor

COMUNICAÇÃO

O DEPARTAMENTO DE ESTRAbAS DE RODAGEM DE 9ANTA CATARINA, através do

GRUPO EXECUTIVO DE LlCITAÇÓES (GEL), comunica aos interessados que o Sistema de

Comunicação referente a TOMADA DE PREÇOS - EDITAL N° 71/77 será FIXÇl-FIXO e

FIXO-MÓVEL ao invés de SSB/HF.

DER-SC, em Florianópolis, 18 de agosto de 1977.

EngO Civil Osny Berretta

Chefe do GEL
/

EngO Civil Moacir Mondardo
Di retor de Operações

PARA GRAVAR

TERÇA FEIRA
12.30 . 13.30

o MELHOR DE ELlS REGINA

REZA.
MENINO DAS LARANJAS.

UPA NEGUINHO.
CARINHOSO.

CORRIDA DE JANGADA.
VERA CRUZ.
CASA FORTE.

AS CURVAS DA ESTRADA DE SÀNTOS.
VOU DEITAR E ROLAR.

ARRASTÃO/.
ZAMBI.

. MADALENA.
ÁGUAS DE MARÇO.
ATRÁS DA PORTA.
CASA NO CAMPO.

É COM ESSE QUE EU VOU.
RODA.

. PRÁ DIZER ADEUS.
LllNIK NOVE.

AQUARELA DO BRASIL.
NEGA DO CABELO DURO.
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Dia Internacional do Folclore

I Em Santa.Catarina a tradição continua:

esquecimento e indiferença do Governo
o desinteresse pelo e bastante variado, se­

folclore catarinense, por gundo Doralécio Soa­
parte' das autoridàdes res, coberto pelas várias
competentes, é u ma culturas étnicas que
verdadeira barreira, na formaram a população
opinião do folclorista do Estado:
Doralécio Soares, que Aborígene: permanece
tem se empenhado para ainda o Folclore Aborí­
que seja ,preservado o gene, na tradiçâe arte­
folclore do nosso Es- sanai: cerâmica, trança­
tado. Mas toda vez que dos de fibras e apetre­
apresentou um projeto chos indígenas nos nú­
perante órgãos gover- cleos existentes no Es­
narnentais, com intuito tado.
de promover o folclore Afro-Brasileiro: este é
catarinense, deparou registrado em danças.
com evasivas que aca- Existem grupos de dan-
bavam por recair em es- ça CACUMBI, inteira-

quecimento. mente compostos de
Contudo, Doralécio homens de cor, e terrei­

Soares continua lutando ros de umbanda, onde

pela preservação dessa predominam a influên­
riquezapopular, que nas cia africana.
poucas vezes que se Luso-Brasileiro: no-arte­
manifesta perante o pú- sanato das rendasde bil­
blico, encanta a todos, ros, existe forte predo­
por ser simples, pura e rninãncia luso­

expontânea. brasi lei ra. O artesanato
"Já que em Santa Ca- das rendas de bilros é

.

tarina seu próprio fol- encontrado, além da
clore não é promovido", Ilha, em cidades litorâ­
Doralécio Soares vai a neas, entre elas Laguna
outros estados divulgá- e Imaruí.
lo. Participará de vários Entre os vários fol­
encontros até dia �5, em guedos e danças regis­
vários estados do Nor- tradas em Santa Cata-
deste, onde será deba- rina, como Pau de Fita
tido o folclore brasileiro. com arcos; Festa do Di­
Em Caruaru, Pernam- vino, Folia do Divino/
buco, ele dará uma pa- com Bandeira, Terno de
lestra sobre o folclore Reis, Terno de Santo
catarinense e em São Amaro, Tangarás, Dança
Luiz do Maranhão falará do Vilão, é CJ Folguedo
sobre as Rendas e Ren- do Boi de Mamão que
deiras da Ilha de Santa mais agrada ;:\0 público.
Catarina. Atribui-se a sua introdu-

É interessante obser- ção em Santa Catarina à
var que a TV Cultura, colonização açoriana. A
canal 2;' de São Paulo, dança do Boi de Mamão
fez um filme colorido, de' existe em vários municí-
35 minutos, sobre os as- pios do Estado, inclusive
pectos do folclore de na zona de colonização
Santa Catarina e quando alemã e italiana, onde
Óoralécio ofereceu à TV também vamos encon­

Cultura de Florianópolis trar o Pau de Fita e

para divulgá-lo recebeu Bumba meu Boi.

respostas evasivas: de- Ainda de influência

pendia da programação, cultural lusa, encontra­
havia poucas cond ições, mos em Santa Catari na a

: etc. Dança de São Gonçalo,
CACUMBI Boi de Vara e Farra de

O folclore catarinense 1;30i.

-, Estudos DO Brasil
Os estudos de folclore no Brasil toram de iní­

cio orientados por interesses literários, através
de trabalhos de Celso Magalhães, ,Couto de Ma­

galhães, José de Alencar, Gonçalves Dias e prin­
cipalmente, Sílvio Romero. João Ribeiro é apon­
tad como o primeiro a sistematizar o tema, en­
saiando dar-lhe tratamento científico, na obra O

Folklore, em 1919. Seguiram-se entre outras, as
contribuições de Karl von Koseritz, Nina Rodri­

gues, Mário de Andrade e Joaquim Ribeiro.
Várias tentativas de estabelecer instituições

permanentes dedicadas ao estudo do folclore

malograram, como a Sociedade de Estudes Pau­

listas, por iniciativade Amadeu Amara! e Paulo
Duarte, em 1921, a Sociedade de Etnografia e

Folclore, Mário de Andrade, em 1�36, e a Socie­
dade Brasileira. de Etnologia e Antropologia,
Artur Ramos, em 1941 e outras. De todas elas,
sobrevive atualmente a Sociedade Brasileira de

Folclore, fundada por Luis da Câmara Cascudo.,
Em 1947, foi criada a Comissão Nacional do

Folclore e, no ano seguinte, realizou-se a' I Se­
mana Brasileira de Folclore. Desde então, os es-

tudos ganharam tratamento mais, i.ntensivo. ,

A delimitaçào do campo especifico de pesqui­
sas tem sido uma das questões que mais concor-

,

» rem para a atualidade, ainda incipiente, do co-

nhecimento do folclore nacional. Partindo dos
conceitos consensuaisçdo folcl�r� - saber popu­
lar, conhecimento de ongem anonima e transmi­
tido oralmente -, torna-se extremamente difícil

distinguir, no complexo mosaico da cultura brasi­
leira e em todos os seus níveis, econômico, so­
cial, político, religioso, etc., aqueles aspectos gu.e
poderiam, sem risco, ser encarados como tipi­
camente folclóricos.
Outro problema de difícil solução, intrinseca­

mente ligado ao primeiro, diz respeito à sistema­

tização dos fenômenos, já que inúmeros critérios
têm sido tentados, esbarrando sempre, como em

outras ciências, na dificuldade da escolha dos
, indicadores que melhor permitam realizá-Ia.

Par sua grande extensão territorial, o Brasil
tem sido dividido em numerosas áreas de estudo,
segundo os interesses de diferentes ramos d�
conhecimento científico e, em cada um deles, e
feito o enfoque específico da abordagem pro­
posta.

VOLKSKUNDE .

Nas zonas de coloni­

zação alemã e italiana e

nas regiões de outras co­
lonizações encontra-se
o folclore ligado à cul­
tu ra ·d esses povos:
Grupo Alpino Germâ­
nico, de' Testo Salto­
Blumenau; Silberfliss,
em.Joinville; no sul do
Estado existem os gru-

pos folclóricos dos mu­

nicípios de Armazém,
Lauro Muller, Treze de

Maio e Urussanga.

Pesquisa ��O ESTADO"

são encontradas bandas Gaúchas, os CTGs, dada
e danças regionais, nos à influência dos povos
municípios de São do Rid Grande do Sul.
Bento do Sul, Rio Ne- São comuns, nestas re­

grinho, Mafra, e em mais giões, os Rodeios Criou-
alguns municípios.

.
los, com bailes típicos

FANDANGOS promovidos pelas Inver­
nadas Artísticas d os

NaszonasdoPlanalto, CTGs, bem como são
onde predomina a agro- muitos os "Fandangos",
pecuária , destacam-se abrilhantados pelos con­
os Centros de Tradições juntos orquestrais das

zonas onde predomi­
nam os bandoneons, os
acordeons, baterias mu­

sicais e outros' instru­
mentos, como o violão,
guitarras antigas e vio­

las.
Doralécio Soares re­

gistrou, em Santa Cata-
rina, muitos, Centros de
Trad ições Gaúchas,
entre as quais Minuano

Catarinense, de São

Joaquim; Barbicacho
Colorado e Planalto Ser-

rano, de Laqes; Fron­
teira Campobelense, de
Campo Belo do Sul;
Campestre Catarinense
de Urubici e Porteiro da

Querência, de Bom Jar­

dim da Serra.
DO BAiffiO AO PAL­
MITO

O artesanato dessa

região é todo ligado aos

costumes campei ro s.
predominando o couro,
o chifre, o metal, na con­
fecção de esporas, facas
e apetrechos de monta-

Já no oeste do Estado,
onde os habitantes são
mais ligados à agricul­
tu ra, os seus costumes

permanecem mais laten

tes, destacando-se Con­
córdia e Treze Tílias,

com seus Grupos de

Danças Típicas e Bandi­
nhas Regionais. Tam­
bém no norte do Estado

o Capitào Francisco Amaro (Flortanópolts),
numa e vol uçáo do Cac umhi.

A Dança do Pau de Fita apresentada pelo Grupo Folclórico Germânico Silberfluss - de Joinville.

ria. convênio com o MO-
Do artesanato BRAL, através de seus

destacam-se ainda a ce- postos culturais em todo
rárnica, traçados de o Estado de Santa Cata­
couro, fibras e' palhas. rina. Depois de anal i­
Nos municípios de São sada e avaliada esta
José, Itajaí e Laguna pesquisa objetivam-se
existe a cerâmica de in- pesquisas diretas, se no

fluência portuguesa, Em caso as aval iações
Blumenau, Pomerode e forem positivas,
Brusque também exis- Além do MOBRAL
tem fábricas de artesa- existe o Projeto Hondon,
nato de barro. que tem demonstrado
Os traçados de vime, algum interesse pelo

raizde imbu e palhas são folclore catarinense.
encontrados nos muni- Espera-sei para breve,
cípios de São Francisco, alguma manifestação
Araquari, Guaramirim, neste sentido, por parte
Jaraguá do Sul, Navé- deste órgão.

o Saber Vulgar
O termo original "Folk-lore ", atualmente simplificado para

folclore, "saber vulgar", foi o termo proposto pelo inglês Wi 1-
liam John Thomns, em carta famosa ao Athenaeurn de Lf.H1-
dres, pu blicad a a 22 de agosto de 1846. O propósito de Thorns
.era limitado, quase pueril. Com a coleta das antiguidades
populares visava, como bom antiquário, a salvar restos de
lendas, de baladas, tradições, dos usos e costumes antigos.
Não levando em conta a realidade social de que tais elemen­

tos eram parte, o seu apelo pode traduzir-se como o desejo de
ver expostos, num museu ou num bric-à-brac, os testemu­
nhos da sabedoria anônima das gerações passadas. Mas esta
posição enquadrava-se admiravelmente nas tendências ge­
rais do pensamento na Europa: o romantismo valorizara os

costumes nacionais e, indo buscar os seus temas entre a

gente simples do campo, revelara canções, superstições, con­
tos, representações e festas tradicionais remanescentes de
eras remotas.

'

A Antropologia dedicava-se a pesquisa semelhante, com a

sua preocupação pelo homem fóssil. e a história ainda co­
mandava as ciências do homem, que se extraiam, penosa­
mente, da soma de dados colhidos por viajantes e naturalistas
em todos os quadrantes do mundo, a partirdosdescobrimen­
tos maritimos. Felizmente, a participação de Thorns não foi
além da carta de 1846.
Mais tarde começou o interesse erudito-pelo tolclore. A que

ponto, no campo geral da ciência, deveria caber? Antes de
cheaar a constituir um corpo de conhecimentos capaz de
alçá-lo à posição de ciência, o folclore �e viu assaltado por
teorias históricas ou quando sob outro rótulo, pelo menos
com perspectiva histórica. A Filologia, então às voltas cóm o
estudo comparativo das línguas, se interessou pelos mitos, e,
utilizando a hipótese da doença verbal- pela qual Considerava
a origem dos mitos como personificação abusiva dos termos
metafóricos que, inicialmente, designavam fenõmenos natu­

rais - Max Muller localizou o berço das criações populares na

India(o sânscrito, recém-descoberto, era então uma coque­
luche) e se desgastou no traçar os seus caminhos e contar as
suas peripécias nas línguas arianas ou indo-européias.
A Antropologia, em grande voga com Tylor, reforçou a

'perspectiva histórica. A psicanálise tentou entender o fol­
clore, quer pela projeção da psicologia individual na coletiva,
como o fizeram os ortodoxos, quer pelo reflexo desta no

indivíduo, à maneira dos dissidentes, mas em ambos os casos
utilizando símbolos tomados a mitos e contos estudados an­

teriormente, e generalizando traços de modo algum gerais, e
mesmo abandonados já pela ciência, como o totemisrno.
Aos poucos, os exageros de escola foram postos de lado,

mas por muito tempo persistiu a crença numa qrande civiliza­
ção proto-histórica, que explicaria aunidade das tradições
populares - um subsolo selvagem, na expressão de Teófilo
Braga (Portugal), sobre o qual se teriam formado as civiliza­
ções históricas. Esta suposição foi retomada recentemente
por Varagnac, que f.ez de uma arqueocivilizaçâo neolítica a
fonte primeira do que se costuma chamar folclore. Tão cô­

. moda e sedutora parece a perspectiva histórica, que não será
difícil encontrar, entre os especialistas atuais, quem veja no

folclore a história menor da humanidade.

gantes e São José,
sendo a maioria traba­
lhos casei ros. Contudo,
existe em Jaraguá do Sul
uma pequena indústria
organizada.
Quanto a objetos de

madeira, existem pe­
quenas indústrias bem

organizadas, em São
Bento do Sul e Rio Ne­

grinho, cuja variedade é
tão grande que já se en­

contram à venda nas

praças do Rio e São
Paulo.
No município de São

José está .se organi­
zando uma pequena in­
dústria de objetos de
madeira, cuja matéria
prima principal é a ma­

deira de "palmito", e sua
utilização somente é
poss�el após anos de

,secagem natural, a fim
de a madeira atingir a ri­

gidez necessária ao tra­
balho dos objetos .

A zona do Vale do Ita­

jaí é rica em costumes
tradicionais. O seu arte­

sanato, entretanto, foi

quase totalmente ab­

sorvido pela evolução
industrial.

Doralêc io Soares, folclorista catari nense, lamenta o desinteresse

dos órgâos 'Competentes para com o nosso folclore.

Nas regiões de coloni­

zação alemã é muito
comum as confecções
de, tapetes casei ros,
panos de parede, obje­
tos de adornos, enfeites
natalinos e de páscoa,
ESPERANÇÁS

.

Pesquisa indireta
sobre arte e artesanato
está sendo realizada

pela Comissão Catari­
nense de Folclore em

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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As campanhas
contra o novo

tratado entre
Panamá e EUA
WASHINGTON - O go­

verno do presidente Jirnrny
Carter, que se esforça pela
aprovação dos tratados que
negociou sobre o canal do
Panamá, terá que enfrentar
um grupo oposicionista no

Senado e uma vultosa camp­
anha publicitária que os

conservadores estão organi­
zando. Segundo os termos

negociados, em princípios,
pelos Estados Unidos e o

Panamá, um pacto prescreve.
a entrega do canal, de 75
quilômetros, ao Panamá, em
princípio do próximo sécu­
lo. Um segundo acordo
estabelece os· meios para
proteção do canal e a

neutralidade da área. O
senador Jesse Helms prome­
teu anteontem que os oposi­
tores do tratado montarão
uma ofensiva no Senado
para bloquear a ratificação.

Helms disse que haverá
obstrução quando o assunto
for submetido à considera­
ção do Senado. Aprovar um
tratado requer o voto positi­
vo de dois terços do Senado.
Se votarem todos os 100
senadores, serão necessários
67 votos a favor para
ratificar o tratado.

Helms e o senador Strom
Thurmond, dirigentes da
campanha de Oposição na

Câmara alta, disseram num

programa de televisão que o

povo dos Estados Unidos
não deve permitir que o

"chantageiem" para entre­

gar o que -lhe pertence. A
União Conservadora Norte­
-Americana (UNC) lançou
uma campanha nacional pa-

.

ra conseguir a rejeição do
tratado. "Não existe \ canal
do Panamá, mas um canal
norte=americano. Não dei­
xem que o presidente Carter

.

o entregue", diz um anúncio

publicado na imprensa pela
UCN. Enquanto isso, uma

pesquisa de opinião da Asso­
ciated Press indica que 17
senadores apoiam os trata-

dos, número idêntico é
contra e 62 ainda estão
indecisos. Os quatro senado­
res restantes não foram
localizados.

Governo da
Rodésia quer
envenenar os

guerrilheiros
LUSAKA, ZÂMBl'A - o

jornal "A Voz do Povo de

Zimbabwe", publicação ofi­
cial da frente patriótica,
informa em sua mais recente

edição que o regime minori­
tário branco da Rodésia

planeja envenenar os guerri­
lheiros do Movimento Na­
cionalista Negro, misturan­
do substâncias tóxicas aos

seus alimentos. A frente

patriótica encabeça a luta
armada na Rodésia para a

implantação do governo de
maioria negra. O informe
indica que, nas áreas rurais,
onde estão ativas as guerri-

lhas nacionalistas, o governo
branco distribui carne, ce­

reais, frutas e leite envene­

nados. Acrescen ta que a

roupa e os calçados de
borracha têm um mecanis­
mo que, com o calor do

corpo, detonam um pó
explosivo.

Somália pede
a derrubada

do regime etíope
NAIROBI -r- o 'homem

parte da 'Etiópia, Mengistu
Haile Mariam, admitiu on­

tem 'a perda de importantes
localidades na luta que suas

forças travam contra os

rebeldes secessionistas a­

poiados pela Somália, mas

assegurou que os rebeldes
também sofreram severos

castigos .

Ao mesmo tempo, a

Somália pediu aos trabalha­
dores etíop-s para que se

rebelem contra o regime
militaf marxista de Addis

Abeba. O apelo foi divulga­
do pela Rádio oficial da
capi tal somali, Mugadiscio.
Os guerrilheiros da chamada
Frente de Libertação da
Somália Ocidental, que lu­
tam para separar do territó­
rio etíope a região Sul-O­
riental de Ogaden, estão

completando um cerco em

torno das localidades-cha­
ves de Diredawa e Harar,
segundo informes proceden-.
tes da área.

Mengístu admitiu que es­

tão ocorrendo intensos com­
bates na área e confirmou a

perda de várias outras locali­
dades importantes em bata­
lhas anteriores, incluindo
Kebre Dehar, Werder e De­
gahabur. Em uma mensagem
à nação, segundo fontes
diplomáticas da capital etío­
pe, Mengistu disse que os

rebeldes haviam sofrido
grandes baixas na luta. A­
diantou que as forças etío­

pes tinham passado agora
para a ofensiva e que a

"Somália deve receber uma
lição inesquecível".

Num aparente
.
esforço

para' melhorar a coordena­
ção das forças etíopes que
combatem nas diversas fren­
tes, Mingistu anunciou uma

importante reestruturação
de seu exército, incluindo a

designação de seis novos

comandantes em postos­
-chaves. Numa transmissão

depois do discurso de Men­
gistu, a emissora etíope
atribuiu ao comando militar
um informe segundo o qual
as tropas desse pa 'desse país
se reagrupam com vistas a

uma contra-ofensiva em

grande escala contra as for­
ças rebeldes do território de

Ogaden.

Espanha:
, violência e

protestos na

região basca.
SAN SEBASTIAN - Pe­

lo terceiro dia consecutivo,
houve ontem marlifestações
de rua em San Sebastian,
nas quais' foi reclamada a

libertação de um separatista
basco preso na França. A

TOTAL GERAL DO ATIVO •. 55.007.802,44
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RELATÓRIO DA DIRETORIA

SENHORES ACIONISTAS:

De acordo corri prescrições legais e estatutárias, submetemos à vossa apreciação o Balanço Geral encerrado em 30

de Junho de 1.977, acompanhado do demonstrativo da conta "lucros e Perdas" e do Parecer do Conselho Fiscal.

Os documentos ora submetidos à vossa análise, refletem com exatidão o resultado obtido no exercício.
Não obstante, colocamo-nos ao vosso inteiro dispor para qualquer esclarecimento complementar. Pela análise das

peças contábeis poderão VV.Ss. observar que as atividades atingiram índices convincentes, proporcionando resultados

satisfatórios dentro da conjuntura atual. Desejamos na ocasião externar os nossos agradecimentos a06 Srs. membros do

Conselho Fiscal pela eficiente colaboraçáo, externandotambém este agradecimento à todos os nossos colaboradores pela
dedicação e inestimáveis serviços prestados. A todos nosso muito obrigado.

Adelino João Crestani

Diretor

PALMA SOlA-SC., 26 de Julho de 1.977

Gentil Crestani

Diretor

BALANÇO GERAL

Claudino Crestani

Diretor

) '. 31nllV'
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, PASSIVO

Caixas

DISPONíVEL

Bancos: .

REALIZÁVEL
Curto Prazo:

Madeiras .

Pasta Mecânica e papelão.

Devedores Diversos .

Duplicatas a Receber

Produção Agrícola .

Postos Texaco .

Animais e Criações
Loteamento

Pinhais.

,",ongo Prázo:
Obrigações Reaj. Tes. Nacional .

I mpóstos Fiscaís Restituíveis .

Reflorestamentos. . .

IMOBILlZA�O
Prédios e Construções .

Veículos ..

Máquinas e Pertences .

Usina Capetinga _
.

Móveis e Utensílios . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . .

Bens Imóveis

Ações, cotas e investimentos .

v. Benf. e Pastagens 'R. Verde.

Aplicações de incent. fiscais ..

Investimentos e fundos setoriais .

Correções monetárias ..

TRANSITÓRIO
Imposto de Renda a compensar

Despesas Diferidas.

COMPENSADO

Seguros ...

179.532,67
734.568,34 814.101,01

EXIGíVEL
Curto Prazo:'

Credores Diversos .

Instituições Sociais .

Impostos a Recolher '.' .

Contas a Pagar --:-.
Duplicatas descontadas .

Financiamentos agrícolas '.'

Financiamentos p/aquls. Maqs. impl. agríc.
Financiamentos de capital de gi ro ..

longo Prazo:

Credores acionistas .

, Credores .diversos

Financiamentos agrícolas ...

Financiamentos p/aquis. maqs. impl. agríc.
Financiamentos para capital de gi roo

INEXIGíVEL
Capital .

Fundo de Reserva legal ..

/
.

Fundo de Reserva

Correção Monet..a aplicar.
Fundo de Depreciação
Depreciação s/cor. monetária .

Fundo para ctas. duvidosas .

Reserva p/manut. cap. gi ro próprio
Fundo indenizo leis trabalhistas.

Correção monet. de Depreciação ..

TRANSITÓRIO I

Valores segurados .....

À disposição de Assembléia .

COMPENSADO

TOTAL GERAL DO PASSIVO

1.957.790,48
83.452,66
570.405,14
86.731,42

2.412.392,90
1.654.295,00
362.225,00
309.481,23 7.436.773,83

.804.884,64
3.094.795,71
8.419.195,25
298.704,00

1.717.178,34
1 ,Q47 .457,42'

58 60(Y,(l'õ-
67.405,00
96.763,40 15.640.983,81

1.626.046,96
3.672.692,07
3.060.904,30

.

1.630.220,00
500.000,00 10.489.863,33

5.703,31
6.668,34

1.425.312,01 1.437.683,66

7.900.000,00
541.258,00

1.036.162,96
2.489.549,90
2.789.794,79
802.343,36
118.070,00

2.471.457,50
3.222,82

1.625.053,87 19.776.913,20

5.019.368',38
1.602.960,00
6.698.931,78
396.266,35
237.322,47

.

1.857.725,77
300.060,35
27.651,27

233.853,82
141.421,00

5.681.501,8'9 22.197.063,08 2.615.449,08

14.688.803,0018.601,08
210.566.,80 229.167,88

PÁlMA SOlA-SC, 30 DE JUNHO DE 1.977

Na qualidade de membros efetivos do Conselho Fiscal da firma,PAlMASOlA, MADEIRAS E COlONIZAÇÁO S/A., em
obediência às disposiç óesIeqais e estatutárias, coube-nos a tarefa de examinar minuciosamente a escrituração desta

empresa, constatando através dos documentos que n.os foram exi bidos, Balanço Geral encerrado em 30 de Junho de

1.977, Demonstrativo da Conta, "lucros e Perdas" e demais documentos contábeis, no cumprimento das atribuições que
são inerentes ao cargo que ocupamos, que, por lisura e exatidão refletem perfeitamente a realidade econômico-financeira
da sociedade.

.

Recomendamos à 'Assembléia, a aprovação integrai das contas, sem restrição.
., .

PALMA SOlA-SC., 26 de Julho de 1.977

l.aurindo Crestam

14.688.803,00

55.007.802,44

Adelino João Crestani
Diretor

Claudino Crestani
Diretor

Gentil Crestani
Di retor

Jenyr Crestani
Tec. Cont. CHC-SC 1950

PALMASOLA, MADEIRAS E COLONIZAÇÃO S/A
C.G.C. 83.834.101/0001-95

PARECER DO CONSELHO FISCAL

Libót!o Romildo Kuhn Ernesto Sege r

polícia utilizou cassetetes,
granadas de gás lacrimogê­
neo e balas de borracha para
dispersar os

Imanifestantes.
Mais de 20 pessoas, entre as

quais nove policiais, ficaram
feridas nos choques, segun­
do as autoridades. Os mani­
festan tes resistiram à ação
policial com pedradas, qu­
ebrando numerosas vidraças,
e bloquearam o trânsito·
com mesas, cadeiras e auto­
móveis, Da mesma forma
que nos dias anteriores, as

manifestaçõ.es não autoriza­
das de on tem começaram
pacificamente, mas toma­
ram um rumo violento com

a intervenção da polícia,
quando a multidão começou
a marchar sobre o consulado
francês. Os manifestantes
protestavam pela possível
extradição de Miguel Angel
Apalategui, um membro da

.

organização guerrilheira bas­
ca Eta, detido há poucos
di�s pela polícia francesa.

A Voyager II
ainda.está

com alguns
problemas

África do Sul
está mesmo.

fabricando
bomba nuclear

PARIS - O Ministério das
ReI ações Exteriores da

França declarou ontem que
possui agora novos e "mais.
erecisos" indícios de que a

Africa do Sul está fabrican­
do Bomba Atômica. Um
porta-voz, da chancelaria
declarou: "Se a África, do
Sul realizar uma explosê
nuclear como ponto culmi­
nante do projeto, a França a

condenará e extrairá desta

condenação todas as conse­

quências. Acrescentou que a

Africa do Sul foi informada
da preocupação francesa a­

través de uma gestão diplo­
mática. A declaração oficial
é a segunda expressãopública
de apreensão da França' ante
a perspectiva da África do
Sul entrar no círculo. -dos
possuidores de Bombas Atõ­
micas, A agência soviética
Tass informara a 9 de agosto
que a Africa do Sul está

praticamente pronta para
detonar seu primeiro artefa­
to atômico. Nesta oportuni­
dade, o chanceler sul-afri­
cano R F. Botha qualificou
a informação da-Tass corno
"totalmente infundada",

,

PASADENA, CALIFÓR­
NIA - A Nave Espacial
Norte-Americana Voyager
II continua rumo a Júpiter,
Saturno e ao Espaço Exte­

rior, enquanto os cientistas
tratam de analisar os proble­
mas que surgiram' no início

e. aqueles que ameaçam a

rrussao. Os cientistas do
laboratório de propulsão a

jato ordenaram ao laborató­
rio espacial, equipado com

televisão, que acenda e apa­
gue muitos de seus instru­

mentos, a fim de pô-los à

prova. Os resultados destas

experiências serão analisa­
dos, mas os cientistas disse­
ram que a Voyager II parece
ter superado seus problemas
iniciais e navega serenamen­

te para distantes planetas e,

depois, para fora do Sistema'
Solar. Os problemas àa

nave, incluindo a instabilida­
de de um giroscópio usado

para, manter. o, .curso Ae
,. < navegação e,.�. mau funcio-

namento de um computa­
dor, começaram aproxima­
damente uma hora depois
do lançamento, . em Cabo

Canaveral, na Flórida, na

noite de sábado.

Cinco mortos

em choques
com a polícia'
na Colômbia

BOGOrÁ - Cinco mortos,
entre eles dois policiais, são o

saldo de dois conflitos armados

registrados em municípios' co­
lombianos. O caso mais grave,

segundo informou a pol ícia,
ocorreu em Caicedo, povoado'
ao norte, onde três camponeses
morreram e dois policiais sairam

feridos depois de um tiroteio.rO

prefeito" de Caicedo' teve que
estabelecer a lei seca e o toque
de 'recolher para evitar novas

desordens. O confronto entre

policiais e camponeses ocorreu .

devido à negativa destes de
,

entregar suas armas durante uma > ,

diligência de rotina para apreen-
são de armas. Em Riohacha,
capital do Departamento de La

'Gajira, deis policiais foram mor­

-tos.. anteonjern, por uma quadri-
lha de pistoleiros, aparentemen-
te vinculada ao tráfico de

entorpecentes. Os policiais fo

ram apunhalados em uma resi­
dência de Riohacha e um civil
sofreu ferimentos graves.

PREFEITURA MUNICIPAL DE FLORIANÓPO­
LIS

SECRETARIA DE FINANÇAS
GABINETE DO SECRETÁRIO

EDITAL DE CONVITE N° 02/'77

A Secretaria de Finanças, da PREFEITURA MUNICIPAL

DE FLORIANÓPOLIS, COMUNICA aos interessados que

promoverá CONCURSO para a seleção e escolha de pro­
postas visando credenciar Escritórios de Advocacia para a

'cobrança da Dívid_a Ativa do Município.
As inscrições serão recebidas até o dia 15/09/77, às

17:00 horas, na sede da Secretaria de Finanças, a Rua

Felipe Schmidt, 89, Edifício Santa Catarina, onde o Edital

estará à disposição dos i nteressados, no horário das 08:00

às 12:00 e das 14:00 às 18:00 horas.

SECRETARIA MUNICIPAL DE FINANÇAS, 21 DE

AGOSTO DE 1977.

lau ro Luiz de Andrade

SECRETÁRIO MUNICIPAL DE FiNANÇAS

PREFEITURA MUNICIPAL
DEFLORIANÓPCLlS

SECRETARIA DE FINANÇAS
GABI.NETE DO SECRETÁRIO

LICITAÇÃO PARA' CONCESSÃO DE

BQX
DO MERCADO PÚBLICO MUNICIPAL

-
'

A Prefeitu ra Munici pai de Florianópqlis, faz saber que
encontra-se aberta, na Secretaria. de Finanças. Licitação
para. a concessão de uso dos box nO 31 e 32 do Mercado
Público Municipal, sito às Ruas �rancisco Tolentino e

Conselheiro Mafra. As propostas deverão ser entregues na
Secretaria de Finanças, à rua Felipe Schrnidt, 89, Edifício
Santa Catarina, térreo, até 'as 17:00 horas dq,.d ia 05/09/77.
O Edital e demais informações poderão ser fornecidas aos
interessados no endereço acima, nos horários das 08:00 às
12:00 e das 14:00 às 18:00 horas..

Florianópolis,' 21 de agosto de 1977.

Lauro Luiz de Andrade
SECRETÁRIO MUNICIPAL DE FINANÇAS

-.
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Ne'm Vance\ nem os chineses' têm
·muita· pressa de fazer ·UnI· acordo

Os chineses também divulgaram um discurso
pronunciado por Hua Kuo-Feng no Congresso do PC,

que exige o rompimento dos EUA com Formosa
e manifesta a determinação de "libertar"

. este país. "Quando e como, são questões
absolutamente internas da China ....

"·

tado firmado em 1954. tono
Pouco antes de come- A China se· refere ofi-

çarem as deliberações. cialmente à "camarilha
entre as duas delega- de Chiang" para desig­
ções, a imprensa chi- nar o governo anti­
nesa divulqou o dis- comunista de Formosa,
curso que o presidente originalmente chefiado
do PC, Hua Kuo-Feng, pelo falecido Chiang
pronunciou durante o Kai-Shek e agora por seu
11° congresso daorga-' filho e herdeiro, Chiang
nizaçào, no qual o líder Chinq-Kuo. "Estamos
máximo de Pequim resolvidos a libertar
exige que os Estados Formosa. Quando e

Unidos rompam suas re- como são questões ab­
lações com "a camarilha- solutamente internas da
de Chiang", como pré- China, que não tolerará
condição para a formal i- nenhum tipo de interfe­
zacáo de relações e a rência estrangeira",
abertura de embaixadas disse o presidente Hua.
em Pequim e Washing- Em seu discurso an-

,

Duas delegações sindicais v60
fazer uma visita'à Argentina

Pequ im - As nego­
, ciações entre os Estados
, Unidos e a República
Popular da China para

.

melhorar as relações
,entre os dois países co­
meçaram ontem em

ritmo lento, sem que ne­
nhurna das partes de-

, monstrasse maior ur­

gência em abrir o ca­

minho para uma recon­

cil iação. O secretário de
Estado norte-americano
Cyrus Vance assegurou
aos chineses que o go-
verno do presidente
Jimmy Carter está em­

penhadoem melhoraras
relações si no-norte-

'r

americanas, mas admi­
tiu que Pequim e Was­
hington têm "perspecti­
vas diferentes".
Empregando um tom

semelhante, o ministro
do Exterior da China,
Huang Hua, declarou em

. seu discurso, pronun­
ciado no banquete de
boas-vindas aVance -'

primeiro funcionário
norte-americano de alto
escalão a visitar a China
nos últimos anos - que
"existem ainda proble­
mas nas relações entre
os dois paises:..

O principal desses
conflitos continua

o secretário Vance

sendo Formosa - a ilha
onde se refugiaram os

nacionalistas em 1949,
depois de derrotados
pelos comunistas, e que
os' norte-americanos
prometeram defender'
contra qualquer agres­
são através de um tra-

Departamento
de Estado
busca os

presentes
de Nixon

presão de que num período de seis meses - com­

pletado este mês - o governo militar iniciaria a

normalização da atividade sindical. Mas, ela não
ocorreu e o governo não parece ter pressa em divul­

gar a nova lei de associações profissionais, apesar
de alguns detalhes já serem conhecidos. mento de Estado vai solicitar
. .

Uma preocupação dos dirigentes sindicais argen-
na quarta-feira autorização ju­

tinos - e da qual fizeram eco outra agremiações
dicial para revistar cerca de

operárias - é a detenção" sem processo, de um 200 embrulhos deixados pelo

elevado número de dirigentes sindicais - quase ex-presidente Richard Nixon

todos peronistas.
- em busca 'de presentes de

Os dirigentes operários externaram seu protesto
valor entregues a Nixon e sua

contra os anunciados planos do governo militarde
família por presidentes es­

reorganizar completamente o movimento si nd ical. trangeiros. o Departamento de

Estado elaborou uma lista de
Porta-vozes oficiais disseram que o sindicalismo
seria privado de grande parte da agitação política
que teve desde 1945, proibindo-se-as atividades e

atitudes partidárias. Indicaram também que so­

mente se concederia reconhecimento aos sindica- examinar os embrulhos acu-

tos de primeiro plano, mas não às federações nem

confederações. Os sindicatos perderão o controle
das chamadas "obras sociais" (hospitais, provedo­
rias, locais de descanso e lazer, 'etc.) que consti-
tuíam a base de boa parte de sua ascensão si nd ical.: O jornal "�ashington Post diz

Funcionários do Ministério do Trabalho disseram que o chefe do protocolo, Evan

tam bém q u e-é propósito do g'ove'mo p-romove·f'ufT'ta-J2.J20belle,_P!"!di_LJ• qlJ_E;l�S_�Jª.Lfªa:._

renovação dos dirigentes sindicais que tiveram des- lizado o registro de�ols que.

tacada atuàção na última década, por não assinalou que runquem sabia

considerá-los aptos à "nova etapa" iniciada com o
do cont,eudo dos embrulhos.

gol pe mi I itar, As su bstitu içôes se rão alcança'das por Segundo o Jornal." foram cat��
vários meios - desde a exortação à pressão direta. logados como perdidos.
Acredita-se que este problema será outro dos temas cerca de 12 presentes do Ira.

a serem estudados pelos dirigentes sindicais es-
Acrescenta que a mulher de

trangeiros que cheqaráo brevemente.
Nixon comunicou ao gabinete
de presentes da Casa Branca

Fuga de nazista provo�a onda
de protestos anti-germânicos

Roma -:- A incrlvel fuga do

cnrnlncso. de guerra nazista

Herbert Kappler de um hospi­
tal militar desta capital tem

provocado uma onda de sen­

timentos anti-alemães na Itália
e estimulado as rivalidades
entre os �ois países - justa­
mente quando os governos es-

.

tabelecern as condições para a

unificação política da Europa
. Ocidental.

Desde que Kappler foi ti rado
da 'Itália, no dia 15 de agosto,
têm ocorrido neste país rnani-

festações cotidianas de pro­
testo. pelo fato. Muitos auto:
móveis alemães-ocidentais
foram pintados com slogans
anti-nazistas em dois balneá-

1

rios da Riviera Italiana, en-

quanto fontes policiais espe­

cularn que podem, ter sido os

sentimentos anti-alemães os

responsáveis pela atitude de

dois jovens que dispararam
armas de fogo contra um casal.
de alemães ocidentais em Or­

vieto, perto de Roma, uma se­

mana depois da fuga. O casal,

que se encontrava no interior

de um automóvel, foi ferido le-.

vemente.

A tõnica essencial das mani­

festações e a reação jornalís­
tica ante a fuga de Kappler são
anti-nazistas, embora alguns
observadores acreditem na in­

sinuação de sentimentos
anti-alemães. A aparente facili·

_
dade com a qual Kappler saiu
do hospital e atravessou as

fronteiras rumo à Alemanha

Federal foi um golpe para o or­

gulho italiano. Kappler e sua

mulher Annelise estão agora a

salvo na Alemanha Federal.

Segundo a polícia, há evidên-
I
!

.

cia de que o ex-coronel nazista

e sua mulher tenham sido aju-

deputado socialista Eugênio pressando "sua enérgica co n­

Scalfari qualifica os alemães denação política e moral ao

como "o povo que depois' de fato, suas implicações no país
trinta anos não entendeu ainda e suas repercussões na Ale­

sua traqédlaj sua. esquizofre- manha Federal". O primeiro­
nia, sua falta de humanidade. , ministro Gi úlio Andreotti adiou
Não estou muito contente de indefini,damente uma visita a

ter nascido na ltálta, mas todos Helmut Schmidt, programada
os dias agradeço a meu des- em principio para o dia 19

tino por não' ter nascido na deste mês, depois que se in­

Alemanha". formou que o chanceler ale-

O prefeito comunista de mão negou-se a condenar pu­
Roma, Cario. Giulio Argan, blicamente a fuga de Kappler
convocou os romanos para como uma violação, da lei ita­

que se concentrem hoje, ex- liana. Apesar disso, os dois go·

vernos expressaram a espe­

rança de que as relações bila­

terais não sejam afetadas. O

governo de Roma pediu a ex­

tradição de Kappler, mas as

autoridades alemãs disseram

que a extradição de um cida­

dão alemão está proibida pela
constituíçáo de seu país. O

diário comunista Puese Sera

comenta: "A mal dissimulada

satisfação das autoridades
alemãs equivale completa-
mente a u ma cu mplicidade
com o carrasco".

TALA - RODAS
ESPORTIVAS

Rua Percy Borba ,25 Trindade FOne 33.1180

C'ASA DOS CONSOLES
Rua Gaspar Dutra, 2� - Estreito

POLIMENTOS

Washington - O Departa-

numerosos presentes "perdi­
dos" possivelmente por terem

sido mal catalogados e deseja

mulados el\l d.;pósitos· gover­
namentais que 'contêm mate­

rial do governo de Ni xon para
verificar se estão ali.

f ois dias antes da renúncia de

'seu marido que se propunha a

conservar um presente parti­
cular oferecido pelo Xá do I rã.

"O presente foi descrito pelo
gabinete como um retratoem

miniatura do presidente pin­
tado à mão num trabalho

muito fino sobre marfim", diz o

jornal. De acordo com afirma­

ções deste jornal, este objeto
está .catalogado como "per­
dido". Outros objetos catalo­

gados da mesma maneira in­

cluem um quadro da União

Soviética, uma caixa de prata
da India, um colar e um brace­

lete de ouro de Ghana, um

broche e um bracelete de ouro

da Nicaráqua.

teontem à noite, Vance
sustentou' que os' pontos
de vista do presidente
Carter em relação a Pe­

quim são um "elemento
central" na política ex­

terna dos Estados Uni,
dos. Acrescentou que os

Estados Únidos estão
resolvidos a desempe­
nhar um "papel criativo"
na construção de "uma
ordem internacional
rnàis justa e duradoura".
Aon realçareste ponto, o
visitante disse que "nos­
sas diferentes perspec­
tivas não obscurecem as

múltiplas preocupações
compartilhadas por

nossas nações".
.A

. mensagem era

clara: as duas potências
se opõem à União Sovié­
tica e à expansão do

papel que Moscou de­

sempenha no cenário in­
ternacional. Entretanto,
Vance qualificou sua

atual visita de quatro
dias a Pequim como

uma missão simples­
mente exploratória,

O banquete foi ofere­
cido pelo governo chi­
nês a seus hóspedes
norte-américanos após
uma sessão inicial de
duas horas e meia, du­
rante a qual Vance pro-

.

•

)d'nunciou um' rscurso,
classificado por um

porta-voz norte­
arnericano como "um

monólogo", sobre a po­
lítica dos Estados Uni­
dos na 'Europa, Ásia e

Oriente Médio.
O propósito de Vance

era realçar os interesses
políticos compartilha­
dos pelas duas grandes
potências - esperança
de persuadir Pequim de

que uma relação mais
estreita entre chineses e

norte-americanos pode
repousar sobre objeti­
vos polítioos semelhan­
tes.

___----_DeParis-----.....

lJm caso complicado
"Apaixonada, filha do bispo ateia fogo à

batinado vigário durante missa negra no ter­

rei ro de macumba". Talvez este sela o título
dos sonhos do editor davt.uta Democrática",
vibrante folha que se edita na. cidade do Rio

de Janei roo Pois sonha pouco. Se estivesse

em Paris, dando cobertura ao "attaire

Revelli-Beaumont", poderia facilmente dar

sua carreira por encerrada, "sumrna cum

laudae", banhado em todas as glórias.
No presente exercício, na verdade, já se

gastou mais tinta e papel com este assunto,
na imprensa francesa, do que com qualquer
outro, fosse político, esportivo, econômico,
financeiro, policial ou mundano. Com razão:

o caso "Revelli-Beaumont" enfeixa todos

esses setores 'de atividade em doses' d ramáti­
caso Vou tentar resumir.
M. Revelli-Beaumont, P.d.g. da Fiai-França

(e, incidentalmente, vice-presidente da Fiat

do Brasil, hélasl) é sequestrado no dia 13 de

abril diante do seu apartamento, na Rua de Ia

Pompe, elegante zona residencial dO,16° Ar­
rondissement, após breve luta em que morre

rnetralhadoo seu guarda-costas. As negocia­
çôes entre os sequestracores"e a Fiat

_-!2l9_]Q!l9am-seJ2.0r cerca de três meses, sendo

utilizado Como intermediário M. Chambon,
antigo embaixador da França no Peru, amigo
do sequestrado. A importância exigida, dois
milhões de dólares, é finalmente entregue, no
dia 9 de julho, a uma hora da manhã, no meio

,
da "Pont de Ia Machine", em Genebra. Se­
tenta e duas horas depois, de acordo com o

combinado, M. Revelli-Beaumont aparece
num bancq dos jardins de Versailles, sãoe
salvo. No dia vintee seis sãopresos todos-os

sequestradores e recaptu rada a maior parte
do resgate, precisamente 1.510 mi I dólares.

Final da história? Absolutamente. Agora é

que ela vai começar.
Os sequestradores são todos argentinos,

comandados por um ex-guarda-costas de

'José Lopez Rega. O "cérebro" da operação é

um certo Hector Vlllalcn, ex-conselheiro

econômico de Perón e sócio de Hector Aristy
- este, um diplomata dominicano aposen­

tado, amigo íntimo do ditador argentino. Por
outro lado, M. Revelli-Beaumont, que antes

de assumir o seu posto em Paris era presi­
dente da Fiat argentina, conviveu muito de

perto com toda a camarilha peronista -tanto
que, em 1972, Perón descia de um jatinho no

Pau", d�J Costa 1l11moN

aeroporto de Roma ao lado de Isabelita,
Lopez Rega e de". RevelJi-Beaumont, que
pagou o aluguel do aparelho.
Villalon e Aristy aparentemente mantêm

uma assessoria de investimentos, da qual é
cliente o filho de Revelli-Beaumont, cuja úl­
tima aplicação é de, precisamente, dois milh­
ões de dólares .

Entrementes (entrementes?!) sabe-se ó
destino ·que os sequestradores políticos
davam à parte do 'dinheiro: no balneário es­

panhol.de Marbella, com suas mulheres e fi­
lhos levavam vida de milionários, numa vila.
alugada por 1.000 dólares por dia e cercados
de criados e Ferraris.

A essa altura não escapava a ninguém que a

"falha" do plano estava em que â 'quadrilha
con-fiou numa 'conta numerada em banco

suíço. Foi precisamente esse banco (alerta
leitor amigo, vou dar o nome do estabeleci­

mento; a ele não confiai vossas economias), o
Banco Leu, de Zurique, 'que "entregou:' o

pessoal à polfcia.
_

"Last but not least", descobre-se-que o in­

termediário, o embaixador francês M. Cham­

bon, entreteve amigáveis palestras com o re­

presentante dos sequestradores no seu pró­
prio apartamento, chegando a servi r-lhe ape­
ritivos, de uma feita. "E o copo!?,,'perguntou
a polícia. Lavado, naturalmente. M. Cham­

bon, coincidentemente,' trabalha também na

Fiat-França,'como conselheiro pessoal de M.

Revelli-Beaumont. Para coroar a trança, e

Banco I:'eu revela que a conta dos sequestra­
dores tinha sido movimentada antes do rece­

bimento do resgate: uma ordem de paga:
mento da Itália a recheara com dois milhóes
de dólares.

"Cherchez Ia femme", dizem os nativos.
Não tem mulher nesse negócio? Tem. O dire-.
tor do jornal argentino" Ulti ma Clave", Ro­
lando Fernandez Pontal, o primeiro a revelar
as profundas ligações da vítima com os se­

questradores, foi igualmente sequestrado no

último dia 7, em Buenos Aires. Testemunhou
o tato uma jovem �enhorita -Pontal é casado
- que trabalha n!'l embaixada da Suíça, e que
o acompanhava na ocasião.
Em tudo não faltou um toque litúrgico: uma

das mensagens dos sequestrad ores foi en­

tregue na nave central de Notre-Dame.
Fica o pessoal ai malhando as novelas da

Janete Clai r.

VOCE QUER:
progredir na vida
ganhar muito dinheiro
trabalhar com uma empresa solida
aprender a vender imóveis.
VOCÊ TEM:
mais de 22 anos

curso secundario
facilidade de comunicacão
VOCÊ NAO TEM:

'

EXPERIÊNCIA'
Não e empecilho para você
na Av. Rio Branco, 112
das 17 às 18.00.

-
'

vir conversar conosco
, I.

Buenos Aires - Duas delegações sindicais, uma
norte-americana e outra de um organismo interna­
cional cristão, chegarão à Argentina nas próximas
duas semanas a fim de se intei rarem da situação do
movimento operário local, cujas atividades foram
suspensas pelo atual regime militar.
A 29 deagosto � esperado um grupo da COnfede­

ração Mundial de Trabalho .(CMT), organismo
social-cristão com sede na Bélgica e filiais em vários
países-da Europa Ocidental e América. Será presi­
dida pelo titular da CMT, Marcel Pepin, do Canadá, e

J completada pelo senador venezuelano Dagoberto
,i Gonzalez..o suíço Guida Cassetti, o belga Willy Pei­
! rens e o venezuelano Rafael Leon.
.i

.

A 5 de setembro, segundo se informou, chegará
uma delegação da "Arnerican Federation of Labor­
Congress of Industrial Organizations" (AFL-CIO), a
Central sindical dos Estados Unidos, encabeçada
por Robert Boogs, seu secretár]o de relações inter­

nacionais. Os dois grupos acertaram entrevistas
com as autoridades máximas do regime militar,
assim-corno com os interventores militares da Con­
federação Geral do Trabalho (CGT) e suas principais
agremiações filiadas. Vão se reunir também com os

principaie.diriqentes sindicats, alguns afastados de
seusearqos- e outros' a+ndà0em,·�t'i'vidaaé, 'é quase
todos envolvidos no movimenta peronista derru-
bado a 24 de março de 1976.
Em fevereiro, esteve em Buenos Aires um grupo

diriqente da Confederação Internacional de Orqani­
, zações Sindicais Livres (Ciosl), chefiada por sel:!

presidente, Otto Kersten, da Alemanha Ocidental.
.

Depois de avistar-se com o presidente Jorge Videia
e outros funcionários, informaram que tinham a irn-

N�guémcondraembas_s�as�����������������
Atenção senadores da Felipe, senhoras, garotões
gatinhas e todo mundo Que passa pelo centro:

da��s��a:��t�r�:�j�t�'jOrnal o calçadão está pronto e pertence a' vocês

�L�rom_an_oL_a_�p_�b_lic_a,o_e_��:::::::::::::::::�:::::::��:�����:-----.�ueRori�n6po�aUmpoo
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Paraplégicos ganham

um estacionamento

de carro no Rio

o Rio deJaneiro é a primeira
cidade do Brasil a ter um esta­
cionamento de automóveis
exclusivamene para pessoas
paraplégicas, medida inicial
de uma série de outras desti­
nadas a facilitar a locomoção
dos deficientes fisicos pelas

,
ruas, avenidas e praças da ci-
dade, O Detran atendeu à su­

gestão feita pela Legião Brasi­
leira de Assistência, através de
um de seus assessores o co­

mandante da Marinha Wilson

(Quintela, ex-atleta, que há 12

anos foi acometido de para­
plegia, O primeiro estaciona­

mento para deficientes físicos,
inclusive, foi focalizado ao

lado da avenida General Justo,
onde se localiza a sede nacio­
nanai da LBA. O comandante'
Wilson Quintela frisou que o

presidente da Legião,' enge­
nheiro Luiz Fernando da Silva

Pinto, espera que estaciona­
mentos idênticos sejam ado­

tados em todas as grandes ci­

dades do país,
,

Afirmando que é preciso
conscientizar o povo e as auto­

ridades para as dificuldádes

que os paraplégicos e defi­

cientes físicos vivem para se

locomover,' 'o comandante

Quintela disse que serão espa­
lhadas pela cidade, através do,
Detran, placas em aeroportos,
,terminais rodoviários, e, ferro­

viários, supermercados, tábri­
cas e distribuidoras de apare­
lhos ortopédicos.

O Sr. Sérgio Ferreira, Chefe
do Gabinete do Detran, aíir->

'mou que quem tiver no para­
brisa do carro uma etiqueta
com o símbolo do paraplégico,
a mesma da placa de estac-io­

namento, a ser distribuída pelo
Detran após sindicãncia de

cada caso, terá o privilégio de

usar o estacionamento.
O comandante Quintela

acentuou também, que outro

objetivo é a implantação de

rampas de acesso em edifícios

públicos e a criaçáo de calça­
(das mais suaves em determi­

nados pontos de ruas e aveni­
das, a fim de que os que se

locomovem em cadei ras de

roda tenham maior condição
de mobilidade.
Para facil itar também o

acesso dos deficientes físicos,
o comandante Quintela anun­

ciou que a LBA, eíe acordo com
determinação de seu presi­
dente, engenheiro Luiz Fer­

nançl o da Si Iva Pi nto, elabora a

c riação de módulos hospitala­
res móveis que percorrerão os

diversos pontos do subúrbio
afim de atender não só aos de­
ficientes físicos como também
ao quarto estrato da popula­
ção, ou seja, aos náo-.

previdenciários. Assim, o hos­

pital vai ao necessitado e n1lo o

necessitado ao hospital.
Finalizando', ele declarou

que neste mês a deputada
Lígia l.essa .

Bastos levou a

para a Câmara um esboço de

projeto de lei para fi criação do

Código do Deficiente, a

exemplo do que foi feito na le­

gislação dos Estados Unidos.

TRIBUNAL DE JUSTiÇA
DIRETORIA DE DOCUMENTAÇÃO E

PUBLICAÇÕES

DECISÕES DA PRIMEIRA CÂMARA CIVIL
em 18.8.77

APELAÇÕES CíVEIS'
N° 12.659 - CU RITIBANOS � Aptes. Ana Alves Dias e

outros. Apdos. Ary Pi res de Cam argo e outros. ReI. Des.
Rid Silva - "Arredada a preliminar de nulidade; deram
provimento ao recurso para, julgar procedente a ação,
invertendo o ônus da sucumbência. Unânime".

N° 11.767 - LAGEE? - Aptes. Transportes Arco-Iris
Uda. e Madeireira Bela Vista Limitada, Apda. a ·Fa­
zenda estadual. ReI. Des. Raoul Buendgens - "Nega­
ram provimento. Unânime".

N° 12.676 - JOINVILLE - Apte. Adlístol Schrarnm.
Apdos. Lia Sant'Anna Bello e outros, ReI. Des, Eduardo
Luz - "Não conheceram do recurso e determinaram a

remessa dos autos à 2a Câmara Civil. Unânime".
N° 12.568 - Concórdia - Apte. LuizFrizon, represen­

tado por seu pai. Apda. Alice Fracasso, assistida por
seu pai. ReI. Des. Eduardo Luz - "Negaram provimento
ao recurso, e confirmaram a sentença pelos seus fun­
damentos e pelos do parecer daP roouradoría Geral do

Estado, subscrito pelo Dr. ZenonTorrens Malschitzky.
Unânime".

N° 12.606 - CAPITAL'� Autos remetidos: Juízo de
Direito da Vara dós Feitos da Fazenda Pública e Aci­
dentes do Trabalho. Autora: Exportadora Lino Cheru­
bini S/A - Madeiras. Réu: Estado de Santa Catarina.
ReI. Des. Eduardo Luz - "Reexaminando a decisão de
1° grau, confirmaram-na. Unânime".

N° 12.135 - GASPAR - Apte. Centrais Elétricas de
Santa Catarina S/A - CELESC. Apdo. Wiland Voigt. HeI.
Des. Raoul Buendgens - "Determinaram oretorno dos
autos à Procuradoria. Maioria de votos". '

N° 12.616 - GUARAMIRIM - Apte. Tatsumi Ogura.
Apdo Vitor Leitzke. ReI. Des. Raoul Buendgens - "Ne­

garam provimento. Unânime".
AGRAVO DE INSTRUMENTO

N° 952 � PORTO UNIÃO - Agrte. João Maria Olinger.
Agrdo. Banco Brasileiro de Descontos S/A. ReI. Des.
Eduardo Luz - "Negaram provimento. Unânime".

APELAÇÃO CíVEL
(MANDADO ,DE SEGURANÇA) .

N° 1.365 - CAPITAL - Autos remetidos: JUIZO DE
Direito da Vara dos Feitos da Fazenda Pública e Aci­
dentes do Trabalho. Impte. Péricles Luiz dê Medeiros

Prade.lmpdo. Delegado Titular da Delegacia de Furtos,
Roubos e Defraudações. Rei. Des. Ayres Gama -" Ree­
xaminando a decisão de 1 ° grau, confirmaram-na.
Unânime','.

Ministro do Togo

convida Geisel para

visitar o seu país

.Concurso de doces tem
4n participantes em PE
Recife - Quarenta docei ras pernambucanas participaram no

fim de semana do 'concurso de doçaria" popular, iniciativa da

Empresa de Turismo de Pernambuco (Empetur). Os dois primei­
ros lugares foram para Maria Luzia da Si Iva, com doce de batata e

quindim de coco, atingindo um total de 605 pontos. Os critérios
de julgamento são tradicionalidade, apresentação, originalidade
e sabor.

Compostas de pitombà, coco, pera, mamão, melancia, banana
e macaxeira foram apresentados no concurso, realizado pela
sexta vez no Recife. Concorrem apenas produtos não industriali­
zados e o objetibo é de manter a tradição da, doçaria regional,
'principalmente de frutas nordestinas. Domingo, a Empetur pro-
moverá outro concurso, de licores de frutas regionais, com a

participação de cerca de 50 concorrentes. Folcloristas, gastrô­
nomos e técnicos de turismo compõem a comissão julgadora.

LAJE PRÉ-MOLDADA 1íl"PUIA',

�
PARA FORRO E PISO Consultem-nos

22-6500

22-6290

Maior rapidez. Economia de 30%. Entrega (0482)
imediata Oualquer quantrdade .Atendemos todo °

estado .com assistência técnica

"bastante ambígua na dial é preservamos o

prática". índio brasileiro. Sugiro,
O jurista Càio Lustosa i nclusive, que sejam

salientou que Q direito criadas em universida­
do índio tem sido feito descadeiras específicas
por brancos, o que pre- sobre a cultura indígena,
judica as minorias ra- talvez na Universidade
ciais. "Os povos indíge- de Campinas, cuja popu­
nas são, hoje, os mais lação tem demonstrado
manipulados". Esclare- interesse sobre o tema.
ceu que o Bispo de A respeito de notícias
Bauru, Dom Cândido divulgadas sobre atitu­
Padim, disse na reunião' des de índios Suruis,
que tornou-se relevante que embargaram uma

a elaboração e um d i- demarcação de terras na
reito especial para o í n- regi ão frontei riça a Pará,
dia, pois a tutela só o e Mato Grosso, Dom
cerceia e o impede de '4'omás Balduino esc la­
reivindicar e emitir opi- receu:

nião. - Se os índios sumis
� A filosofia do esta- não fizessem isso, eles

tuto do índio - disse o Sr. perderiam toda a áreade
Caio l.ustosa - de que o castanha e' caça, em

índio tem de se adaptar favor de tais fazendeiros
às normas da sociedade, - os Srs. Almir Moraes,
envolvente já é a maior Carlos Holanda e um de­
negação do direito da sobrenome Braga. Res­

nação indígena. taria somente uma área
Sobre a situação das pequena, onde vivem 20

missões indígenas, Dom posseiros pequenos.
Iornás Balduino denun- Para Dom Balduino,
ciou que, hoje, existe "os, índios puderam,
uma "excessiva margi- com iss'o,' alertar a'
nalização,. especial- Funai de que ademar­
mente em relação àque- .

cação de terras só bene­
Ias que promovem o ficiaria os três fazendei­
índio a sua autonomia e ros e prejudicaria 20.pe­
auto-gestão dos seus di- quenos posseiros, além
reitos". do que a base de sua
- Mas - disse -, con- economia - a castanha -

sideramos que primor- seria perdida".

c

consciência nacional a

respeito <;10 problema do
índio, a começar pela
própria Igreja". Parale­
lamente à situação jurí-,
dica dos indígenas brasi-
leiros, a reunião também
discutiu o direito das
missões.
Dom Tomás Balduino

ressaltou que "o índio

.sernpre foi o grande
mudo e.o maior ausente

para legislação, preva­
lecendo, nil maioria das
vezes, os i nte resses .

econômicos e d.esenvol­
vimentistas". Lembrou,
porém, que está nas­

cendo uma consciência
.

nova não só na socie-
dade, como também
entre o próprio índio".
Para o padre Antonio

Checin, que participou
do encontro, a realiza-

ção de assembléias in­

dígenas está se trans­
formando em "instru­
mento de afirmação dos
seus direitos". Disse que
"o nosso índio nunca

teve voz. Por isso vamos

ouvi-lo, intensificando
as assembléias para re­

velar seus direitos, que,
depois, vão ser protegi­
dos por lei, ao lado da
sociedade envolvente".
Na sua opinião, a tutela

prevista no estatuto é

Juristas .defendem em SP um
direito especialpara índio

Eletrosul cons·tró; ponte sobre I

.
.

'

O RIO Iguaçu e estrada no Paraná
létrica de Salto Santiago. mente, e Alberto de Castilho e

O contrato, no valor de 90 Alfredo Castilhos peio consór­
rnilhôes de cruzeiros, com o cio construtor.
consórcio Sçte qe
Engenharia/Construtora Cas­
tilho de Porto Alegre, foi assi­
nado entre os engenhei ros
Telmo Thompson Flores e

Douglas Souza Luz, presi­
dente e di retor de construção
da ELETROSUL, respectiva-

Os pilares no rio terão funda­

ção em blocos sobre tubula­
ções; estes pilares serão vasa­

dos, executados com formas
deslizantes e terão ai tu ras va­

riáveis até 45 metros. A supe­
restrutura é composta de 90

vigas pré-moldadas pretendi­
das, posicionadas com equi­
pamento especial (treliça de

lançamento).

A ponte sobre o Rio Iguaçu
será constituída de .18 vãos de
40 metros e largura constante
de 13 metros. Os pi lares situa­
dos nas margens do rio terão

fundação em sapatas, direta­
mente assentes sobre rocha.

REG. CREA. N,' 5,17:'> .. 10,0 Região
VENDAS: Rua Emilio Blum. 27 - Florianópolis - se

22-4235

22-4002

Geisel pede que alunos entendam
a importância'do projeto Rondou

Brasília - O Ministro do Interior, Sr. Rangel Reis, presidiu na carinho desde as primeiras formulações, partindo da excelente
manháde ante ern Brasitia a abertura do II Encontro de Di retores �idéia nascida e aperfeiçoada na Universidade e que, na sua

.

Executivos do Projeto Rondon que se estenderá até a próxima concretizaçao, recebeu desde logo o apoio do Governo e de

s�xta-f,eira. Após a abertura pelo Ministro, o porta-voz da Presi- numerosas. organizações particulares e públicas. Espero que a

dência da República, Coronel Toledo Camargo leu para os parti-
segunda decada colha novos êxitos e que os universitários que

crpantss a d P
.

. se Inscrevam e acompanhem suas grandes jornadas, compreen-mensagem o residente Geisel. E a seguinte a men-
sagemdoChefedoGoverno: "Dirijo atados que participararn dd

dam 'a dimensão da idéia e, conhecendo melhor o Brasil de

Projeto Rondon, em seus 10 anos de existência, minha mensa ..

nossos dias, saibamencontrar incentivo para seu estudos e pes­
gemde congratulações e estímulo. Acompanhei o projeto com vencer". o desafio que, como cidadãos, lhes cabe enfrentar e

{I
r

Convênio prevê pesquisas na Amazônia
Brasíf'ia - A .Radiobrás. para elaborar uma programação diri- Amazonas três municípios: coma participação de 119, e no Pará

gida à população da Amazónia, assinou convênio cama Projeto ern oito m.unicípios com um efetivo de 857. .

Rondon, a fim de realizar uma pesquisa, nos próximos dias, nos O treinamento dos participantes está sob a respcnsabilidade
Estados de Mato Grosso, Goiás, Amazônia, Pará e Acre, identifi- do Projeto Rondon, devendo ser realizado nos dias 2, 3 e 4 de
cando h�bitos e p:eferências, daquelas populaçôes como ouvin- setembro. Neste trabalho serão aplicados mais de 100 mil ques-.
tes de radio em diferentes nlveIS.· tionários, atingindo cinco por cento de toda a população da

O convênio foi assinado ontem em Brasília, pelos presidentes região entre os dados a serem levantados pelas equipes estão as

da Radiobrás, Pedro Paulo Wandeck de Leoni Ramos, e da FUIl- características do público, como: idade, sexo, grau de instru-­

dação Projeto Rondon, Mário Garnero. çáo, nível de renda e ocupação, tipo de diversão, local em que
Participarão 1953 universitários, em um fim de semana das ouve rádio, frequência com que ouve,' emissora preferida, horário

áreas de Administração" Comunicação, Ciências Econômicas, em que ouve rádio, preferência em relação à música nacional e
Ciências Sociais, Direito, Estudos Sociais, Filosofia, Letras, Ser- gêneros, tipos de proqrarnas, noticiários, assuntos de maior
viço Soci�l, Psicologia, Hist?ria 'e Geografia..Em ?Oiás, a pes- interesse, .número de re;ceptores de rádios e outros aspectos
qursa sera feita em 12 rnuructpros, com a participaçáo de 340, no sócio-econômico-culturais.

A única diferença entre o aluguel ea prestação da casa.

própria é que o aluguel vai embora. A casa fica.'

Brasília - Procedente do Rio de Janei ro, chega
hoje a Brasilia para uma visita de dois dias o Ministro
das Relações Exteriores e Cooperação do Fogo,
Edem Kodjo que responde, assim a visita feita há
vários anos pelo então Chanceler Gibson Barbosa.
A programação em Brasília está assim elaborada:

o Chanceler desembarcará às 10:30 horas, narêase
Aérea, onde será recebido pelo Ministro Azeredo da
Silveira e outras autoridades. Em seguida irá para o

Hotel Nacional, onde ficará 'hospedado. Após al­

moço, livre, visitará o Governador do Distrito Fede­

ral, devendo, em seguida, se reunir com o Ministro
Azeredo da Silveira, no Itamaraty.

A noite será livre. Na quarta-feira pela manhã o Disse que' uma reu-

Chanceler Edem Kodjo visitará os presidentes da nião preliminar sobre o

Câmara e do Senado e o Ministro da Aeronáutica, assunto durou dois dias

Brigadeiro Araripe Macedo. Deverá almoçar no Ita- (sábado e domingo) e

maraty, atendendo convite do Ministro Azeredo da contou com a participa­
Silveira e à tarde, visitará o Presidente Geisel, no ção do Bispo de Bauru,
Palácio do Planalto. Dom Cândido Padim:

Será divulgado um comunicado conjunto sobre
S t" E t' Id,

sua visita, logo após, no Itamaraty. A noite será livre. �cr? ano xecu IVO
.

o

Na quinta-feira pela manhã embarca para São CU:lll,. padre. Antonio
Pau lo. lasi: vice-presidente da

Entre o Brasil e Togo existe um tratado de coope- Anai - Associaçã� Na­

ração técnica (agricultura, indústria e ciência), e cional de Apoio ao lndio,
outro cultural. As duas nações desenvolvem inter- jurista gaúcho Caio Lus­
câmbios técnicos, no domínio da criação Jo gado, tosa, entre outros. A
construção de moradias e ?br'as rodoviárias. coordenação do estudo

O Chanceler Edem. K.odjo, no ,enco�tr,o con: � sobre um novo direito
chefe do G�verno brasileiro de�era convld�-Io a VISI-

para o índio foi entr
tar o seu pais, conforme anunciara o embaixador de'

f f
.

D I egude
Togo no Brasil

ao pro e ssor a mo e

Abreu Dallari, da Facul-
dade de Direito da USP e

presidente da Comissão
de Justiça .

e ',Paz. Se­
gundo Dom Tomás Bal­
duino, "o Cimi sente-se
no dever de acionar a

São Paulo - A orde­
nação de um direito es­

pecial para o índio, com
a revisão de conceitos
existentes na legi slação
em vigor, principal­
mente o de tutela, no es­

tatuto do índio, é a base
principal de estudo que
começou a ser elabo­
rado por. juristas paulis­
tas, informou ontem o

presidente do Cimi -

,Conselho Indigenista
Missionário, Dom
Tomas Balduino.

A Eletrosul assinou contrato

para a construção de uma

ponte de 720 metros sobre o

Rio Iguaç�, e a implantação de
7 quilômetros de rodovia pa­
vimentada, como parte da re­

locação de um subtrecho da
rodovia BR.J73/PR, no trecho
Três Pinheiros-Pato Branco,
necessário para o enchimento
'doreservatórioda UsinaHidre-

STATUS - 5 anos de bons serviços prestados
a �ente de Florianópolis

Fi ea eternamente.
.

Sabemos quanto custa o aluguel de hoje.
Aplique este dinheiro na construção de sua casa própria.
Bastater o terreno e a STATUS fará o resto; cuidaremos
do financiamento, do projeto, da administração
da obra e entregaremos a casa prontinha.
Como você idealizou.

Ligue para 44-3880 e nosso representante terá prazer
em dar todas informações necessárias.

FON E 44-3880'

SUíNOS

Compramos suínos tipo carne, pagamos à
vista. Tratar: Ind. e Com. de Carnes Darfrigo
Ltda.
Av. Monteiro Lobato, 1607 Guarulhos Est. de S.

Paulo -. Telefones: 2094851 - 209-1553 - 209-

4922 - 209-4510 - CGC 49.069.198/0001-59 -

Insc. 336004.694.

Zenon Vitor Bonnassis Filho
Diretor

Único Relógio de Vigia que Imprime
os números em alto relevo no disco
de controle, Chaves de metal, leitura
Inconfundlvel. Qualidade e garantia
Dlmep. ,

DIMAS DE MElO PIMENTA S.A
FLORIANÓPOLIS: Tel. 22·5682

Status
Construções e Serviços Ltda.

RUA PEDRO DEMORO No. 1783

).
� . ,'"

ESTREITO - FlORIANOPOllS - S.C.

STATUS· INCORPORAÇÕES

CONSTRUÇÔES

REFORMAS

FINANCIAMEtfTOS
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o carioca José Ro- Para Teixeira Leite,
berto Teixeira Leite, ad- conferencista da noite
vogado, museólogo, de hoje, na Assembléia
jornalista, crítico e pes-

.

Legislativa, Victor Mei­
quisador da arte, veio. à relles não fugiu à regra
capital para fazer, pro- dos homens de gênio da
movida pela Assembléia época: foi uma vítima de

Legislativa, uma conte- seu meio e morreu na

rência sobre a vida e a mais negra miséria, fa­
obra do catarinense_Vic- zendo retratos para so­
toro Meirelles. A sessão breviver. "Depois da
ser'á a partir das Semana de Arte Mo-
20h30min de hoje, \ no derna, de 1922 - ele
plenário do Palácio Bar- afirma -, toda a obra de.

riga Verde e, segundo o Victor Meirelles .foi re­

presidente do Poder Le- . negada. Ele passou a ser

gislativo, todos são con- visto como o pintor de'
vidados. banalidades acadêmi-
Poucas pessoas, no cas, superadas".

Pa ís, têm pesqu isas Os antigos cultores da
sobre o pintor da "Pri- Primeira Missa, desco­
meira Missa" e José Ro- nheciam o restante de

berto Teixei ra Leite, sua obra e procuravam
além de ser uma delas, é esquecer aquela parte
a que tem mais persis-- que dela conheciam. O
tentes estudos. O seuin- crítico, deplorando esse

teresse por Victor Mei- comportamento dos in­

relles, ele conta, come- telectuais de imediata­

çou em 1961, quando mente pós-movimento
era diretor do Museu de de 22, entende a Pri­

Belas Artes do Rio de meira Missa pintada por
Janeiro. A partir daí, Victor Meirelles como

deve, pelo menos, não tico, 'essas coisas que a

atrapalhar o criador. gente adquire na Univer-

Conceituando, ainda, sidede ou não adquire
que toda arte á partici- mais".

pante, o crítico não vê a "Sempre houve uma

possibilidade, hoje como arte deetite. mas sempre
em qualquer tempo de se houve. tembém uma arte

ignorar os aspectos so- »oouter. Se uma não de­

ciais e políticos do senvolve, a culpa não

quadro nacional e se será dos divulgadores -

A UI-te brasileira e a

liberdade relativa

Leite:. contra a censura e os limites relativos.

contando com o apoio uma forma nacional.
do professor Donato de «Boa ou ruim, conforme
Mello Júnior, também o pensamento de cada
catarinense, corno o ar- tempo, foi, ele que a

.

tista, Teixeira Leite foi criou e, por isso, foi o ar­

desenvolvendo os seus tista um criador emérito

trabalhos em torno da de formas", conclui.
obra- daquele a quem A obra,

-

praticámente O nome e a crítica, por está numa grande crise.

considera "o artista toda, de Victor' Meirel- vezes dura, de José Ro- Uma crise de vériesceu-
mais sensível do século les, está hoje no Museu berto Teixeira Leite, são sas, em que a piincipal
passado". Nacional de Belas Ar- vistas quase que sema- talvez seja a satelização
"Até então - informa tes, do Rio de Janeiro, nelrtiente na revista Veja, da nossa cultura. "Somos

Teixeira Leite.- o que cidade em que ele viveu em páginas que assina urT}a' grande província,
eu conhecia de Victor a maior parte de sua tratando da cultura e da em termos de arte, esta­

Meirelles, era a arte ofi- vida, e em São Paulo,
.

arte. Mas não o pensa- mos olhando muito para
cial, do pinto do impera- que era,' na época, o menta embasado; das fora e pouco para dentro.

dor, da Primeira Missa, maior centro brasilei ro batalhas desse versado Todo o peis tem que.olhar
frio, acadêmico, orien- consumidor de arte, conferencista, autor de para a sua cultura, para
tado pelo Estado. Nos tanto em coleções parti- vários livros (proxitne- fazer alguma coisa de vá­
desenhos descobertos culares quanto na Pina- mente lançará um sobre lida", ele

'. argumenta,
por essa época, entre- coteca do Estado. Pancetti), bolsista do los- para testemunhar que:
tanto, centenas deles, No Rio há trabalhos. tituto de Alta Cultura de "Há por aí uma tentativa

encontramos um pintor quase desconhecidos,. Lisboa e detentor da de retomada do espírito
incrível, gênio de' sua como uma outra pri- Ordem do Mérito da Re-

-

brasileiro, mas feita mo­

época, cdm?&i, Ca-rlos meira miss-a, que Victor »uouce do Seneá�Pt �=}-OSFl: pela p'rópria exten-

G
I'; -r

EI hames e aproprio Impe-. Mei relles desenhou, e ac a, por exemplo, são territoriaJ do Brasil".

rador, que se evidencia, numa fita de três metros a despeito dos entusias- RAROS ARTISTAS
realmente, nos dese- e 20 centímetros, enfilei- mos, ditos passageiros, As artes plásticas cons­
nhos e nas aquarelas e rando, pelos lados da je quando em vez! que a tituem, naturalmente, o

não nas pinturas ofi- missa, toda a história da arte brasileira, no que setor mais desenvolvido

ciais". época. tange à criação artística, da cultura brasileira, isto

Rotary Clube de Florianópolis presta

homenagem ao Governador do Distrito 465
Na noite da última quinta- ando sobre os princípios do

feira, no Salào Dourado do Rotary lnternaciorial, disse o

Floph, com um Jantar Fes- Governador do Distrito 465:

tivo, o Rotary Clube de Flo-· "O Rotary tem como destino,
rianópolis homenageou o criar a unidade de propósi­
Governador do Distrito 465, tos, assegu rar a saúde, a dig­
dr. Dino Gorini, que dirige a nidàde humana e a liberdade
entidade em Santa Catarina. 'de pensamento, conforme

Na oportunidade, o Gover- declarava o ex-Presidente de

nadar do Rotary em Santa, Rotary lnternactorral. o

Catarina, foi saudado pelo grande aglutinador de rota­

rotariano Henrique Prisco' rianos Bob Manchester II,
,

Paraíso que, referindo-se ao

homenageado, disse: "O

companheiro Governador

represenia de forma elo­

quente o ideal de Rotary.
Tendo. ocupado anterior­

mente os cargos de' Presi­
]e�e·:t Diretor Sem Pasta e

Diretor de Serviços Interna­
cionais, deu dernonatraç óes
do empenho de servir, atra­

vés da prática do companhei­
rismo. Promovendo a profis­
são médica, pelo superior
padrão ético e científico com

que sempre a exerceu,do qUE

julgo poder dar testemunho
abalizado. íornou-se : alvo

d·o·apreço e reconhecimento
-"sa c0munidade, para cujo
desenvolvimento colaborou

eficientemente, ao dirigir o

Hospital São Marcos, de

Nova Veneza e ao tundare

presidir o Hospital. Santa Ca­

tarina, em Criciúmá".·
Depois de' agradecer as

homenagens recebidas, fa-

..

I

•
•
I

que representam a afi rrnaçào
digna e profunda de princí­
pios de Rotary".

E exortou aos rotarianqs:
"Que exista a solidariedade
humana ent .? todos eis rota­

rianos, deverá ser o lema que
cada um levará em sua

mente, dentro de si e pó-Ia
em prática na sua vida quoti-

.

diana. Só' assim o ser hu-

homens, que no presente
sentem-se aviltados e sofrem
na sua dignidade e valor,
sendo servidos poderão sen­

tir a razão de suas vidas e o

motivo de suas existências".
Finalmente, encerrando a

solenidade, falou o Presi­
dente do Rotary Clube de

Florianópolis, sr. Jorge Daux,
que saudou os convidados

mano será dignificado e os .

presentes.

EXIGE· SE: FORMAÇÃO DE UM DOS CURSOS DE ADMINISTRAÇÃO, CONTABILIDADE, DIREITO, E/OU SIMILAR

PRODUÇÃO MíNIMA

. OFERECE: CLIENTELA SELETIVA NO PR - SC - RS

TREIN4MENTO INTENSIVO DE 12 A 23/SET/77 DAS 19:00 ÀS 21:30 HORAS

INSCRiÇÃO: GRA TIS - PARA AMBOS OS SEXOS

AV RIO BRANCO, 100 - FLORIANÓPOLIS, se

AI,ÉM DO DINHEIRO, GANHE: PRÁTICA E EXPERIÊNCIA

porque são mais lentos os

processos de formação
.

de outros campos' ef!l
três ou quatro anos se faz

um artista plástico, en­

quanto é preciso uma

-ioe para fazer um com­

positor ou um escritor.

"Mas esse desenvolvi­

mento, enquanto enfatiza

os qué são mais' vende"
dores de sua arte, inibe

os verdadeiros artistas,
que são muito raros na

nossa etueticiecie'',
acrescenta.

precisamente, no aban­
dono do estudo da arte do

passado E comple­
me(l ta : "A arte. é hoje
muito mais um prato do

marchand-de-tableau do'
que dos hIstoriadores da
arte".

CRIATIVIDADE CEN-·
SURADA
Teixeira Leite men­

cioná que além o« cen-­
sura e da auto-censura,
oeies quais o artista plás­
'ice se vê policiado, há,
ainda, no Brasil de hoje,
os tabus que são impos­
tos por uma falsa moral
em termos de pintura. "O
que não ocorre oiiendo se

trata de cinema, por
exemplo. Pornochan­
chada pode, os mesmos

temas abordados pela
arte, não podem", es­

tranha o crítico.
Ele' entende

E o crítico aponta em

Santa Catarina um des­

ses raros artistas: Mar­

tinho de Haro. "É um

homem fechado, que fica

como que envergonhado
de sairpor aí apregoando

. :l sua arte, exatamente

porque sabe que ela é sé­
ria". Ele -conte que, em

1972,. descob�u, com que o

surpresa, que'Martinho amparo à cultura é dever
de Haro era artista vivo. do Estado. "Isso está na

Já conhecia, entretanto, o Censtituiçêo". O Estado
valor da obra "do homem tem, portanto, o dever de
que foi o aluno predileto' »resetvet o patrimônio ar­

de Visconti e, por outro tístico e cultural, "mas
lado, o iniciador de Pan- não pode pôr a mão na

cetti". ctietividecie. Mesmo com

Uma das causas que a melhor das intenções".
ele indica para essa in- Acha, por isso, que o Es­
versão de valores esté, tado, na falta de apoio,

conceber uma arte como

gesto 'vazio de vida.

No que' se refere ao

apoio ectieçéo artística e

cultural, Teixeira Leite

acha que a criação. da
Fundação Nacional da

Arte (Funafrte,:j,o Ministéri,
da Educação e Cultura),
"telvez tenha sido uma

coisa boa, uma vez que
incentiva a publ icação de
estudos e traz planos de

pesquisa no setor" .

embora os críticos se te­

nham feito mais meros

anunciadores do que in­

terpretadores - mas dos

'esconséveis pela manu­

tenção da cultura do

povo". Disse, depois,.
que, 0a medida em que a

arte e a cultura brasileiras
vão sendo entendidas
»elo povo, elas vão vi­

rando sinônimo de osten­

tação.
E como exemplo típico

disso, aponta um diciona­
rio de arte recente, edi­

tado pelo MEG. Nessa

A ELITIZAÇÃO DA

CULTURA
"A arte, como a cultura, obre, o crítico que coletou

não devem ser elitistas", os dados 'revela, de iní­

destaca o crítico. "Se isto cio, mais ou menos isto. o

est« contecendo no Bra- critério de seleção não

sil, é por um problema de está no valor artístico das

formação do povo, decor- obras, mas na força da

sente mais da universi­

dadé do que dos meios
de comuniceçêo. A im­

prensa tem divulgado
tudo, o qu_ tem faltado é o

cormecirnento, o crivo crí-

comunicatividade social.

"Você Já pensou se o cara

for mudo?", pergunta ele,
para auto-responder-se.
"Pode ser o melhor artista
do mundo".

Londres. 1888: na trilha de
Jack o Estripador. Sherlock Holmes
localiza a clínica do Dr. Murray.

O médico se esquiva aos esclarecimentos.
As investigações de Holmes levam-no à Lord Cartaxo

O nobre esclarece estar
sendo chantageado por sua cunhada.

Angela Osborne, uma prostituta. e

Max Steiner. dono de uma hospedaria. '

O assassinato de mais duas prostitutas permitem a Holmes apertar
-

o cerco e retorna à clínica. Desta vez Murray
confessa que o irmão de Lord Cartaxo

idiotizado. e seu auxiliar.
daí as relações com Angela e

Steiner que são amantes ..
Na hospedaria. Holnies aguarda Angela e

e descobre que os crimes. aparentemente
i motivados. do Estripador. encontram

razáo na mulher.
.

Num corpo-a-corpo entre Holrnes e

o Estripador. inicia-se um incêndio.
que se propaga. encerrando a carreira
de/crimes de Jack. Angela e Steiner.

Elenco
John Neville

Donald Houston
Barbara Windsor
Adrienne Corri
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16 - Cidade

Vestibular: normas

para-o concurso

em debate.

Especulação imobiliária atrasa obra dá Celesc

o ESTADO - 23 de agosto de t 9771
o elevado custo dos terrenos no centro de Forianópo- de apenas 520 metros quadrados. '

lis obrigou a Celesc a mudar sua programação de au- GRANDE
mento na capacidade de carga para abastecimento da FLORIANÓPOLIS'
região da Grande Florianópolis. A sub-estação I1ha- A capital que tem um consumo diário máximo de 4$
Centro cuja entrada em funcionamento estava prevista - mil quilovates-ampere não chega a consumir toda a

desde 1973 - para meados do ano passado, só ficará capacidade gerada que é de 76 mil quilovates-ampere,
concluída em dezembro de I!:1S 1. Esta capacidade superior se deve principalmente a en-

A informação é do chefe do Departamento de Plane- -trada em funcionamento, em junho deste ano, de um

jamento da Celesc, engenheiro Mário Luiz Menel da ' transformador de 26 mil kva, na sub-estação de Roçado.
Cunha. Agora, ele está esperando o pronunciamento de 'Os restantes 50 kva são fornecidos pela sub-estação de
uma empresa de consultoria, previsto inicialmente para Coqueiros.
15 ,de agosto, sobre a Ilha -Centro. A Eletro-projetos O crescimento de consumo de energia elétrica na
S.A., de São Paulo,dirá se é mais interessante a constru- região da grande Flurianópolis é mu ito alto, chegando a

çâo de uma sub-estação convencional ou de uma com- .atingir 25 por cento ao ano em algumas áreas, corno por
pacta, em funçâo do custo da terra em Florianópolis. exemplo nas proximidades da avenida Beira-Mar Norte.
Mário Luiz Cunha acredita que 'Os técnicos indicarão "Florianópolis tem uma peculiaridade: embora não

uma subestação compacta, de fabricação européia, es- existam indústrias, o consumo residencial é muito alto,
pecialmente para áreas urbanas. A sub-estação não é Se elevando consideravelmente no verão, com a ligaçào
poluente e bem mais segura do que a convencional. O '

dos aparelhos de ar condicionado", explica ''O enge­
custo dos equipamentos que compõem esta distribu ido- "nhe iro Mário Luiz.
ra de energia é calculado em cr$ 16 milhões. Para atender esta demanda crescente, ele aponta 'O

Para a construçâo de uma sub-estação convencional é cronograma de aumento da 'capacidade gerada para os

necessária unia área de cerca de 4 mil metros quadra- próximos anos.-Para 1979 está prevista a entrada de em

dos, Nu local considerado ideal pela Celesc - nas proxi- funcionamento da sub-estação da Trindade, com 20 mil
midades da cabeceira da Ponte Hercílio Luz, 'O metro kva, O Transformador e a área, no Córrego Grande, já
quadrado está custando mais de dez mil cruzeiros, 'o que foram adquiridos. Neste mesmo ano entrará em funcio­
determinaria um gasto de aproximadamente cr$ 40 namento mais um transformador de 33 mil kva em Bo-
milhões. A sub-estação compacta necessitaria de área 'cado.

-

Em dezembro de 1980 deverá entrar em Funciona­
mento a sub-estação Ilha Norte, com capacidade insta­
lada de 7.600 kva. Ela será construída nas proximidades
do trevo rodoviário da SC-l,_ que dá acesso à praia de
Ingleses.

-

PROBLEMAS
TÉCNICOS

Um dos problemas técnicos enfrentados pelos técni­
cos fui a impossibilidade de trazer em linha aérea, os
cabos que conduz irâo energia para a geradora .da Trin­
dade. Mário Luiz Cunha explica que as linhas prejudi­
cariam muito o aspectos paisagístico da Baía Sul. Por

isso, será necessária a utilizaçiio de um cabo subterrá­
neo. O custo deste é de cerca de Cr$ 18 milhões, en­
quanto o tradicional custa ap enas Cr$ 4 milhões.
Para fornecimento de energia à Ilha Norte será neces­

sária a passagem de um cabo submarino que virá da
subestaçâo de Enseada de Brito, também a ser cons­

tru ída, no local denominado Casa Brunca, que entrará
em funcionamento em fins de 1981. Esta unidade terá
capacidade de 20 mil kva.

'

,

Outro aspecto que Mário Luiz Cunha faz qu estâo de
ressaltar é que a subestação a ser instalada no centro da
Ilha será muito segura. "E usado como isolante um gás
de hexafluoreto de enxofre, que altamente seguro, nas

estações compactas:'. Este tipo de usina já existe em Saõ

Paulo, Riu de Janeiro, e em Salvador, no centro destas
cidades,

Os
.

estoques de inverno

.Beunidos na manhã de hoje, às 9 horas,
nu auditório da Udesc,

todos os diretores de [urulações
educacionais de Santa Catarina

receberão da Coperue as instruções sobre as

modificações que serão inseridas nu prôximo
cestibular unificado,

em janeiro do pníximo ano,

Além do presidente da Associação,
Catarinense de Fundações Educaci'lnais(ACAFE.),

professor João Nicolau Coelho,
estarão presentes 16 diretores de fundações e

�,I' membros da Cor�issão Permanente de

vestibular (Coperce).
Nesta reunião serão decididas as nurmas

para aplicação da redação, dentro de regras básicas

fixadas pelo MEC. O reitor' da Udesc aponta
a discussão em torno do peso que serão

dados as matérias nas primeiras e segundas onções,
como o ponto mais polêmico da reunião,

entram nas liquidações
'do comércio

Em consequência do frio nâo ter che­

gado com rigor e a 'estação, por isso, não ter
sido propícia para a venda de artigos quen­
tes, as lojas da cidade já começaram.a pro­
mover liquidações, embura ainda sejam
puucas.
Na ma Felipe Schmidt, s'Omente duas

estãu com promoção, a Teka Mudas - que

frequentemen'te faz liquidações - e Alice

Modas, que já há algum tempo prumuve

artigos de malha.
Na rua Conselheiro,Mafra, Mary Mudas

liquida e também está sendu feita uma

prum'Oção de artigos de inverno pa A Gm­

tinha. A maior liquidaçãu da cidade fica

pur conta da Loja Alfred da Praça xv de

Nuvembro, onde 'Os artigus estãu sendu
vendidos cum descuntus que vãu de 20 a

50 por cento.

SITUAÇÃO DAS VENDAS

Segundu 'O presidente do'Clube dos Di­

retores Lujistas, Antôniu Kuerich, "na

primeira quinzena de agust'O, as vendas
furam para m,enur, em relaçãu a'O mês de

julhu. Várius fatores cuntribuíram para
issu e vão desde 'o i"einício das aulas,.até'as

- chuvas du final da 'Outra e início desta se­

mana".
- O comércio fui bastante prejudicado nu

s'ábadu retrasadu, quand'O ficu'u aberto,
tendu em vista que nu domingo se cume­

murou 'O Dia dus Pais. O respunsável pe'lu
insucessu fui 'O ventu sul, que desestimu­
l'Ou 'O pessual a sair de casa. A grande maio­
ria dos lojistas puucu vendeu no sábadu à

tarde, apesar deu cumérciu ficar abertu até
às 18 horas.
Antônio Koerich lembrou que agustu

nunca fui um mês, muitu prupício para

vendas, "tendu em vista que a maiuria dos

cumpradures fica esperandu 'Os lançamen­
t'Os para a próxima estaçã'O".

_ Os l'Ojistas sempre 'agem cum cautela e

nunca fazem um pedido integral de esto­

que, dandu sempre um,a mãrgem pra renu­

vaçã'O, casu as vendas assim 'O exijam. De­
vidu a isso, a situaçãu tendu em vista 'O

puuc'O friu que fez, nã'O cheguu a ser dese­

peradora. Agura, alguns prucuram vender
através de prumoções e uutrus - a grande
maiuria - estã'O cum vendas nurmais.
"Se a firma - prosseguiu - pode deixar os

estoques armazenadus para 'O próximo anu,
tudu bem. Agora, a preucupação é sair para
'Outra e prucurar recuperar vendendu bem
na próxima estaçãu".

'

QUEM LIQUIDA

O gerente de Lujas Alfred, Paulino

Wagner, qu,e' está prumuvendu tudo 'O es­

tuque da luja da Praça XV de Novembru - a

da Felipe Schmidtnãu - diz que "apesar de
tudu, as vendas de ,invern'O foram-satisfató-
rias. Obviamente, se tivesse feito friu, 'O

movimentu teria sidu 'Outro. Mas a situaçãu
não cheguu a preucupar, uma vez que a

nussa sistemática de cumpras facilita o re­

'manejamento du estoque, já que estamos

assessurados por ttês grandes indústrias

próprias, que permitem a agilização do es-

toque", \
Explicou Paulino Wagner, que a Alfred

está fazendo a Iiquídaçâo para colocar al­
gumas peças que ficaram. "Os descontos
vão de 20 até 50 pur cento, deptmdendQ da
,mercaduria. Se ficou uma peça so, damus 'O

descuntu maior, para que a mesma' não
fiqu'e perdida no estuque, embora 'Os 50

pur cento impliquem praticamente em

prejuízo para a loja, quandu muitu em-

pata".
'

'

- O flurianopolitano em geral, gosta de
'vestir bem; pri"ma pela elegância.' Isso faz
cum que as lojas nãu tenham tanto pro�
blema com as vendas. As liquidações em

geral são feitas, não com o ubjetiv'O de dar
vazão ao estoque. O que é muda, 'O pess,ual
compr� e a loja deve ter o cuidado de ter

para vender a mercadoria' do momento.
O públicu que frequenta as liquidações

é heterogêneo, pois os lujistas procuram

atingir a t'Odas as classes. "Em nussu casu

especificamente, podemus: dizer que a,

mercad�ria qil� está em pr�m'Oçãu nãu é

inferior a que vendemos' nurmalmente.
- Temos condições de ªtender a tudas as

classes".
'

A liquidaçãu está sendo feita à vista ou

pel'O creditáriu em cincu vezes, sem acrés­
cim'O.

MERCADORIAS E PREÇOS

Nas liquidações pudem ser encuntradas

jaquetas em, veludu amassado de Cr$
400,00 p'Or Cr$ 298,00; jaquetas para
homem em gabardina, de Cr$ 600,00 pur

Cr$ 488; calças para .humens têm preços
variad'Os sendo que as de lã podem ser

adquiridas pur até Cr$ 99,00. As camisas -

também c'Om preçus variadus custam entre

Cr$ 80,00, as mais baratas, até Cr$ 300,00.
Terninhos para ,senhuras furam remarca­

dus de Cr$ 1.450,00,para Cr$ I.l30,00, cum
alguma variação dep�ndendo da tecldu e

cunfecção.
Calças de veludu cutelê custam em média
Cr$ 180,00 a Cr$ 250,00; vestidus furam
remarcados de Cr$ 600,00 para Cr$ 430,00,
aproximadamente.

,

Nas lujas de artigus mais pupulares, al­
guns preç'Os também furam remarcadus: os
casacos em couro de apruximadamente
Cr$ 900,00 estãu custando Cr$ 699,90;
blusas p<lra senh'Oras de C$ 210,00 pur Cr$
156,00;nesse casu as mercadurias' têm

variaçã'O de preçus de P�ucus cruzeiros,
depen-
dendu, d'O tecid'O e tipu de cunfecção.

,

Cunjunto para senhoras custam em média
Cr$ 4°°/°°, mas ehi alguns casus, po<:lem
ser adquiridos até pur 299,90, 'Os eni brim.
Outros 'exemplos: calças em brim para ve­
rão, pur Cr$ �9,90; camisetas pur Cr$ 40,00
'até Cr$ 130,00; blu'sas cacharrel cunti-

nuam cum 'O pr�çQ de Cr$ 29,90, sendo que
as blusas canehidas cu'stam em média Cr$
89,90; calças dé veludo cutelê custam Cr$
-189,90, com alguma variação nus.preç'Os;

,bata� para 'senhuras com preços que va­

riam de Cr$ 90,00 a Cr$: 180,00 depen­
d�;ldo da fazenda e se 'tem ,burdadus 'Ou

náo.

o hospital da Ufsc deve
ficar pronto.no próximo ano
(Irerenc« após o início das obras e múites promessas)

tadual.Em primeiro de nu­

vembro de 1978 entrará
em funcionamento oHos­
pital Universitário da
Ufsc, com capacidade de
320 leitos. Esta é a previ­
são do professor Polydoro
Ernani de São Thiago,­
chefe da Comissão Espe­
cial do Hospital Universi­
tário de Santa Catarina,
(CEHUSC) baseada no

prazo firmado em convê-,
niu feito com a empresa
construtora.
O hospital terá área

construída de 19.100 me­

tros e contará córn �oder­
nus equipamentos para
tratamento de tndas as es­

pécies de doenças. O
custo das 'Obras civis, ini­
ciadas em 18 de novembro
de 1976, estava orçado em

cr$ 56 milhões mas, com
um reajustamento re­

cente, deve chegar a cr$
, 6:3 milhões' e :335 mil.

Já o custo dos equipa-
rne n-

I

tos' pode alcançar Cr$
140 milhões, estima o pro­
fessor Polydoro. O levan­
tamento destes recursos já
foi iniciado com o pedido,
em maio desta' àno, de
verbas ao Premesul (Pro­
grama de Exp-ánsãu e Me­
lhoria das Instituições de
Ensino Superior), órgão
ligado ao Departamento,
de AS,suntos Universitá-

,

rius du MEC,
As verbas sãu forneci­

das, depuis da análise do
pedidu pelu PremesuI,
pelo Fundu de Apuio au

Desenvulvimento Social,
da Caixa Econômica Es-

INíCIO

A construção do Hospi­
tal Universitário começou
a ser articulada em 1962
por um gru pu de professo­
res da Faculdade de Me­
dicina. Nu ano seguinte,o
professor Polydoro passou
a supervis ionar a Cehusc
que em 1964 fez a escolha
do terreno. Depois da
conclusão dos projetos,
em 1965, fui Feito o esta­

queamento da 'Obra, O iní­
cio da construçào das es­

truturas do prédi o aconte-
ceu em 1968.

'

Naquele ano, conta o

professor Polydoro, de­
vido ao processo inflacio­
nári o, os membros da co­

missão tiveram que .redu­
zir o projeto inicial, quali­
ficado de "monumental",
por ele ... O plano inicial
previa a construção de um

pavilhão ambulatorial tér­
reo e quatro blocos de edi'­
fícios de lJuatro andares,
além de' algumas instala­
çi>es complementares.
Esta obra ocuparia uma

área construída de 36.600
metros qu adrados e teria
550 leitos.
O estaqueamento, já

conéIuídu na épuca, tem
as dimensões previstas
inicialmente e será utili- '

zado posteriurmente, sem
prazu ainda definido, na

expansãu du Hospital. As­
sim, os membrus da co­

missão decidiram cunstuir
apenas a metade do prédio
ambulaturial e diminuir
pela metade dos dois blo-

.'

Com área de 19,100 metros; terá 320 leitos;

IMPORTÂNCIA

Nó momento, está se

desenvolvendo o trabalho
de escoiha dos equipa­
mentos para o hospital,
que segundo o supervisor
da ,Cehusc seriio muito
modernos. Ele calcula
que 60 porcento deste ma­
terial, terá que- ser impor­
tado. Ele posssui quatro
volumosos arqu i vos onde
estào definidos os equi­

pament?s' por,
especiali­

dade mrdica.
Em brev�, serão desen­

volvidos os projetos com­

plementares, feitos por
uma firma de Sâo Paulo e

que custaram cr$ 1 milhâo
e 250 mil. 'Estes projetos
SI;! referem as instalações
hidráu l icas, mecânicas,
elétricas, de climatizaçiio
e de comunicações, sub­
divididas" por sua vez, em
cerca de 50 ítens.

"A univer�;idade tem

um dever pára com a co­

n,lunidade", comenta o

professor Polydoro;expli­
cando que o hospital
atenderá a cumunidade
universitária e aos mora­

dores dos bairros próxi­
mos, como Itacorubi,
Trindade e Cúr�ego
Grande,
A importiincia do hospi­

tal no Estado é destacada
pelo professor: "Teremos
um hospital de base, des-
tinado a furmação de mé­
di cos, qu e servirá de mo­

delo aos demais _ du Es-
tado".

A carta aberta do movimento
Bandeirante quê quer a cidade
nar campanha contra 'à poluiçêio

o movimento Bandeirante'
brasileiro está desenvolvendo
campanha de conscientização
p,opular para preservação do
meio-ambiente em todo o Bra­
sil, dentro da exceção do Pro­
jeto Natureza. Em Florianópo­
lis, o Distrito Catarina, na se­

mana dé comemoraçóes do 58
aniversário, encerrada do.­
mingo, engajou-se na cam-

panha distribuindo cartazes à
população esclarecendo da ne­
cessidade de manter-se limpa a

cidade, e dos perigos causados'
com o uso de aerosóis, desedo­
rantes espray,' inseticidas e

produtos em geral não biode'­
gradáveis.
Em carta aberta distru!da à

imprensa dizem: "Em nossa'

m�sa de almoço, um lindo e co­

lorido prato de salda, çom to­

mate, alface, pepino, agrião:
sais minerais, 'prote(nas, vita­
minas e DDT, inseticida am­

plamente utilizado em: nossas
lavouras e habitações, porque
extermina em massa, todos os

insetos. Sem dúvida foi uma

grande descoberta; não fosse
um pequeno detalhe: Ele é no-

,

civo ao homem que consome os
alimentos deaetezidos."
O documento salienta a im­

portância do DDT no combate
as pragas que assolam as lavou­
ras, entretanto acrescenta:, "A
emenda saiu pior do que o so­

neto pois, além de ser prejudi­
cial à saúde do homem, o
UDT ocasiona sérios desequi­
líbrios ecológicos, ao destruir
também agentes naturais que'
controlam a proliferação de
pragas (insetos inofensivos ou

úteis), E mais uma consequên­
cia negativa, surgiram famílias
�esistentes a este inseticida, Ao

invés de morrerem, eles se tor­
nam mais fortes, obrigando
uma aplicação em doses cada'
vez maiores de DDT".
Em muitos países, como os Es­
tados Unidos, Inglaterra, o uso
do DDT está sujeito a restri­
ções, e até mesmo a proibições
totais. - No Brasil, existe uma

planta que tem provado sua

eficiência e pouca toxidade: o
píritro, cultivado no Rio
Grande do Sul. _Da planta seca

triturada, extrai-se a piretrina,
droga mortal para os insetos,
mas de baixa ,toxidade para os

animais, entretanto grande
parte da piretrina produzida no

Brasil é exportada para países
oride o uso do DDT esta res­

'tringido ou proibido.
-,

UMGAsMUITO PERIGOSO

Mais adiante o documento
Ilcrescenta: "Alguns jornais e

revistas falaram no assunto.
Mas muitos interesses econô­
micos estã!) envolvidos I, até
agora, nenhuma decisãQ, 'prá­
tica foi tomada, E esta ameaça,
como muitas outras, continua
'no ar, Estamos falando, dos
atomizadores (aparelhos com

os quais se reduz um liquido a

gota pequeníssimas) tipo aero­

sol, que utiliza um gás, o c1oro­
fluorometano, composto de
carbono, flúor e �loro, cuja fun­
ção é impelir o conteúdo do re­

cipiente para o meio externo".
"Todos os aerosóis, sejam

elés inseticidas, desodorantes,
perfumes, fixadores para ca­

belo, aromatizadores de am­

biente, etc., utilizam este gás
que, sendo liberado, não se de­
compõe na atmosfera. Elc sobe
à estratosfera e lá, devido a ação

dos raios violetas, se desinte­
gra liberando átomos de cloro.
Estes por sua vez, destroem a

càmada de ozônio, uma bar­
reira que protege a terra ,dos
efeitos maléficos, dos raios
ultra violetas do sol". Segundo
um professor da universidade
da Califórnia, o uso indiscrimi,
nado dos atomizadores de ae­

rosol, com este gás, poderá de-

sordeÍlar o sistema biológico da

terra:mudança de' clima em

todo mundo, alterações bioló­
gicas em plantas e animais, e

principalmente no, homem,.
,

queimaduras. envelhecimento
e deteriorização da pele e di­
versos tipos de câncer também
na pele,

'

NEGRA ESPUMA
Em outro trecho, o docu-

mento narra o seguinte-: "me­
ses atrás, quando flocos de es­

puma branda começaram a apa­
recer no rio Tietê, em São
Paulo, o fato rapidamente pro­
v,ocou interesse turistico. Mas,
pouco a pouco, os turistas
foram desaparecendo, à me-

dida em que os peixes e as

plantas Itambém desapareciam.
,esta espuma,<lue traz consigo o

extermínio de formas de vida
natural, é o resultada da satura­
ção das águas do Tietê por de­
tritos industriais e restos de de­
tergentes de utilização domés­
tica. Como estes detritos e de­

tergenies não se decompõem fa­
cilmente, poluem as águas, as

margens e o leito do rio, provo­
cando uma degradação visível
no meio ambiente. Além do seu
efeito corrosivo, a espuma, com
cheiro ácido, desagradável e ir­
ritante, causa _ também fortes
dores de cabeça n_os habitantes
das' margens do rio,"
O documento encerra ,aler­

tand!) o problema do lixo, que'
facilita a proljferação de ratos, '

animais causadores de doen­
ças, além de insetos e maus

che.iros. Ressalva a importância
da colaboração pessoal de cada
um,pois só assim será possível,
uma perfeita limpeza da' ci­
dade. E alerta que a incinera­

ção pública, feita num único
local, é viável apenas em cida- ,

des que não podem optar por
outras soluções, porqu e na

verdade, apenas se reduz o vo­

lume e o peso do lixo, já que
sobram as cinzas e outros resí­
duos incombustíveis.

O Projeto Natureza, dos
Bandeirantes brasileiros, ini­
ciou no começo deste ano, e

terminará em fins de 1979.
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Debutantes:

Maria Isabel, filha do Sr. e Sra. Alvaro Costa; Crist iane,
filha do Sr. e Sra. Ayrton Ruiz; Rakel,filha do Sr. e Sra. Dorlu
Naspolini; Cracielene, filha do Sr. e Sra. Nilson Bergmann;
Suzana.Filhnrdo Sr. e Sra. Diamor Meller; Ana Maria,filhà
do Sr. e Sra. Osvaldo Rocha; Adriane,filha do Sr. e Sra. Dilor
Freitas; janine Góes, filha do Sr. e Sra. Dunur Ulusséa, Ci­
bele Bianchini.filha do Sr, e Sra. Arno Kurt Ilertel; Cíntia
Bianchini, filha do Sr. e Sra. Arno Kurt Hertel; Silvia,filha
do Sr. e Sra. Léo Boeira Cussetari; Eveli Santos,jilha do Sr. e
Sra. Erico Szpoganicz; Janine Fernandes, filha do Sr. e Sra.
.jairo Viana de Oliveira; Mo+gana.filha do Sr. e Sra. Walde­
'mar H. Cirimbelli; Heloisaç filha do Sr. e Sra. Darcy Latim;
Madelaine,filha do Sr. e Sra.Lose jolmar Calli; Lenize.filha
do Sr. e Sra. Milton M. Seraphim; Bosalba Vieira,jilha do Sr.
e Sra., JoãoManoel Machado; Mariane.fillia do Sr. e Sra .

. Bertoldo Arns; Patricia, filha do Sr. e Sra. Adelino Bettiol,
Beatriz Moreira.filha do Sr. e Sra. Realdo Cuglielmi; Maria

,

Emilia, filha do Sr. e Sra. Honório Btirigo; Cláudia Neves,
filha do Sr: e Sra. Alberto Cargnin; Rachelli Cristina, filha
do Sr. e Sra. Balme Beneton; Ida Regina, filha do Sr. e Sra.
José G. Dal'Bo; Mileni, filha do Sr. e Sra. Líbero Casagrarule;
Eleonora . Leb a rbe n ch o n, filha do Sr. e, Sra :
Rubens Donner da Silceira; C�rla Silvestre, filha do Sr. e

Sra. Ecair Meneghel; Ligia Maria Jung, filha do Sr. e Sra.
AnttJnio Santiago da Silva; Luciano Faraco, filha do Sr. e

Sra. Manoel Miranda; Cristina, filha do Sr. e Sra. Isidoro
Dequech, Liliana Horn, filha do Sr. e Sra. Valdir Vieira;
Rosiane Maria, filha do Sr. e Sra. Jorge Joaquim Carneiro;
lMaria Cristina, filha do Sr. e Sra. Geraldo N. Vieira; Beatriz
Maukot, filha do Sr. e Sra. Sylvio Adolfo Kuerten.
Este ano a madrinha das debutantes do Criciúma Clube,

foi a bonita e elegante Sra. Zulma Cichinel de Lucca.
xxx

,

Entre as debutantesfoi sorteada na noite de gala sábado no,

Criciúma Clube, uma jóia oferecida por M. Rosenmarin';

Noite de Gala
em Criciúma

A eficiente diretoria
do Criciúma Clube

que tem'

na presidência o médico
Rogério Peresoni
de Castro,
sábado recebeu
o 'mundo elegante do nosso

Estado, para a noite
de gala em comemoração
a mais um anicersário
daquela tradicional
sociedade.
Trinta e seis lindas
jovens
que [izerani seu debiit,
foram apresentadas por
Márcia Di Windsor
e o ator

Flávio Gaivão,
um destaque especial
na espetacular noite
de gala, que
vimos beleza,
classe, elegância
e bom gosto.

t iia ,icrduclciru parotl-: de bc­
lc:« c elegâllcia, A slm pa­

tia (' correta m a ucira
como rcccbcu o casal BIII­
silli enca nto u a todos os

COII ciciados,
'

,xxx

A atriz Ccoru!« Comide
ela uoccla Ertunos Seis:
cltcunu SÚ!;ilt!O ii nossa ci­

dadc, regresslIlldc; II cani-

,UarCOllc[es Xlorch ct tí .

51'11, Rod riuo de lfl/ru
{.Ullrill' (' II Dra . IgII(,;::
n.u.. de .\1ora('s, }/uje (h'
20 . .JO lio ra« () cunsagrurlo
jornuli«ta, nroju ndo co-

SII!ltO 1I1/(/IIe/1I noite ilc
uu!«,

tal naulist o. doin ingo pcl c.
C<lU "lIrig,

Na CII11it1l1 'do cariáo,
Criciú ina, sábado antes
do grande -acontcci 1//('/1 to
que [oi a festa das dchu-

.1.',\".\:

l'aui!J(:I/S 110 casal Lu i :
Roberto da LII:. (' scult ora,
IJc:!() a n iccrsári o de SIIII

ii/1w [ulíou a 110 último
'do/)) i/;go.

xxx

A bclc:a . clcuú ncía ,

classe L' cl iarnu: de ,\llÍrcia
Di \\'il/dsor, 1/(/ fefÚII do
Cricui in« Clubc, j(li 1)11.1'­
/UI/IL' cO/)/('I/!uda,' _--\ sim­

pat in (' c/IISSC' tlc. ator Fld­
riu Clllu/o t(/IIII)('I!I.fi)i 11.1'-

YXX

Jose: Roberto
O critico de arte da 1'1.'­

cisto veja, .I osé Roberto
Teixeira Leite C/IIC chceou
sábud« II noss« culadc, [oi
rccclii d o 1/0 a cro nort «
llerciíí o LII:.� pelo Dr,

t a iites 110 CriciLÍI)I(/

Clube, o sinuuit ico casal
Mário Balsini, reccbcn
co n cida dos na ra (/171

grandejantar-Entr« os I/'/('
lá estacal1l,' li/l!uS 11/1111

ulicccdor du arte, estie­
cia 111/('11 recoui: idculo.]« rti
IIIIIU 1IIIIc8tl'll 1/0 Plcnário
c/II A..)'S('I/i/JI('ia Lcuisl a-

.U:,\'

SC/lsst'1
\'illjUII III/ra ArU,Hi on d«

ncrmanccerá por IIlgUIlS
dias u a qu cla ntllç'úo de
iiuu a«, o CIIs(/1 Silcio
5CIl8SC'I,

Cariei, ocorrido na última
se/))IIIIII,

xxx

xxx

De: sa., Plllllo
O joceni ('11.1'1/1 Curo

.\lcircl/es, d« conital 111111-
lista, ('0111 inuit a lii"�ria
csiu uo« J!1/r/i"i,W/l(!() (I,
nusci I!Icn f o i/(' Oi "iI" e

Do Riu
Nixoll c Ern csto Doria

esteio /IUS concidavul»
'

nara 111// gmlld(' jllntor
súluu!« J.lrcíxilllo /III ('(11/­
cord!«, IW/l/t'/IIlf.!.('1I1 u 111/1

.!!,rIlJ)() clt' li niuio«.
.
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-forisa �

Uma empresa Integrante do Sistema Sul Brasileiro

Santos Saraiva, 554 - Estreito

FloríanÓpolis Veículos S. A.

CORCEL - STD
CORCEL - GT.
DODGE - 1800
DODGE POLARA .

1976
1975

1975
1976
1975MAVERICK - Equipado

RECEBEMOS
CORCEL LINHA 600.900

Ruo. G"�p;1" DL'tri:! so
Estn;lto' :.. _,)Ii,
Fone' 44 'l', i,"

\1,od"lo
Passat
Passat
Passat
Brasília
Brasilia
Brasrlia
Variant
Variant
Variant
1300 L
1300
1300
1300
1500
1600
Kombi
Kombi
Kombi
Kombi

Ano
1976
1975
1975
1976
1975
1975
1976
1974
1974
1976
1975
1976
1975
1975
1975
1976·
1975
1974
1975

COI:
branco
bege
laranja
azul
branca
branca
marrom

marrom
azul
amarelo
amarelo
marrom

vermelho
laranja
amarelo
branca
amarela'
amarela
branca

Possuirnos tambem toda a linha VW OK. para pronta en-'

trega financiamento proprio em até 24 meses, com crédito
na hora,

.

MEYER VEICULo.S

RLJA fULVIO ADUCCI. 597 -

.

TEL 44 1169

DODGE POlARA

CHEVETTE Sl

PASSAT lS

BRASfLlA

DODGE DART COUPÊ

DODGE 18{)O

77

76

76

75

75

75

"I' ,'',,' 11'1" AcJTUH!IA['" �� CHRYSlER
Y.l/!JJ;,.� .

' I " El F1 1\ S ' .

Corcel Cupê 1972 - Turquesa 'água
Opala Sedan 1974 - Branco

Rural 1971 - Verde c/branco

Jeep 1962 - Verde

F-l00 1973 - Laranja c/branco

Volks-1600 1976 - Marrom

,

Endereço: Felipe Schmidt, 60 -.Fones: 22-:3:321 e 22-2197
/'

-

,

Florianópolis - ,Santa.Catarina
, ,

,

MURltO AUTOMOVEIS
Rua Coronel Pedro Demoro,

1966 - Fone 44-1945
Puma GTE, GTS, GTB várias cores ..... , . . .. . .. OK
Corcel Coopê t.uxovárias cores OK
Chevette S.L. azul' e bege OK
Fiat branco e vinho. üK
Passat azul L.S OK
Passat L.S branco e azul 1976 .r

Chevette G.P. prata. . .. 1976'
Dodge 1.800 branco . 1975
Chevette branco. . . 1 �75 .

Corcel-Boelina amarela. . 1975
Passat branco L.S .. 1974
Volks 1.300 branco . 1.974
Corcel - Belina branca

,'O. .. 1971
DO,l1ge dart coopê azul. . 1971 .

I Compramos seu automovel usado e pagamos 9 melhor

\.preço da pra!;:a.

COMERCIAL BEIRA MAR VEICULOS REPRESENTAÇÕES lTOA

Av. Rubens de Arruda Ramos, 210 (Beira Mar Norte)
Fones 22-5757, 22-9944 e 22-9344

PASSAT LS OK (preco especial) .

CORCEL CUPE STD OK (preço especial)
PASSAT TS BRANCO '

PICK-UP F-75 4CILlNDROS.
VOLKSWAGEN 1300 L BRANCO ..

,

- SP- 2 AMARELO SAFAR I . . .... , ..

DODGE 1800 VERDE'
C;;ORCEL CUPÉ STD e LUXO
VOLKSWAGEN 1500. . .

.... . 1977

..... 1977
.1976

... . 1976
.1976

..... . 1975
.1974

:.1971472
.1971172

COMPRA - VENDE - TROCA - FINANCIA
.....

'PHIPASA
aDBO
Automóveis s.a.

Avenida Ivo Silveira, 1.401 - Estreito

Telefone 44-3937

CEP 88000 - Florianópolis - Santa Catarina

Concessionária DEPARTAMENTO
DE CARROS USADOS

Volks 1300 - 76 - vermelho
Corcel 74 - luxo - vermelho
Corcel 73 - luxo - marrom

Jeep 74 - azul
Volks 1500 - 74 amarelo.

MARTINS AUTOMÓVEIS
RUA JOÃO MOTA ESPEZIM, 329-fone33-0677

Volks 1600 branco , 1977
Volks 1500 .. 1973
Dodge 1800 , , 1975

Corcel, Cupê . . . , , 1973

Atende diariamente inclusive aos sábados e domingos.

GATÃO AUTOMOVEIS
FRANCISCO TOLENTINO, 13 - FONE:

22.2980
PASSAT BRANCO LOTUS

'

, 74
CORCEL GT VERDE CLARO , 76
CORCEL BELlNA AMARELA , , ' 75
CHEVETTE AMARELO OURO., , ' 76

VENDE.SEI

Um Dodge Dart, ano 71, com 4 portas, toca-fitas e FM,
estado de novo.

.

Tratar à Rua Des. Pedro Si lva, 112 apto 8 -, próximo ao

, Tritão.

VENDE·SE
.

DOBERMANN - vende-se filhotes excelente pedigree. Tra­
tar pelo fone 22-6673 após ÇlS 18 horas.

--- ----1

VENDE·SE

Cama de' casal, estilo moderno com 6 gavetões e colchão.
Novíssima. Preço Cr$ 5.000,00. Telefone 44-0498 - Ver Rua
Prof. Emilia Boos Schmidt. 248 - Bom A Abrigo.

CAES PARA APARTAMENTO E OU·
TROS

Informações: pelo fone: 44-0690, com o Sr.
Erivelto.

VENDE·SE

Uma Panificadora e Fiambreria, prédio de dois pavimentos
.
e uma casa, sito à Rua LAURO LlNHARES. nO 207 - TRIN­

DADE - Florian-ópolis. Tratar pelo telefones 33-1097 e 33-

Cl791.

DOCUMENTOS ROUBADOS

DALivlO GRASEL, residente em Itapiranga, declara para
obtenção de 2a. via que foi roubada sua CARTEIRA DE
MOTORISTA CATEGORIA PF/C.

ltapi ranga, 18 de agosto de 1977

DAL MAGRO AUTO PEÇAS LTDA., declara para obtenção
de 2a. via, que extraviou os seguintes doCumentos: CER­
TIFICADO DE REGISTRO N° 004190513; TRU nO

885Q01288; TAXA DE RECOLHIMENTO ESTADUAIS; SE­
GURO VERA CRUZ, bilhete nO 6597; concernente ao veí-
culo DODGE, cor amarela, ano 1.970; CHASSIS OM-
324919010700670; placas WM 0992.

São Miguel do Oeste, 18 de agosto de 1977

DOCUMENTOS PERDIDOS

. DOCUMENTOS PERDIDOS

Arthur Rodolfo Netz, residente em S. M. do Oeste declara

para obtenção de2a. via, perdeu sua Cartei ra de Motorista.

São Miguel D'Oeste, 18 de agosto de 1977.

DOc,UMENTOS EXTRAVIADOS

Foram extraviados os seguintes documentos: Carteira de

Habilitação de Motorista, Título de Eleitor, Carteira de

Identidade, CPF e Cartei ra de Reservista, pertencentes ao

sr. Valdemiro Ferreira.

Itajaí, 23 de agosto de 1977
"

DOCUMENTOS 'EXTRAVIADOS

FO_lJ3.m perdidos os documentos do cami nhão FNM 180-N3,
cor azul, placas DH 0138, chassi 1215008681 - ano 76 -

certificado 00126332 pertencente ao Sr. João David Frige-
rin

ALUGA-SE (3-QUARTOS)

Na buc.olica praia de Bom Aoriqo, com vista para o mar,
aluga-se apto. de 3 quartos (suite), contendo ainda depen­
dência de empregada,. telefone, garagem, gás central,
aberturas de aluminio. ',' .... -.»: " ._..,' .

Aluguel"Cr$ 5.850,00 mensais. Tratarcõfn P-yj.gis'YmóVé'is';'
Edt. Dias Velho sala.16, fone 22-3537 (Creci 58)

Vende-se apartamento
é

D, JúAH em GUCiUtoIRUS. Av.
t:NGeNHt:IRu MAX De SuUZA 'v! ABt:L GAPt::LLA. com 2

quartos. living. dependencia de ernpreqada. qaracern Tra­
tar com DuRIVAL fone 22-1270 e 22-8066 .

APTO. BARBADA

ALUGA-SE - apartamento de frente no Edifício Dona Iza .....

bel a rua Anita Garibaldi.
Quarto e sala com sinteko - banheiro - cozinha - área
de serviço.
Aluguel Cr$ 3.000,00
Tratar fone 22-6502 ou CASA ORIENTAL

CASA EM CAMPINAS

Vende-se uma à Rua Tiradentes, 22, contendo 3 quartos, \2
BWC, sala, cozinha, garagem c/churrasqueira, dep. com­
pleta de empregada, área serviço etc.
Tratar Bocaiúva n? 69 - Fone 22-3868.

"r-------------------�--------�.-----__

CASA. CHACARA • VENDE.SE

Casa nova, confortável, ar condicionado, garagem, em

terrem:: de 15 X 80, pomar com muitas frutas, tudo perto.
asfalto, conduçao na porta. Oti ma oportu nidade, Cr$
390.000,00, ver. e tratar à rua Joao Born 428 '- Biguaçu.

JARDIM SANTO ANTONIO

Ve��o 10tl:1 com 360m2 Rua "A", Jardim Sánto Antonio,
proxrrno a'excelentes residências, Preço Cr$ 85.000,00 _

Tratar pelo fone 44-2544 c/Aquiles.

VENDE·SE

Um lote com 4 casas de madeiras, à rua Eugenio Portela,
87 e outra na rua Manoel Lourei ro, 102 - Bar.reiros - Tratar
Rua Manoel Loureiro, 102.

VENDE-SE

Terreno de 10,DOm x 30,OOm à Rua Manoel Loureiro, Es­
treito. Cr$ 85.000,00 - fones 22-3054. 22-3389 e 223.899.
ESTUDA-SE<proposta - CRECI nO 161.

._., ,

CHACARA Cr$ 180.000,00

.
Vende-se 1 chácara (bem arborizada), com 15.000,00

m2, em Cachoeira do Bom Jesus, a 800 metros do asfalto,
fazendo frente para estrada em 44 metros.
Condições Cr$ 90.000,00 no ato e o saldo em 9 pagamen-
tos iguais. Tratar com Regis Imóveis, Edf. Dias Velho sala
16, fone 22-3537. (Creci nO 58)

TERRENO EM ITAGUAÇU

Vende-se dois lotes com área total de 770 m2, tendo 24 de
frente, vista para o mar, em local privilegiado. Negócio de'
ocas.iao. Cr$ 420.000;00, sendo 50% no ato e o sal-do em até \90 dias.; .

.

Tratar com Regis Imóveis, Edf. Dias Velho sala 16, fone
22-3537'. (ôreci n? 58).'

. -Bq� :e
'

,

)9� '��

RETRO ESCAVADEIRA
CASE

Cornpra-seano 75 ou 76
Tratar telefone 44-2566 c/SR. DÁRIO,

VENDE·SE
Um telefone comercial prefixo 22

MÓVEIS
Máquina de escre-ver e somar elétricas.

Tratar pelo telefone 330391 , apósas 19:00 ho-

raso

SALA COMERCIAL
TÉRREA":" ALUGA·SE

Sita à Av. Mauro Ramos, 77 - Centro - com 2 portas e área
de 89m2. Tratar: diretamente com o proprietário, no local

I'1° andar, no horário de 12:30 às 14:00 horas.

,

DESPAÇHANTE AMERICANO
(Credenciado Detran 006)

Emplacamentos - Transferências - Seguros
CHAME: 22- 9848

Providencia documentação p/Empréstimo Habitacional
-'Serviços em Repartições na Grande Florianópolis e inte­
rior do Estado c/ correspondentes.
Rua Tte. Silveira, 21 - Centro Comercial - Florianópolis -

Sobreloja, 01.
.

ORAÇÃO AO ESPiRITO SANTO
.

Espíríto Santo, Vós que me esclareceis tudo, que ilu­
minais todos os caminhos para que eu 'atinja o meu ideal.
Vós que me dais o dom divino de perdoare esquece.ro mal
que me fazem e que em todos os instantes de minha vida
estais comigo eu quero neste curto diálogo agradecer por
tudo e confirmar mais uma vez que eu nunca quero me

separar de Vós, por maior que seja a ilusão material não
será o mínimo de vontade que sinto de um dia estar con­
vosco e todos os meus irmãos na glória perpétua.

Obrigado mais uma vez.

A pessoa deverá fazeresta oração 3 dias seguidos sem
dizer o pedido. Dentro de 3 dias será alcançada e graça por
mais difícil que seja. Publicar assim que receber a graça.

Agradece -- J.R.S.·
.

ORAÇÃO
,

São Judas, glorioso apóstolo, fiel servo e amigo de'
Jesus! A Igreja vos honra e invoca universalmente como o

patrono dos casos desesperados, dos negócios sem re­

médios. Rogai por mim que sou tão miserável! Fazei uso eu
vos imploro, .desse particular de trazer visível e 'imediato
auxílio onde o socorro desapareceu, quase por completo.

Assiste-me nesta grande necessidade, para que eu

possa receber as consolações e o auxílio do céu, em todas
as mi nhas precisões, atri bu laç óes e sofrimentos,
alcançando-me a graça... (aqui faz-me o pedido particu­
lar) e para que eu possa louvar a Deus convosco com todos
os eleitos, por toda a eternidade.

Eu VOf; prometo ó bendito Sào Judas Tadeu lembrar­
me sempre deste grande favor, e nunca deixar de vos

honrar, como meu especial e poderoso patrono, e fazer
tudo o que estiver no meu alcance para incentivar a devo­

ção. Amem.
Sào Judas, rogai por nós e por todos os que vos ho n­

'". rarn elnvocarn o vosso auxílio, (3P.N., 3 A.M., 3 G.P.),
,.

Por uma graça alcançada. J.R.S.

,I

I'

----

,

A SRA. PRECISA EMPREGADA?
COM REFERÊNCIAS

Visite-nos RUA FELIPE SCHMIDT 58 ED. FLORÊNCIO'
COSTA (Comasa) 13° andar conj. 1308.

Importante Companhia de Seguros necessita de elemen-
, tos com conhecimentos de vendas .

Tratar no Edu. Aplub - 7° andar- sala 73- Horário das 9

as 11 e 14 as 17 horas .

SIELTE S/A

INSTALAÇOES ELETRICAS
E TELEFÔNICAS

Está admitindo um Supervisor de Segurança
de Trabalho. Apresentar-se munidos de docu­

mentos à rua Max Sch ram m na 1341 - E stre.ito -

no horário comercial.

VENDE·SE

2 mesas o/desenhos com pranchetas de desenho Cr$
2.500,00 cada uma. Fones 66-0274 - 22-4991.

OFEREÇO

Serviços de carpinteiro, pedreiro, encanador.
Tratar à Rua Manoel Loureiro 102 - Barreiros.
João Miguel Martins

LIMPEZA DE ,FOSSA
E DESENTUPIMENTO EM GERAL

Tratar Rua Max Schramm - antigo P.osto 5 - Estreito -

Florianópolis - fone 444140.

DR. ALCEU RAMOS LISBOA FILHO
CLíN'ICA MÉDICA _.

Convênios IPESC - MEDSAN - CELESC - Consultas das 10

às 12 horas e das 15 às 18 horas.
I

.

Consultório Liberato Bittencourt, 359 - sala 102 - Estreito.

-.:-... .'0

Dr. JARBAS JOSÉ ÁVILA
.

GERIATRIA

Clínica- de idosos - arterioscterose - diabete - hipertensão -

reabilitação.
MEDICINA PREVENTIVA
Ed. Hércules - Rua Tenente Silveira, 51 - Cónj. 505/506 -

fone 22-5520.
Atende com hora marcada.

CUNICA RADIOlOGICA DR'. CARLOS CORR[A
Dr. Antônio Modesto. Primo

Dr. Vanildo José Ozelame

Dr. Orlei de. Luca

Dr. Marcelo Haberbeck Modesto

Dr. Constantino Kosmos Komninos

Av. Hercilio Luz - Maternidade Carlos Corrêa
Telefones: 22·6326 e 22·3683

CONVÊNIOS

Mantém Convênios com: IPASE.IPESC.
TELESC, MEDSAN, PATRONAL
INPS. BANCO DO BRASIL, INCRA e CRL.

Radiologia Geral'

Radiologia Ginecológica

Radiologia Pediátrica

Mamografia - Ductografia

Tornoqrafia.
ATENDIMENTO DAS 7 ÀS 22 HORAS

CLíNICA MÉDICA

DR. CASUO ISHIMINE
CLíNICA GERAL E REUMATOLOGIA

CONSULTAS
08:00 às 12:00 e 14:00 às '20:00 horas

Atende à domicílio
Rua Aracy Vaz Cal lado, 40 - Estreito

Fene: 44-2368

{Dr.
Jaime Baião

REUMATOLOGIA
Dr. Udson Piazza

• ClINICA. DE DOENÇAS
OSTEOART/CUL ARES

OSTEOCLlN/CA

.,
REUMATàwGIA
ORTOTRAUMATOIOGIA
fiSIOTERAPIA '

Rua Presidente Coutinho, 85

f.ones: 22;7666 e 22- 7116

.

{Dr.
Luiz Fernando De Vicenzi .

ORTOPEDIA E
Dr. Pau lo de Tarso da Luz Fontes Jr.

TRAUM�TOLOG!A Dr. Carlos Alberto Pierri
.

.

CONSULTAS com hora marcada.

URGÊNCIAS TRAUMATOLÓGICAS: redução de fratu­
ras, imobilizações.
SERVIÇO de RX.

LABORATÓRIO (convênios com Ipesc, Patronal, INCRA,
Medsan, Banco do Brasil, SASSE, Ipase, etc.).
SERVIÇO DE FISIOTERAPIA: ondas curtas, ultra-som, .

forno de Bier, corrente galvânica e farádíca, turbílhão,
parafina, infra-vermelho, tração cervical e lombar, massa-
gem, ginástica médica.

•

SAPATARIA ORTOPEDICA:
a cargo do Sr. Laudelino J. Rios

CONVÊNIO global da clínica com o INCRA e MEDSAN
ATENDIMENTO: 2" a sexta-feira das 8 às 20 horas.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



o ESTADO - 23 de agosto de 1977 Imóveis

SOCIAL
SOCo CORRETORA DE IMÓVEIS LTDA.

Rua Tenente Silveira 46 • ED ATLAS sala 101
Fone 22·8100 • CRECI • 783

FLORIANÓPOLIS. SANTA CATARINA

APARTAMENTOS - VENDE-SE:
NO CENTRO - Ed. Andrea, 1 quarto, área de serviço,frente p/rua José Jacques, entro Cr$ 36.484,70 e Cr$
80.000,00 a combinar, .saldo financiado CEF em 15 anos
prestações igual ao aluguel.

'

NO CENTRO -Ed. Solar das Alamandas, 2 quartos, frente
p/rua Dib Mussi, 88,36m2 - Cr$ 536.000,00 financ. de Cr$
368.000,00 saldo a combinar.

COQUEIRC?S - Praia da Saudade, j 03m2, 2 quartos, tele­
fone, armarias, garagem p/2 carros, dep. de empregada,
acarpetado, Cr$ 440.000,00 em condíçóes.
BOM ABRIGO - Ed. Sur La Rache, recérn-constrúldo, 3
quartos, dep. de empr., 2 banheiros, garagem, entrada à
comb. de Cr$ 131.000,00 e Cr$ 429.000,00 financiado CEF
em 15 anos, prestações de aluguel.
ITAPEMA - à 100 m -Ó. da praia (PRAIA DO MEIO) com 3
quartos, garagem, dep. de empr. Cr$ 330.00000 em condi-
ções, Ed. Tigipió, recém-construído. .' .

.
TERRENOS - VENDE-SE:

NO CENTRO - Av. Mauro Ramos, esq. Ferreira Lima, área
de 575m2 para comércio e residenciais,.permitido até 12
pav. - Cr$ 1.800.000,00 em condições.
NO CENTRO - 720m2, rua Jerônimo Coelho comercial­
resid,encial, permitido construir 12 pav. ocupação do solo
de ate 46% sem recuos, aceita-se propostas, informações
pessoalmente na imobiliária.
SI\MBAQUI - Chácaras de 48,000m2, a 300m . da praia,
próximo ao Clube de Veraneio do Tribunal de Contas,
lindo local - Cr$ 250.000,00 à combinar.

.

CAN-'2SVIEIRAS __: a 300 mts. do mar, antiga avenida,
405mL - Cr$ 130 mil à vista, com terraplenagem.
INGLE�E� ---: Cr$ 100.000,00 área de 360m2, plano, pronto
para construí r, a 50 m . da praia.
COQUEIROS - 412m2, em Itaguaçu, plano arborizado,
rua calçada, residencial - Cr$ 270 mil a combinar.
BALNEARIO DANIELA - Pouquíssimos lotes, desde Cr$
45.000,00, frente para o mar e próximos, área de 360m2.
SACO GRANDE - 54.0QOm2 para loteamento, de fácil ur­
banização, Cr$ 2.000,Oel em condições.

CASAS -. VENDE-SE:

ESTREITb - misto, .Cr$ 350.000,00 em condições, exce­
lente local terreno de 540m2 arborizado.
BARREIROS - recém construída, de material, 3 quartos,
garagem, em terreno de 380m2, 2 banheiros, entrada de
Cr$ 100 mil e Cr$ 400 mil firianc. BNH.
JARDIM ATLÂNTICO - 132m2 Cr$ 600.000,00, suite e 2
quartos, garagem, entro de Cr$ 150.000,00 saldo financiado
BNH em 15 anos, prestações de aluguel.
TRINDADE -156m2, suite, 2 quartos, sala de TV, dep. de
empr., churrasq., garagem p/2 carros, entrada a combinar
de Cr$ 210.000,00 e Cr$ 390.000,00 fino

VENDE-SE:
TERRENO

Ratones OP 0001 - área total 60.000m2 Cr$ 100.000,00
Ratones OP 0016 - área total 1.000.000m2 Cr$ 880.000,00
Ratones OP 0025 - área total 23400m2 Cr$ 60.000,00
Ratones OP 0029 - área total 19.000,00m2 Cr$ 40.000,00
Barrado Sul OP 0059- áreà total 17.500m2 Cr$ll 0.000,00
Trevo dos Ingleses OP 0037 - área total 12.000m2 Cr$
165.000,00
Sambaqui OP 0038- área total 64.000m2 Cr$ 2.200.000,00
Loteamento Ter Casa - diversos lotes
Coqueiros OP 0030 - área total 380m2 Cr$ 300.000,ÓO

APARTAMENTO - VENDE·SE

! j

Coqueiros OP 0060 - c/2 quartos e demais dependências
com Cr$ 150.000,00 entrada e saldo Cr$ 3.800,00 p/mês
Coqueiros OP 005,5 - c/2 quartos e demais dep. Cr$
420.000,00
No centro OP 0043 - Ed. Andreia 1 quarto, sala, área de

serviço com poupança Cr$ 90.000,00 saldo financ.
No Centro OP 0013 - Ed. Portinari c/2 quartos, dep. em­
preg., ,garagem, .c/área 104,52m2. Preço total Cr$
590.000,00
No Centro OP 0048 - Ed. Gemini, sito à rua Av. Beira Mar

Norte c/2 quartos, BWC, garagem, dep. empregada, 1

suite.
Trindade OP 0004- Sito à rua Lauro Linhares c/3 quartos,
garagem, entrada Cr$ 80.000,00 e Cr$ 200.000,00 financ.

CASAS - VENDE-SE

Campinas OP 0044- recém construída c/2 quartos, 1

suite, dep. empreg., garagem Cr$ 550.000,00
Coqueiros OP 0006 - em construção c/4 quartos, dep.
empreg., garagem, pl2 carros com área construída 242m2.
Trindade OP 0054 - residência no loteamento Sul Brasil,
c/2 quartos, 1 suite, escritório, dep. emprego área cons-:

truída de 200m2, com terrerio de 756m2 c/28x26,50m.
Estreito OP 0008 - ótimo estado c/2 quartos, 1 suite, dep.
emprego garagem Cr$ 620,000,00.

ALUGA-SE'
No Centro - Ed. Apolo sala com 47,30m2. Cr$ 2.800,00

ALUGA

APTO 1 quarto (centro) -lustres, sinteko
- Cr$ 3.000,00.

KITINETE - Ed. Gov. Felipe Schrnidt - 56m2 - Cr$
3.000,00 e Cr$ 2.300',00 mensal.
APTO 3 quartos, garagem _. centro - Cr$ 6.000,00.
Sala comercial - centro - 61 m2 - Cr$ 2.900,00.

.

APTO 3 quartos, todo mobiliado, telefone - centro - Cr$
7.000,00.
Casa centro - rua Pedro Ivo - própria p/comércio -'Cr$
10.000,00 mensal.

VENDE

Apto COQUEIROS - 2 quartos, 2 garagens fechadas, li­

ving, BWC empregada, BWC social, ar condicionado.ar-­
mário embutido, cozinha. Cr$ 420.000,00,.entrada de Cr$
60.000,00 saldo financiado ..
ED. MOZART - Centro - 3 quartos, garagem demais dep.
Cr$ 800.000,00. \

ED. TRABALHADOR CATARINENSE - 2 quartos, carpet,
armo embutidos. Cr$ 400.000,00.

·!!LANÇAMt��N��J�O�?a��t���•

METRO QUADRADO QUE LHES OFERECEMOS NOS
OTIMOS APARTAMENTOS DE 1 QUARTO COM GARA­
GEM NO MAIS TRANQUILO E REQUINTADO BAIRRO DE

FLORIANOPOLlS.

E A MELHOR SUGESTÃO PARA CASAIS NOVOS".
NÃO PERCA TEMPO EM SE DECIDIR. SÃO AS ULTIMAS:
UNIDADES. PROVE O SEU BOM GOSTO SOLICITANDO 1',

COM URGENCIA A VISITA DE UM CORRETOR.

ICOQUEIROS - Apartamentos de 2 quartos para pronta
I entrega. Aceita-se imóvel como parte do pagamento.

-

.• ED. VILA RICA - AV. TROMPOWSKI. Apartamento c/3
ç quartos (1 suite), Possui 182m2. Transfere financiamento e

saldo à combinar. >,.

APARTAMENTO NO CENTRO -' Com 1 quarto, sala

grande, cozinha e BWC. Próximo aó novo terminal de
ônibus. (aceita-se imóvel no negócio).
BARBADA - Apartamento na Rua Felipe Schmidt c/2

quartos e demais dependências. Por apenas Cr$
423.013,57. Entrada à combinar e financiamento garan­
tido.

ITAGUAÇU - COM SOL O DIA TODO - Apartamento com

- 3 quartos, sala com tábua corrida, BWC social, cozinha
� com gaz centralizado, dependência de empregada, área

de serviço e garagem.' (Possui armários embutidos). .

CHÃCARA DE ESPANHA - Apartamento com 3 quartos,
sala, BWC social, cozinha, dependência de empregada,
área de serviço e garagem. Cr$ 600.000,00.
AV. HERCILlO LUZ - Apartamento, com 2 quartos, sala em
"L", BVlÍc social, copa-cozinha, dependência de empre­
gada e área de serviço. Poupança à combinar e transfere
financiamento.

BARBADA- TERRENO NA AGRONOMICA c/ área de 424
m2. Com vista para o mar. Excelente localização. Cr$
180.000,00.
ED. BOUGAINVILLEA- Temos apartamentos para pronta
entrega de 1 e 2 quartos à combinar.

ED. SOLAR DAS ALAMANDAS - Temos apartamentos de
1 e 2 quartos para pronta entrega. À Combinar.
Atendemos aos sábados até 17:30 horas e aos domingos
até 12:00 horas.

.

'

il PREDIBENSa-, meorparadora, construtora e imob�iária·
� Av. RioBranco,104-CRECI131
.........__ ,...... Fones:" 22-6099 e 22-6766

Próximo à UFSC, apartamento novo, pronto para habitar, com 2
quartos, vaga para carro, etc. Ent. 48.000,00.
'APARTAMENTO - CENTRO
Ed. And réa, frente piAv. Hercílio Luz. En!. 105.000,00.
KITINETE - CENTRO
Ed. Da Izabel, área 40m2. Preço especial Cr$ 190.000,00.
TERRENO NO ALTO .

Próximo Palácio Agronômica. Platô elevado. Vista Panorâmica
espetacular. Área 20x30. Preço 24'0.000,00
TERRENO - TRINDADE
Excelente. Rua Álvaro Ramos. Área 19x22. Cr$ 220.000,00
TERRENO - ITAGUAÇU
Servidão Araújo. Área 240m2. 15x16. Preço Cr$ 147.000,00.
TERRENOS - LAGOA DA CONCEICÁU

.

Diversos lotes com 500�2. Facilit. En!. Cr$ 25.000,00.
CASA - TRINDADE
Próxima à UFSC. Área const. 150m2. ótima. Cr$ 580.000,00.
CASA - JARDIM ATLÂNTICO
Área const, 138m2. En!. 70.000,00. Saldo 7.000 mensais.
CASAS - PRÉ-FABRICADAS
Madeira de Lei. Entrada 20.000,00 mais 1.200,00 mensais .

SR��"E.ro. 22 CJ. 31 - �RECI - .,

VENDE-SE

BARREIROS: - casa novinha com 3 quartos (1 c/BWC
privativo) BWC social, living em "L", cozinha e BWC
e/azulejos até o teto, área de serviço, garagem, jardim e

quintal. Cr$ 495.000,00, aceitando-se carro e/ou terreno
no negócio.
ED. GABRIELA: - apto. c/2 quartos, living, BWC social,
área serv., dep. empreg., carpetadc. Cr$'60.000,00 de pou­
pança e mais o financiamento p/CEF.
COQUEIROS:.- casa de esquina na Praia do Meio, exce­
lente ponto comercial p/o funcionamento de restaurante
ou "drive-i n". Cr$ 500:000,00.
ED. HERCULES: - conj. com 68m2, BWC, carpet, c/2
portas de entrada. Cr$ 495.000,00.
ED. ATLAS: -sala carpetada c/BWC e janelas de alumínio
c/vidro fumê. Cr$ 373.000,00 fino CEF .

CAPOEIRAS: - casa ci4 qtos, living, 2 BWC, dep. empr.,
garagem. Cr$ 600.000,00 c/financiamento.

IMOVEIS PI ALUGAR
L - 89 - Prédio situado no Estreito com 860,00 m2. - Cr$
20.000,00 mensais.
L - 90 - APTO. ED. ANA TEREZIA - Centro: CONTENDO
'suite, 2 quartos, livi ng, lavabo, BWC, copa-cozi Ilha, área
oe serviço, dependência de empregada, garagem.e tele­
fone. - Cr$ 6.000,00.
l, - 92 - APTO. Eu. MOZART - Centro: CONTENDO: living, 2
quartos, BWC, area de serviço, cozinha e dependência de

empregada. - Cr$ 4.000,00.
L- 98 - LOJA em Coqueiros: com 85,00 m2. - Cr$ 6.500.00.
L- 99 - LOJA no Centro - Ed. Jaquel ine: dom 92,00 m2. - Cr$
8.000,00.
L -100 - APTO. ED. qN�l.iCONÇ,EIÇAO - Centro; cop,\�\ldo>
3 quartos, living, copa-cozinha,J,'l.WC, ár,E)p,>d�,�I".l:j�o e
dependência de empregada - Cr$ 4.000,00. :

IMÓVEIS À VENDA ,

'

A- 153 - ED. DANIELA - Centro: com �iving, 2 quartos,
dependência de empregada, área de sJrviço, BWC, co°.

zinha e garagem. Cr$ 600.000,00 a combinar.
A -156 - ED. PORTINARI - Centro: com living, 3 quartos,
"cozinha, área de serviço, dependência de empregada,
BWC, lavabo, garagem, armários embutidos, cortinas, ar
condicionado e carpet. - Cr$ 760.000,00 a combinar.
A- 157 - ED. ANTARES - Centro: c/ living, copa-cozinha.
dependência de empregada, 3 quartos, BWC, área de ser­

viço, e garagem.
C- 286 - Casa no Estreito: c/living, sala de Jantar, 3 quartos,
cozinha, BWC, área de serviço e garagem - Cr$ 385.000.00
a combinar

,

. IMÓVEIS JUCEL LTDA - VENDE
Fone 44-4168 - Rua Santos Saraiva, 752 � CRECI.764

ATENÇAO

, "

FONES: 22·3069 - 22-2160 .

\
,

VENDE-SE
APARTAMENTOS - Com 2 quartos, living,
cozinha, hall, área de serviço, garagem e área
de recreação.
APARTAMENTOS - Com 1 quarto, living em

L, cozinha, área de serviço, garagem e área de

recreação.
NOTA: As cozinhas, áreade serviço e WC, com'
azulejos decorados até o teto, conjuntos sani­
tários coloridos, e lixeiras individuais.
RUA SÃO JOAQUIM, Com linda vista pano­
râmica da cidade e baía NORTE - CONSTRU­
çÃO PRÓPRIA -_edifí,cio de 3 pavimentos-

. RECÉM CONSTRUíDO. Vendas com pequena
entrada e saldo financiado.
APARTAMENTOS, Com 2 quartos, living, co­
zinha, área de serviços, garagem - Rua José
Candido da Silva no ESTREITO- Construção
nova em fase de acabamento.

INFORMAÇÕES E VENDAS: - Imob.iliária
Navegânte Ltda. Rua Santos Saraiva, 1975 -

Fone 44-2704 - Estreito - Creci 132.

Somente até o dia 30 - Cr$ 98.000,00 por um lote 18x19
sendo 342m2 no êALNEARIO PONTA DE BAIXO

CANASVIEIRAS - Otimo lote de 12x42,50m sendo 510m2
pertinho do Hotel CANASBST Cr$ i 50.000,00.

PALHOÇA - Lotes de vários tamanhos, perto de g'rupo e;
padaria, tendo esgoto e meio fio nas ruas a partir de Cr$
20.000,00. '

.

ABRAO pertinho de Bom Abrigo Casa com suíte, 3 quartos,:
sala de jantar, sala devisita, BWC social, cozinha, garagem
e um porão aproveitável. Cr$ 500.000,00.

BARREIROS - Rua Manoel Loureiro, lind"a casa com 3
quartos, sendo uma suíte, sala de jantar, sala de visita,
cozinha, área de §,êJí.yiç.o, syyÇe�()cial, garagem em 120m2
.de área bem conSfruld�.OTCr'$ 500.000,00.

ALnGA·SE

Apartamento na Av. Rubens de Arruda Ramos
(Beira Mar Norte), Ed ificio Belvedere, com 3

quartos, sendo uma suite, sala, dependência
de empregada e §aragem. Edifício com eleva:
dor panorâmico e sauna. Tratar com o 22-8392
Dr. Geraldo em Horario comercial.

ANDAR INTEIRO· ED. ATLAS
CENTRO (TEN. SILVEIRA X DEO·

DORO)

ALUGA·SE 480 m2
Todo acarpetado - vidros tumê, ar condicio­
nado (esperas) - Elevadores Atlas. Esquadrias
de alumínio - acabamento CEISA. Com gara­
Qem - seis lavabos.
Tratar: Sr. Alberto Müller - Fone 22-7017

Com área de 420 m2, equipado com armários,
divisórias modernas, portei ro eletrônico, car­
pet, cabos telefônicos para instalação PABX,

.

sem condomínio e de propriedade particular. .

Chaves na:

PREDIBENS - CRECI131 Av. Rio Branco, 104
Fones: 22-2804 ou 22-6099

ALUGA-SE
- CASAS NO CENTRO - Com 'lO e 15 cômodos. Pr-óprias
para clínicas, Repartições públicas, etc.
- Kitinete à Rua Anita Garibaldi. Cr$ 2.3'00,00.
- APARTAMENTO NO CENTRO - Com 3 quartos (1 suite) e
demais dependências. Cr$ 5.500,00.

- AV. TROMPOWSKI . Apartamento com 3 quartos: sala,
8WC, cozi nha, área de serviço, dependência de empre­
gada e garagem. Cr$ 5.000,00.
- CASA NA AGRONÔMICA - Com 3 quartos e demais de­
pendências. Possui dois pavimentos. (E composta de ar­

mários embutidos, cisterna, churrasqueíra, etc.) Gr$
5.000,00.
PREDIBENS - CRECI131 AV. RIO BRANCO, 104 FONES:
22-2804.

ALUGA-SE PRÉDIO
CENTRO

NOVO

VENDE·SE

Uma Casa de Alvenaria com 136m2 em ter­
reno de 800 m2 na rua Anton io Carlos Fer­
reira, 88 - Agronômica - Tratar pelo fone
33-1768.

VIDRAÇARIA

Representações Netuno Ltda. Colocação de
vidros em obras. Espelho e Molduras em Geral.
Parabrisas - Vidros Verdes PI Autos. Orça­
mentos sem compromisso.
Rua Fulvio Aducci n? 930 Estreito-
Florianópolis - Fone 44-4488.

GRANDE OPORTUNIDADE

A PESSOAS AMBICIOSAS

Ingresse no ramo imobiliário com chance
de bom lucro na maior construtora do es­

tado.
Temos vagas para novos corretores. Os
candidatos deverao apresentar-se à Av.
Othon Gama D t:ca. 13� LOJa 03 - Fone
22-373,1 - A. GLIN"AGA. S.A.

NO

ABASTEÇA SEU

CARRO NO

POSTO

AVENIDA
Rua Delminda Silveira, 191

Agronomica .

CONSULTÓRIO DE TRATAMENTO
DE PROBLEMAS PSICO-SOCIAIS

Desarmonia conjugal, fadiga, educação de filhos, funcio­
nários problemas, tensão, angústia, dificuldade nos estu­
dos, depressão, insônia, preparação tratamento médico,
orientação casamento, distúrbio de conduta, problemas
da velhice, dificuldade de relacionamento.

,

Rua Saldanha Marinho, Ed. Olga Boabaid, 1,2° andar, sala
..H,_fQ.né'Z?-Qt6f:La.1endimento das 13:0Q�às_22:00 horas.

PLANOBRAS • PLANEJAMENTO E
OBRAS DE ENGENHARIA LTDA.

PRECISA

.Armadores, Carpinteiros, Serventes e encarregados de
Carpintaria e Armação para trabalharem em Obras de
ponte e viaduto na BR-470 - Campos Novos -SC. Oferece
alojamento' e cantina no local da obra.
Tratar hoI' (di, 23) das 14 às 18 horas no H0'" Rodo 'ac, 'o

Ilado da Rodoviária, em Lages.
. I

\
i

GALLUF
� ÓTICA E JOALHERIA

"A SEGURANÇA DOS SEUS OLHOS"

Com uma tradição de mais de 50 anos, oferece aos seus
clientes e amigos, óculos, jóias e artigos para presentes,
agora também pelo sistema de crediário.
Rua Felipe Schmidt, 21 - Fone 22-0160

MANGUEIRAS PLÃSTICAS P/TODAS AS
�INALIDADES - SUçÃO E DESCA�GA
AGUA - AR - ACETILENO E OXIGENIO

NAS BITOLAS DE 1/8 a 10" PARA PRES­
SÃO

DE 60 a 700 LBS.

��� AnORE mAYKOT e, elA. LTDA.
Rua Oro Fúlvio Aducci, 1157

88000 - Estreito - Florianópolis - SC
FONE: 44-1788

m NODAR. S.A.
Revendedor

..:I
. .... FIAT-AlLlS

PERMUTA UM TELEFONE COMERCIAL
PREFIXO "22", POR UM COMERCIAL,
PREFIXO "44".
Tratar PELO TELEFONE 22-3192 DU­
RANTE O HORÁ"RIO COMERCIAL

'

3��1 �-.Iili-=-=. �i�' _'.I�L\' .

I .. _,

-' ' L

RUA JOÃO PINTO - COMÉRCIO

Vende-se um terreno com 9,00 metros de frente por 18,00
metros de fundos. Já possuímos viabilidade de constru­

ção. Cr$ 770.000,00 à vista.
" I"

Tratar diretamente na:

I iPREDIBENS - CRECI 131 Àv. Rio Branco, 104 Fones:

22-6099 ou 22-6756

----_._---_._

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Influência favorável às [inunças, ás ciauens por I
.

-

água e rodovia. Contudo, se as coisas /lãu correrem

hem pela m" nh à, esteja certo de que á ia de "" I"'"

ITouro menos li noite; sc/:{/O ///(}/s jacoreclllos.

-------------------------+--------

Üj

Decido à influência lunar, hoje se se/I tirú muito hem
e de muito hom. humor. Terá prazer em ciauens,
poderá realizar grandes negócios e agirá CUIIl pru­
dência em tudo que pretende fazer. Pode amar.

I

Arles

Efctioara hoje um conhecimentu com alguma pessoa

cuja amizade rui«) só poderá proporcionar-lhe bons
lucros como tambérn muitas satisjaçõesNào se ex­

ceda, porém, na alimentação e nas bebidas alcoóli­
cas.

Você, neste.dia, está predisposto a obter sucesso nas

ouestôe« liberais e atrair o [acor de militares e polí­
ticos. Muita atividade nos assuntos sociais e n as

amizades relacionadas com u sexo cniost.o .
Gêmeos

Câncer

.
"'I

Sendo este o seu dia propicio da semana, você ]Jo-Itlerá, inclusive, 'o!Jte1'!ucros compensadores e m ne­

gócios relacionados com petróleo e ltquido» de um
I

modo geral e nu aquisição debens móveis e imóveis.

Le ào

Se tiver algu'ma ciauc ln de Ilegi!cio urogramodo pu ra

hoje, [aça u !,ussível pura iuici á-lo IIIl parte da
manhã.. BUI1l dia para () (/mor e às reloçàcs familia­
res. Elecaçào material. à vista.

Vi rgem

A influência astral é pouco positivu às viagens,
novas -umizades associações, noivados e casamen­

tos. Cuide de sua saúde e de sua reputação, evite
precipitações e pessoas de caráter duoidoso . Bom ao

ocultismo.
Li bra

Escorpiào

Influência propicia às oiagens curtas, as assuciaçoes
e as reuniões sociais. Terá, também, ótimos resulta­
dos profissionais e poderá realizar excelentes negó­
cios. Todavia tenha cuidaclo com aventuras extra­

conjugai.s.

Sagitário

Talvez você tenha de fazer uma viagem inesperada,
más não se preocupe, pois os resuliadas serão exce­

lentes. Amanhã estará sob melhor fluxo astral aos
assuntos do coração e financeiros. Sucesso social.

Capricórnio

Dia dos mais favoráveis aos nativos de Capircôrnio,
indicando melhorias no setor profissional, social,
favoráveis amizades, ótimos negócios e espetacular
estado de saúde. Bom no amor e as viagens.

Aquário

Tranquilize-se, pois os amigos bem situados o aju­
darão a resolver seus assuntos mais importantes.
Procure .org(ll1izar-sr melhor profissionalmente e

faça nada além ele suas reais noesilnlídades, Zele
uela saúde.

Dia em que poderá solicitara colaboração ele amigos
e parentes para resolver mui. s [acilinente algurnpro­
blema sério que tiver. Muito bom para tratar ela
documentacao 'de seu casamento e de associuçôes .'Peixes

CRAVOS, ESPINHAS, FURUNCULOSES e outras anormalidades da pele. ra não são

mais problemas. Agora,existe no Brasil ACNESPIM comprimidos. ACNESPIM - com­

primidos - foi testado nas melhores clinicas especializad as da Europa durante 9 anqs com
resultados sensacionais. ACNESPIM - comprimidos - nas tarmácias e drogarias.

�.BESC .� Banco do Estado de Santa Catarina S.A.
PIlESIDÊNCIA

BANCO DO ESTADO ESTADO DE SANTA CATARINA S.A.
SOCIEDADE ANÓNIMA DE CAPITAL ABERTO

DEMEC • RCA • 200 • 77/084
CGC/MF nO 83.876.003/0001.10

AVISO AOS ACIONISTAS

I
PAGAMENTO DE DIVIDENDOS SEMESTRAIS

Comunicamos aos Srs. Acionistas que, a partir de 12.09.77 estaremos procedendo o paqa­
menta dos dividendos relativos ao primeiro semestre de 1977; à razão de 10% (dez por cento) ao
semestre. . .

AÇÓES NOMINATIVAS· Os dividendos relativos a este tipo de ação serão pagos/ creditados
aos acionistas. 0U procuradores, em nossas Agências onde se acham cadastrados.

.
.

AÇÓES AO PORTAQOR - Os dividendos relativos a éstetipo de ação serào pagos através de
nossas Agências. e no QEACI- Praça xv de Novembro nO 11 - Edifício Otília Eliza - 6° andar. sala 603.
nesta Capital, mediante apresentação do cupom nO 12 (doze), que será destacado do respectivo
título múltiplo. não sendo pois necessária a apresentação deste.

CADASTRO DE PESSOAS FÍSICAS· Além do.documento hábtlde identificação, os acionistas
possuidores de ações ao portador que se identificarem, deverão apresentar o carfao de registro no

Cadastro d.e Pessoa� Físicas (CPF). Os acionistas que não o apresentarem, sofre' da o desconto do

Imposto de Renda na Fonte, à razão de 15%, como beneficiários não identificados.
DIVIDENDOS NÃO RECLAMADOS - Nos termos da legislação em vigor, os dividendos

relativos as ações ao portador não reclamados até 10.12.77 sofrerão o desconto do Imposto de

Renda na Fonte, à razão de 15%, de vez que se enquadram como bel1eficiário não identificado.

ATUALIZAÇÃO DE ENDEREÇOS - ACIONISTAS NOMINt\TIVOS - Solicitamos aos Srs.

Acionistas nominativos que não vêm recebendo regu larmente a correspondência do Departamento
de' Acionistas, prir)cipalmente os extratos anuais para fins de Imposto de Renda (declaração de

re.ndimentos), que nos confirmem seus atuflis endereço.s e nos iflformem. sempre, qualqúer altera­
çao.

Florianópolis (SC), 23 de agosto de 1977.

Jorge Konder Bornhausen
Presidente

em lavação de carros, onde o

dono e seus empregados pas­
sam umas 50 horas por se­

mana, fazendo tudo juntos:
almoçar, trabalhar, embromar
e protestar, Franklyn Ajaye,
ISully Boyar,Richars Brestoff,
Carmini Caridi, sob a direção

nora utiliza obras de composi­
tores clássicos. 18 anos. Coral
3-8-10 horas
SOL VERMELHO - Reapre­
sentação; sub western feito
na Europa, com Charles
Bronson, Alain Delon, Ursula
Andress, ToshiroMifune.sob
a direção de Terence Young,

18 anos. Bitz. 5-7,45-9,45
VÍTIMAS DO PRAZER, de
Cláudio Cunha, com Carlos
Vereza
DRÁCULA X FRANKENS­
TEINS, com Lon Chaney Jr e
r Carrol Naish. Censura 18
anos. Boxu 2 e 8 horas .

de Michael Schultz. 14 anos.

.___-CINEMA-----------------...
As informações relativas a ho­

rários e programas são forne­

cidas pela empresa exibidora;
são também de sua responsa­
'hilídade as alterações e trocas

de última hora, referentes a

.filmes anunciados e não exi­

bidos.

Cecomtur 24-7 45-9 45

QUANDO O SEXO É PE­
CADO (Lo Faro Da Padre)
Comédia italiana em linha de
pornochanchada, revelando
um nível baixo e surpreen­
dentes para o diretor Alberto
Lattuada. Atual Luigi Proiett,
Irene Papas, Teresa Ann Sa-
voy. 18 anos. Seio [o sé

3-7,45-9,45
.

Sol Vermelho (Red Sun); de Terence YUlI11g

O SEMINARISTA, de Ge­
raldo Santos Pereira, com

Eduardo Machado e Louise
.

Cardoso. 16 anos . [aliscco 8
horas.

o DRAGÃO NUNCA
MORRE
O COLT ERA SEU DEUS -

18 anos. Glória 8 horas.
A NOVA TRANSA DA PAN-

TERA COR DE ROSA (The
Pirik Panther Strikes Again)
de Blake Edwards, com Peter
Sellers e Herbert Lorn. 10
anos. Bajá 8 horas.

CAR WASH... ONDE

ACONTECE DE TuDO -

Espetáculo ,estruturado em

cima de música e dança,'en­
focándo o dia,a dia e um esta­

belecimento especial izado A NOITE DOS ASSASSI­
NOS - filme nacional, de Ieee
Valadão, cuja ficha publicitá-

.

ria se preocupa em afirmar:
ação, crime e violência, na

trilha da reencarnaçâo. Parti­
cipação de Ieee Valadão,Vera
Gimenez, Armanro Rigo, Ro­
dolfo Arena, Angela Mattos,
Antônio Carnera; a trilha so-

ESCAVADEIRAS/GU INDASTES

E DEMAIS MÁQUINAS
PARA CONSTRU çÁO PESADA.

Aluga-se por horas, dias ou meses.

Superlift SIA. (011) 262-6f;l44 e 262-8155
Paulo.

Rua Cerro Corá, 139 - São

EDITAL N° 01/77
TOMADA DE PREÇOS N° 01/77

AVISO

I .

A COMPANHIA DE DESENVOLVIMENTO DE CHA-
PEcá -COD.ESC, através da Comissão de Licitações, torna
público que fará realizar a Tomada de Preços na 01/77-
Edital na 01/77, tendo como objeto:

.

. "Serviço de. toda mão de obra na execução de um
muro de arrimo no ESTÁDIO REGIONAL íNDIO CONDÁ,
compreendendo:

.

a) Aproximadamente 470m3 de concreto armado;
b) Aproxi rnadarnente 700 m2 de preparo do terreno e

apiloamento;
c) Aproximadamente 700 m2 de lastro com 6cm de

espessura, em concreto simples.
As propostas deverão ser apresentadas na sede da

COMPANHIA DE DESENVOLVIMENTO DE CHAPECá -

CODESC,à Rua Barão do Rio Branco na 1035, até às 12,00
horas do dia 16 de setembro de 1.977.

O respectivo Edital e informações complementares
poderão ser obtidas na sede da COMPANHIA DE DESEN­
VOLVIMENTO DE CHAPECá-cODEC no horário de expe-
diente. .

CHAPECá, 16 de agosto de 1.977

EngO IVAN F. BERTASO
PRESIDENTE

� :!�:dO Estado de Santa Catarina SA
AVISO DE LICITAÇÃO N° 03/77

(MÓVEIS)

EDITAL N° 02/77
CONCORRÊNCIA PÚBLICA N° 01/77

AVISO
A COMPANHIA DE DESENVOLVIMENTO DE CHAPECO· CODESC. atra­

vés da Comissão de Licitaçóes, torna público que tará realizar a CONCOR­
RÊNCIA PUBLICA N° 01177· EDITALN°02/77. para compra dos equipamentos
a seguir discriminados:

01· USINA DE ASfALTO -corn capacidade para até80TPH com todos os
acessórios.
." .02· VIBHO f�CABADOHA . autopropelida com unidade tratara sobre
esteiras própria pàra serviços gerais de pavimentação em camadas e larguras
variáveis. ,

03· DISTHlBl'lDOR DE ASfALTO· tracionavel. próprio para imprimação'
astáltica. completo.

.

04· COMPRESSOR E TRES I PERfURATHlS . elétrico. destinada a pro-

dução de ar comprimido'.
-

'

05· VASSOURA MECÂNICA· tracionável.
06· TilATOR DE PNEU COM CAR·HEGADElHA.RETROESCAVADEIHA
com potência minima de motor 60 c:v.

07· THATOH DE PNEUS· com potência mínima de motor 90 c.v.

08· ROLO CO:vlPACTADOH . liso vibratório. autopropelida próprio para
serviço de pavimentação.
09· HOLO CO:VIPACTADOll . tipo pé-de-carneiro, tracíonável, vibratório.

As propostas deverão ser apresentadas na sede da COMPANHIA DE DE·
SENVOLVIMENTO DE CHAPECO. até as 9'.00 horas do dia 12 de setembro de
1.977.

, O respectivo Edital e informações complementares poderão ser obtidos
na sede da COMPANHIA DE DESENVOLVIMENTO DE CHAPEGO. a rua Barão
do Rio Branco "no 1035, ao horário de expediente.

'

o Banco do Estado de. Santa Catarina SA . BESC " torna público que recebe rã propostas
lacradas, de interessados na aquisiçáo dos seguintes imóveis:
1· FLORIANÚPOLlS

1.1. Metade ideal de um imóvel constituído de uma casa e terreno, localizado à Rua Hermãnn
Blumenau. nO 23.. c/área superficial de 146,28 m2.

2-LAGES
2.1. Terreno rural c/40.334 m2· Serra dos Pessegueiros

3· URUSSANGA
3.1. Terreno rural c/30.000 m2· Localidade de Belvedere

4· TREZE DE MAIO.
4.1. Terreno rural cj30.000 m2 . Localidade Linha Fausto Junior

5- MASSA�NDUBA "

5.1. Terreno rural c/42.400 m2 . Localidade de Guaramirim
6·TUBARÃO

6.1 Lotes n=s 82/87/88/89. Rua Ferreira Lima c/Rua Projetada c/áreas de 396.50m2.
6.2 Terreno c/área de 12.196,80 m2 em Rio do Pouso

7· CRICIÚMA
7.1. Loja nO 11. c/68,70 mz. Rua Marcos Rovaris, Ed. Rocha (Comasa)
7.2. Loja n'o 12, c/68.85 rnz, Rua Marcos Rovaris. Edf. Rocha (Comasa)

8-VIDEIRA
8.1. Terreno rural.c/área de 225.000 m2 Linha Paulina, Distrito de Bom Sucesso

, 8.2 Terreno e/área de 302.500 m2. c/benfeitorias. casa e paiol e outras benfeitorias, localizado em
Bom Sucesso

8.3. Terreno rural c/área de·369.136 m2 e benfeitorias
9· LONTRAS

.

9.1. Área deterrac/899.134.63 rnz, pertencente a uma área maior de 1.339.061 ,10 m2.localizada na .

Serra do Baú.
.

10· TIMBÚ
10.1 Lote urbano c/2.050.00 rnz, localizado à Rua Aristiliano Ramos. lado par.

11·IBICARÉ
11.1. Área de terra c/22.50 ha e benfeitorias

12· ÀGUA DOCE
12.1 .área de terra c/200.475 m2

13· SIDERÚPOLIS
13.1. Área dI. terra com 30.000.m2

14- BIGUAÇU .

14.1. Área de terra c/972 m2· Jardim Marco Antonio

.

15·IMARUl I
15.1. Area de terra c/173.{)30 rnz, Sertãozinho da Fazenda
15.2. Área de t�rra c/53.240 m2 Rio D'Una

O Edital se encontra à disposição na Praça Perei(a Oliveira nO 10, aos cuidados da BESC S/A·
CORRETORA DE SEGUROS E ADMINISTRADORA DE BENS· BESCOR. CRECI nO 24.

,

Prazo para apresentàção: até ,as 18.00 horas do dia 31 de agosto de 1977

Florianópolis (SC), 18 9.e agosto de 1977

A DIREl"ORIA

CHAPECO. 17 de agosto de 1.977

EngO IVAN BERTASO
PRESIDENTE

WBES,C I
.

� Banco do Estado de Santa Catarina S.A.

DEPARTAMENTO ·DE COMPRA'
AVISO· DECOM N° 015177

A alegria do amor e diamantes M. Rosenmann.
Um easamento perfeito.

O BANC(\) DO ESTADO DE SANTA CATARINA S/A: - BESC, comunica que fará
realizar as.Tomadas de Preços abaixo; cujos Editais assim se resumem:

o .

DIAmAnTE m ROSEnrTiAIl!l

TOMADA DE PREÇOS N° 058/77:­
OBJETO: CAMISETAS DE MALHA
TOMADA DE P�EÇOS N° 059/77,­
OBJETO: CHAPEUS PROMOCIONAIS
TOMADA DE PREÇOS N° 060/77:-

.

OBJETO: MATERIAIS PARA PAREDES DIVISORIAS
TOMADA DE PREÇOS N° 062/77:-
OBJETO: MÁQUINAS DE CALCULAR ELETRÓNICAS
TOMADA DE PREÇOS N°. 063/77:- .

OBJETO: MESAS PARA MAQUINAS DE ESCREVER E PARA ESCRITURÁRIOS
TOMADA DE PREÇOS N° 065/77:-
OBJETO: CHAVEIROS DE METAL

DOCUMENTAÇÃO E PROPOSTAS:- Serã0 recebipas até as 17:00 horas do di",
10/09/77, na Praça XV de Novembro na 11 ,- Edifício Otília Eli�a - 20 andar - sala 201"

Departamento de Compras - Florian6polis, em envelopes fechados e/ou lacrados.

CÓPIA DOS EDITAIS E INFORMAÇÚES:- Poderão ser obtidas no endereço
acima, diariamente das 08:0q às 12:00 e das 14:00 às 18:00 horas.

Florianópolis, 22 de Agosto de 1.977.

Rua Felipe Schmidt. 37 Floph Pataca Hotel
Fone: 22·8766 , Fone: 22·9633

ASSOCIAÇAO DOS SERVIDORES DO DEPARTAMENTO
NACIONAL DE EST,RADAS DE RODAGEM

EDITAL DE CONVOCAÇAO

o Presidente da Associação dos Servidores do De­

partamento Nacional de Estrada. de Rodagem FAZ
SABER que em virtude da não pubhcaçào pela imprensa
em tempo habil do Edital datado de 01 do corrente, CON­
VOCANDO .05 senhores associados d os '1 0,20,30,40,50,8 o,
90, 100, 11 o, 120, 130, '140, 150, 160, 170, 180, 200, e 21 °

Distritos Rodoviarios Federais e das Seções Especiais de
Brasília (DF), Ponta Grbssa (PR), e Jardim (MT) para, na

forma do artigo 42 do Estatuto, se reunirem em AssembJ'éia
Geral Regional Ordinaria, das 8:00 às 18:00 horas do dia 09
de setembro próximo vindou ro, nas sedes das respectivas
Representações, que referida Assembléia Geral Regional
Ordinaria ao invês do dia 09 de set'embro será realizada no

dia 23 do mesmo mês, horario e locais, inclusive das Resi­
dências e Escritórios de Fiscalização, para elegerem os

Diretores das Seções Distritais e das Especiais para o

mandato da Diretoria Executiva Central e do Conselh,ó
Fiscal, iniciado no dia 29 de j'ulho último, com término no

ultimo dia útil da segunda quinzena·do mêsde julho do ano·
de 1982, tornando assim' sem efeito aquele Edital.

De acordo com o disposto no artigo 12 do meneio·
nado Estatuto, a posse dos eleitos verificar-se-á noventa
dias após a assunção dos componentes dos dois Poderes
Executivo e Fiscal da Entidade.

A Assembléia Geral Regional Ordinária, convocada pelo
presente EDITAL,'funcionará nos termos do prescritC' nos
artigos 42, 43, 44, e seus paragrafos do Estatuto e artigos
63 a 67 do Regimento Interno.

Rio de Janeiro, 10 de agosto de 1977

�)

JOSE FERREIRA GOMES
Presidente
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